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E S P A Ñ A R E A L I Z A R A E N EL A N O A C T U A L 

U N M A G N O PLAN DE I N D U S T R I A L I Z A C I O N 
REPRESENTA UNA TRANSFORMACION 
ESENCIAL DE LA ECONOMIA NACIONAL 

Se prevé una cons 
las disponibilidades de energía elédrica 

M a d r i d . — E n é l ú l t i m o C o n s e j o d e M i ­

n i s t r o s , - e l t i t u l a r d o l a c a r t e r a d e I n ­

d u s t r i a , s e ñ o r S u a h z e s , h i / o u n a e * -

p o M c i ó ñ m u y d e t a l l a d a d e l p r o g r a m a 

d v i n d u s t r i a i i / a c i ó n p a r a e l a ñ o e n c u r ­

so , y e n l a t a r d e , d e h o y e l s e ñ o r S u a n -

i c s recibió a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

P i e n s a m a d r i l e ñ a a q u i e n e s . d u r a n t á 

c e r c a d e d o s h o r a s , d i o c u e n t a d e a l ­

g u n o s d e t a l l e s m u y i m p o r t a n t e s r e l a ­

c i o n a d o s c o n l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 

d e p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l , a m p l i a t i ó n d e 

I.-is e x i s t e n t e s y p r o g r a m a s n a c i o n a l e s 

que h a n d e e n t r a r e n s e r v i c i o e n e l c i ­

t a d o p e r i o d o d e t i e m p o . 

f I s e ñ o r S u a n z e s m a n i f e s t ó q u e l a 

r t l a c i o n d e l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s d e 

p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l q u e s e p r o y e c t a 

p o n e r e n m a r c h a a l o l a r g o d e l a ñ o 

d c t u a l s e e n c u e n t r a , n a t u r a l m e n t e , e n 

e l p r o g r a m a d e l p l a n g e n e r a l d e l a i n ­

d u s t r i a l i z a c i ó n d e l p a i s q u e s e d e s a r r o ­

l l a c o n l a a c t i v i d a d p e r m i t i d a ' p o r l a s 

d i s p o n i b i l i d a d e s d e m a t e r i a l e s y e l e ­

m e n t o s , m u y e s p e c i a l m e n t e m a q u i n a ­

r i a d e i n s t a l a c i ó n e i m p o r t a c i ó n , l i m i ­

t a d a s p o r l a e s c a s e z d e d i v i s a s . 

P R O C E S Ó G E N E R A L D E I X D i l S E R l A L l Z A -

C Í O N * . 
A f i r m a q u e e l p r o c e s o g e n e r a l d e i n ­

d u s t r i a l i z a c i ó n o r i e ñ t a d o e n e l s e n t i d o 

d e p r o p o r c i o n a r b a s e e c o n ó m i c a s u f i ­

c i e n t e a l o s p r o g r a m a s y a m b i c i o n e s d e 

c a r á c t e r s o c i a l , h a d e a t e n d e r p r e f e r e n ­

t e m e n t e a d i f e r e n t e s g r u p o s q u e p u e ­

d e n e s t a b l e c e r s e a s i : 

a ) I n d u s t r i a s d e c a r á c t e r a g r í c o l a , 

e n c u y o g r u p o s e c o m p r e n d e l a n e c e s i ­

d a d d e t r a c t o r e s , a b o n o s q u i m i c D S y h e ­

r r a m i e n t a s , a s i c o m o c u a l q u i e r , p o l í t i c a 

h i d r á u l i c a e n l o s r e g a d í o s y d i s t r i b u ­

c i ó n y p r o d u c c i ó n d e e n e r g í a ~ e l é c t r i c a 

y ^ m i n i s t r o d e c a r b u r a n t e s . 

b ) L a s q u e a f e c t a n a l a m e j o r a y 

n a c i o n a l i z a c i ó n d e l o s s i s t e m a s d e t r a n s ­

p o r t e - p o r t i e r r a y m a r , o c u p a n d o l u g a r 

p r e f e r e n t e l a s e l e c t r i f i c a c i o n e s n e c e s a ­

r i a s . 

c) l a s q u e s e r e f i e r e n a p r o d u c c i o ­

n e s b á s i c a s d e a p l i c a c i ó n d i r e c t a a ' o s 

d o s g r u p o s a n t e r i o r e s , e n t r e l a s c u a l e s 

:i(.<ui-aií . 'as d e l c a r b ó u . h i w r i o . e n e f g i a 

e l é c t r i c a , c a r b u r a n t e s y . l u b r i f i c a n t e s , 

c e m e n t o , c o b r e , a l u m i n i o y m e t a l e s e n 

g e n e r a l . . . - ^ 

d ) T o d a s l a s d e m á s . 

.V í ' V/lS I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

H a b l a n d o d e l a p r o d u c c i ó n y d i s t r i ­

b u c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a , e l m i n i s t r o 

m a n i f i e s t a q u e e l l o c o n s l i t u y e e l e l e m e n ­

t o f u n d a m e n t a l d e t o d o e l s i s t e m a d e 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n n a c i o n a l y d e a h í l a 

• a t e n c i ó n p r e f e r e n t e q u e s e l e p r e s t a . 

A ñ a d e q u e l a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 

q u e s e p o n d r á n e n m a r c h a , e n 1 9 4 9 

s u p o n d r á n u n a u m e n t o e n e l s e r v i c i o 

d e 3 1 2 . 3 5 0 k i l o v a t i o s h o r a , d e l o s q u e 

c o r r e s p o n d e n 1 7 9 . 3 5 0 a l a . e n e r g í a t é r ­

m i c a y 1 6 3 . 0 0 0 a l a h i d r á u l i c a . 

H Ü b l a d e l a p u e s t a e n m a r c h a d e l a s 

c e n t r a l e s t é r m i c a s d e b o c a m i n a d e 

P o n f e r r a d a y d e p u e n t e s d e G a r c í a R o ­

d r í g u e z , r e f i r i é n d o s e t a m b i é n a l p r o g r a ­

m a d e c e n t r a l e s t é r m i c a s , e n v e r t i e n ­

t e s f u n d a m e n t a l e s p r e p a r a d o p o r e l 

I n s t i t u t o N a c i o o a l d e I n d u s t r i a , q u e s u ­

p o n e l a " p u e s t a e n m a r c h a ¿ l e l a s c e n ­

t r a l e s d e E s c a t r ó n y P u c r t o l l a n o . A l u c i e 

t a m b i é n a l a s c e n t r a l e s t é r m i c a s q u e 

l a i n i c i a t i v a p r i v a d a p o n d r á e n m a r c h a 

e n L a F e l g u e r a , A l i a g a y S e v i l l a . F.n 

c u a n t o a l a p r o d u c c i ó n h i d r á u l i c a d i c e 

q u e l a p u e s t a e n m a r c h a m á s i m p o r ­

t a n t e e s l a d e i b e r d u e r o S . F.. d e V i l l a l -

c a m p o , i n s t a l a c i ó n q u e s e r e a l i z a r á e n 

u n p l a z o d e t i e m p o e x c s p c i o n a l m e n t e 

r e d u c i d o y q u e s u p o n e u n n o t a b l e a u ­

m e n t o d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n q u e e n 

c o n e x i ó n c o n l a d e P o n f e r r a d a r e p r e s e n -

CONSTITUCION 
de la Junta nacional 
para la organización 
de l AÑO SANTO 

i lÉI 
I SODIO Pontiíice 
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A R INTERES 

E L GOBIERNO DE NANKIN DESEA 
LA SUSPENSION DE HOSTILIDADES 
Y LA INICIACION DE NEGOCIACIONES 

- W W AAVSr 

I n e s p e r a d a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l 

Las fuerzas comunistas avanzan hasta 
la línea vital del Yang - Tsé - Kiang 

Se concede una tregua a Peiping 

DIEZ MIL AUTOMOyiLES POR AÑO SERAN 
CONSTRUIDOS M UNA SOLA FABRICA 

los deleyados occidEiitales se niegan 
a seoulr los dictados comunlsías 
* a r j S . — L o s d e l e g a d o s o c c i d e n t a l e s 

h a n a b a n d o n a d o l a r e u n i ó n d e l a c o m i 

s i ó n e j e c u t i v a d e l a F e d e r a c i ó n m u n d i a l 

d e S i n d i c a t o s , e n v i s t a d e q u e t o d o s 

l o s d e l e g a d o s c o m u n i s t a s s e h a n n é g a d o 

a v o t a r l a p r o p u e s t a b r i t á n i c a q u e p i d e 

11 s u s p e n s i ó n d e t o d a s l a s a c t i v i d a d e s 

d e d i c h a F e d e r a c i ó n p o r u n a ñ o . 

F l d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a n o , C a r e y , 

h a d e c l a r a d o q u e p o r l o q u e r e s p e c t o a l 

C I O ( C o n g r e s o d e o r g a n i z a c i o n e s i n d u s ­

t r i a l e s ) , l a F e d e r a c i ó n m u n d i a l d e S i n ­

d i c a t o s h a d e j a d o d e e x i s t i r . , 

A s i p u e s , t a m b i é n l o s t r a b a j a d o r e s 

d e f M u n d o , h a n q u e d a d o e s c i n d i d o s e n 

Jas o r g a n i z a c i o n e s r i v a l e s , s e g ú n h a 

d e c l a r a d o u n o d e l o s d e l e g a d o s o c c i d e n ­

t a l e s . F s d e p r e s u m i r q u e l a F e d e r a c i ó n 

m u n d i a l d e S i n d i c i t o s s i g a d i r i g i d a e x ­

c l u s i v a m e n t e p o r l o s c o m u n i s t a s y q u e 

l o s S i n d i c a t o s o c c i d e n t a l e s f o r m e n u n a 

o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p r o p i a . — F í e 

M A N I E E S T A C I O t i E S D E L D E L E G A D O 

B R I T A N I C O 

P a r í s . — E l d e l e g a d o s i n d i c a l b r i t á n i c o . 
D e a k i n . h a m a n i f e s t a d o a l o s p e r i o d i s ­
t a s ; " D e s p u é s d e h a b e r s e n e g a d o l o s c o ­
m u n i s t a s a v o t a r n u e s t r a p r o p u e s t a e n 
| a c o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l a F e d e r a c i ó n 
m u n d i a l d e S i n d i c a t o s , l i e m o s a c o r d a ­
d o q u e n o t e n i a o b j e t o e l c o n t i n u a r l a s 

r d i s c u s i o n e s , p o r l o c u a l h e m o s a b a n d o -
naap l a r e u n i ó n l o s d e l e g a d o s s i n d i c a -
' ^ b r i t á n i c o , n o r t e a m e r i c i n o y h o l a n ­
das. Y o d e j é v a c a n t e l a p r e s i d e n c i a y 
P e d i a l o s r e u n i d o s q u e s e l e v a n t a s e l a 

- s e s i ó n . E n t o n c e s h u b o u n i n t e n t o d e c o n ­
f u n d i r l a s c o s a s y d e p o n e r e n - t e l a d e 
j u i c i o m i d e r e c h o c ó m o p r e s i d e n t e , a 
P r e s e n t a r u n a m o c i ó n . Y o m e d e s p e d í 
P e r o n o c r e o q u e o b t u v i e s e m u c h a s 
• •espues tas1 ' ) ! 

. D e a k i i n f o r m a r á a l C o n s e j o g e n e r a l 
f ^ l o s S i n d i c a t o s b r i t á n i c o s q u e n o h a 
P e l i d o c o n s e g u i r q u e se a c e p t e s u p r o -
t u e s t a d e s u s p e n d e r s u s a c t i v i d a d e s U 
^ e d e r a d ó n m u n d i a l p o r u n a ñ o . A ñ a d i ó 
3 e . l o s m i e m b r o s c o m u n i s t a s p a r e c e n 
^ e c i d i d o s a c o n t i n u a r l a o r g a n i z a c i ó n 

a l g u n a f o r m a , p e r o n o p u e d e p r o -
P o s , | c a r l o q q e 5 U c e d e r á . - E í e . 

M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a ^ - ' e l 

C a r d e n a l P r i m a d o d e T o l e d o t u v o l u g a r 

h o y . e n e l P a l a c i o d e l a C r u z a d a , l a c o n s 

t i t u c i ó n d e l a J u n t a n a c i o n a l e s p a ñ o l a 

p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e l A ñ o S a n t o . D e 

e l l a f o r m a n p a r t e c o m o v i c e p r e s i d e n t e s 

p r i m e r o y s e g u n d o e l O b i s p o d e F .KSO, 

N í o n s e ñ o r V i z c i r r a , c o n s i l i a r i o g e n f i a l 

d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a e s p a ñ o l a . . 

H a n s i d o n o m b r a d o s v o c a l e s d o n C : -

n é s A l b a r e d a . d o n J o s é M a r i a A l b a r e d a , 

d o n R a f a e l A l v a r e z S e r r a n o , d o n L e ó n 

d e l A m o . c l o n A n t o n i o F n r i q u e z d e S a ­

l a m a n c a , d o n A n t o n i o C a r c i a P a b l o s , c l o n 

J o s é G a r c í a S i ñ e r i z . d o n J o a q u í n G o i -

b u r u . d o n P e d r o G ó m e z A p a r i c i o , d o ñ a 

M a r í a G o n z á l e z d e C a s t e j ó n , d o n J u a n 

C r i n a , d o n J u a n C l a u d i o G u e l l , d o n C a r ­

l o s H e r n á n d e z L á z a r o , d o n J o s é M a r í a 

d e I b a r r a , d o n J e s ú s I r i b a r r e n , d o n A l ­

f r e d o L ó p e z M a r t í n e z A g u l l ó . d o n L u i s 

M a r t í n e z K l e i s e r , d o n S a n t i a g o M i r a l l e s , 

d o n J o s é M a r i a d e O r i o l , d o n J u l i á n 

P a s c u a l , d o n M a n u e l P a s c u a l E s p i n o s a , 

d o n E n r i q u e P a s t o r , d o n M a r i a n o P u i -

g o l l e r s , d o n C a r l o s P é r e z L ó p e z , c l o n 

M a n u e l R e y M a r t i n , d o n J o s é M a r i a R i -

y e r o d e A g u i i a r . d o n E m i l i o R o m e r o R o ­

c a d o n C i r i l o F o r n o s L a f i t t e . y d o n 

S a n t i a g o D u i n a M a r t o r e l l . 

E l C a r d e n a l A r z o b i s p o d e T o l e d o e x ­

p u s o l a s f i n a l i d a d e s d e s s l a J u n t a , q u e 

c o m p r e n d e a r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s 

l a s a r c h i d i ó e s s i s e s p a r o l a s , y q u e t e n ­

d r á c o m o p r i m e r o b j e t i v o e l r e g a l o a 

S u S a n t i d a d d e u n a n u e v a p o t e n t e e m i ­

s o r a p a r a e l V a t i c a n o , c o n t n o t i v o d e 

l a s b o d a s d e o r o s a c e r d o t a l e s d e P í o 

X I I . y c o m o e m p e ñ o d e t o d o e l p r ó x i m o 

A ñ o S a n t o l a o r g a n i z a c i ó n d e p e r e g r i ­

n a c i o n e s e s p a ñ o l a s a l a C i u d a d E t e r n a . 

L o s a s i s t e n t e s a j a r e u n i ó n a l p a l a c i o 

d e l a C r u z a d a n o m b r a r o n u n r e d u c i d o 

c o m i t é e j e c u t i v o , q u e p r e s i d i r á M o n s e ­

ñ o r V i z c a r r a , c o n s i l i a r i o . g e n e r a l d e l a 

A c c i ó n C a t ó l i c a e s p a ñ o l a y q u e q u e d a 

i n t e g r a d o p o r d o n A l f r e d o ' L ó p e z , p r e s i ­

d e n t e n a c i o n a l d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a ; 

d o n A n t o n i o B a s a g o i t i . t e s o r e r o d e l a 

m i s m a J u n t a , d o n A n t o n i o G a r c í a P a ­

b l o s , e l c o n s e j e r o s u p e r i o r ' e l o s h o m ­

b r e s , d o n P e d r o G ó m e z A p a r i c i o , d i r e c ­

t o r d e l a A g e n c i a " E f e " ; d o n J e s ú s I r i ­

b a r r e n , d i r e c t o r d e l a r e v i s t a " F c c l e -

s i a " ; d o n F r a n c i s c o d e L u i s , d o n C a r l o s 

P é r e z L ó p e z y d o n C i n e s A l b a r e d a . 

I n m e d i a t a m e n t e s e , p r o c e d e r á a l a 

d e s i g n a c i ó n d e j u n t a s d i o c e s a n a s p a r a 

p r e p a r a r e l h o m e n a j e a S u S a n t i d a d 

D Í W J U A N A N T O N - I Ó S U A N ? F S 

t a r a u n a m e j o r a i m p o r t a n t i s i r n a p a r a 

g r a n d e s i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s . 

A g r e g a q u e l a z o n a g a l l e g a i n i c i a s u s 

g r a n d e s n u e v o s p r o g r e s o s . " a l q u e d a r 

d u r a n t e e l a ñ o e n m a r c h a l a C e n t r a l 

d e L a s C o n c h a s y t a t é r m i c a d e P u e n t e 

d e G a r c í a R o d r í g u e z y a a l u d i d a . G a l i ­

c i a p o d r á p r e s t a r v a l i o s a a y u d a a l a 

z o n a i n d u s t r i a l c a n t á b r i c a , d o n d e l a 

c e n t r a l d e L a d a , s e p o n d r á t a m b i é n e n 

s e r v i c i o . E l d e s a r r o l l o d e l p r o g r a m a d e 

p r o d u c c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a e n G a ­

l i c i a t e n d r á i m p o r t a n c i a d e c i s i v a p a r a 

l a d i s t r i b u c i ó n d e e n e r g í a p o r t o d a E s ­

p a ñ a y a q u e c o n f a v o r a b l e s r e g í m e n e s 

d e l l u v i a d e l a r e g i ó n p o d r á n c o m p e n ­

s a r l o s e s t i a j e s . 

E n A n d a l u c í a — s e ñ a l a e l m i n i s t q D — 

s e p o n d r á e n f u n c i o n a m i e n t o l a C e n t r a l j 

t é r m i c a d e l G u a d a i r a q u m e j o r a r á n o - ¡ 

t a b l e m e n t e e n l a p r o d u c c i ó n . 

N o e s J á c i l d e t a l l a r l a s f a v o r a b l e s r e ­

p e r c u s i o n e s q u e l o s i n c r e m e n t o s d e l a 

p r o d u c c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a h a n d e 

p r o d u c i r e n l a e n e r g í a n a c i o n a l , p e r o 

h a n . d e h a c e r s e p a t e n t e s q u i z á e n g r a ­

d o s u p e r i o r a l ' q u é p u e d a p r e v e r s e e n 

t o d a s l a s a c t i v i d a d e s d e l p a i s . 

I N D U S T R I A S D E P R O D U C C I O N 

D E F E R T I L I Z A N T E S 

E l m i n i s t r o c o n t i n u ó d i c i e n d o q u e 

e n o r d e n d e i m p o r t a n c i a s i g u e n l a s 

i n s t a l a c i o n e s d e p r o d u c c i ó n d e f e r t i l i ­

z a n t e s y m a n i f i e s t a q u e c u a n d o l a s f á ­

b r i c a s d e V a l l a d o l i d , L a F e l g u e r a , B i l ­

b a o y M a t a p o r q u e r a . i n i c i e n o a m p l í e n 

s u p r o d u c c i ó n , p o d r á d i s p o n e r s e d e u n s a 

2 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s a l a ñ o d e p r o d u c o s 

n i t r o g e n a d o s , l o q u e r e p r e s e n t a l a m i ­

t a d d e l p r o g r a m a n a c i o n a l . L a s i n s t a ­

l a c i o n e s a i \ í \ c o m e n / a i - a . n -a f u n f i o n a r e n -

1 9 4 9 r e p r e s e n t a n u n a c a p a c i d a d d e p r o ­

d u c c i ó n d e 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s a l a ñ o , o 

s e a e l 2 0 p o r 1 0 0 d e s u c a p a c i d a d f u ­

t u r a . M a n i f i e s t a t a m b i é n e l s e ñ o r S u a n ­

z e s q u e e l r e s t o d e i n s t a l a c i o n e s h a s t a 

c o m p l e t a r l a c i f r a d e . 5 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 

s e c o n c r e t a n a l a s q u e figuran e n l o s 

p l a n e s d e l I . N . I . , y q u e u b i c a r á n e n " E s -

c a t r ó n , P u e r t o l l a n o , P u e n t e d e G a r c í a 

R o d r í g u e z y S a g u n t o . 

R E F I N E R I A S D E C O M B U S T I B L E S • 

H a c e a c o n t i n u a c i ó n r e f e r e n c i a a l a 

p u e s t a e n m a r c h a d e r e f i n e r i a s d e c o m ­

b u s t i b l e s l i g u i d o s y l u b r i f i c a n t e s , h a b l a n ­

d o d e l a s / f a c t o r í a s d e C a r t a g e n a y d e 

l a a m p l i a c i ó n d e l a d e T e n e r i f e . E n e l 

p r e s e n t e a ñ o , l a p u e s t a e n m a r c h a d e 

e s t a s d o s i n s t a l a c i o n e s d u p l i c a r á l a c a ­

p a c i d a d a c t u a l d e r e f i n o e n E s p a ñ a , l o 

q u e d e b e r á r e f l e j a r s e e n s e n t i d o m u y 

f a v o r a b l e p o r e l a h o r r o d e d i v i s a s q u e 

s u p o n e . A ñ a d e qu^c l a r e f i h e r i a d e C a r ­

t a g e n a , p o d r á l l e g a r a u n n i v e l d e p r o ­

d u c c i ó n d e 1 . 7 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s ; Í | a ñ o , 

m e r c e d a l r e c i e n t e a c u e r d o e s t a b l e c i d o 

c o n u n a i m p o r t a n t e firma a m e r i c a n a , 

f a c i l i t a n d o a s i l a e x p l o t a c i ó n d e l a c i t a ­

d a r e f i n e r í a y a b r i e n d o c a m i n o a u n a 

c o l a b o r a c i ó n q u e p u e d e s e r b e n i f i c i o -

s i s i m a . 

I N D I C E S A T I S F A C T O R I O D E L R E S U R ­

G I M I E N T O E S P A Ñ O L 

S e g u i d a m e n t e , e l m i n i s t r o d e I n d u s ­

t r i a , i n d i c a q u e e n 1 9 4 9 s e r á n p u e s t a s 

e n m a r c h a v a r i a s i n d u s t r i a s q u í m i c a s 

q u e i n d i c a n u n í n d i c e s a t i s f a c t o r i o d e l -

r e s u r g i m i e n t o e s p a ñ o l , d e s t a c a n d o l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l o s 

t r í a l e s q u e e l I . N i . l . . 

p r e s a " C a l v o S o t e l o ' 

d r i d , c o m o o r a n c e r í 

l a b o r a t o r i o s i n d u s -

ii t r a v é s d e l a E m -

c o n s t r u y e e i t M a ­

r o d e i n v e s t i n a c i o -
n e s , p r i m e r o e n s u g é n e r o e n n ú e s t r d 
p a i s . 

A M P L I O P L A N D E . M O T O R I Z A C I O N 
E n r e l a c i ó n c o n l a s i n d u s t r i a s ' e le . 

t r o m e { a l ú r g i c a s y d e t r a n s f o r m a c i ó n 

d e s t a c a , e n p r i m e r t é r m i n o , l a f a b r i ­

c a c i ó n d e t r a c t o r e s y c a m i o n e s q u e s e r á 

l l e v a d a a . e f e c t o c o n t o d a r a p i d e z p o - -

s i b l e . F l s e ñ o r S u a n z e s s e r e f i e r e a l o s 

p r o y e c t o s d e l a " H i s p a n o - S u i z a " e n 

B a r c e l o n a y a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a e m ­

p r e s a q u e e n p o s e s i ó n d e l a s ' p a t e n t e s 

F i a t s e p r o p o n e i n i c i a r r á p i d a m e n t e l a 

f a b r i c a c i ó n d e c o c h e s u t i l i t a r i o s a r a ­

z ó n d e d i e z m i l u n i d a d e s p o r a ñ o . 

( P a s a a ú l t i m a p A g i n a ) 

N a n k í n . — E l G o b i e r n o a n u n c i a r á a t o ­
d a s j a s E m b a j a d a s , y • L e g a c i o n e s e x t r a n ­
j e r a s e n N a n k i n , s u d e c i s i ó n d e t r a s l a ­
d a r s e a C a n t ó n , p i d i é n d o l e s q u e h a g a n 
l o m i s m o i n m e d i a t a m e n t e , s e g ú n s e d i ­
c e d e f u e n t e a u t o r i z a d a . S e a ñ a d e q u e 
s e h a h e c h o e s t e r u e g o a l a s F m b a j a ­
c i o s v e r b a l m e n t e , c o n l a p r o m e s a d e r a ­
t i f i c a r l o p o r e s c r i t o . 

U n p o r t a v o z ch ; l a E m b a j a d a n o r t e a m e ­
r i c a n a , d i c e q u e t a n t o é s t a c o m o l a s 
f r a n c e s a , i n g l e s a e i t a l i a n a , ' h a n t e l e g r a ­
fiado y a a s u s ^ r e s p e c t i v o s G o b i e r n o s p i ­
d i é n d o l e s i n s t r u c c i o n e s e n c u a n t o a l a 
e v a c u a c i ó n d e N a n k í n . 

S e c a l c u l a q u e e l n o v e n t a p o r c i e n t o 
d e l o s f u n c i ó n a r i o s g u b e i n a n i e n t a l e s h a n 
a b a n d o n a d o y a N a k í h . — F í e . 

E L G O B I E R N O . D J S P U E S F O A K t . C O -

C I A R L A P A Z 

N a n k í i ) . — E l g e n e r a l C h i C h a n a h a 
m a n i f e s t a d o q u e e l G o b i e r n o c h i n o e s t á 
d i s p u e s t o a n o m b r a r u n e n v i a d o e s p e ­
c i a l q u e se e n c a r g a r á d e n e g a c i a r e l c e ­
s e i n i h e d i a t o d e l a s h o s t i l i d . a d o s . c o n l o s 
c o m u n i s t a s . D i c h o e n v i a d o i r í a a V e ­
n e n , p a r a c o n f e r e n c i a r c o n l o s d i r i g e n -
t t f s c o m u n i s t a s . 

T R A S L A D O D E L C U A R T E L G E N ! R A L 

N O T I C I A D E S M E N T I B A 
N a n k í n . - - - E l d i r e c t o r d e la O f i c i n a 

d e I n f o r m a c i ó n g u b e r n a m e n t a l h a d e s ­
m e n t i d o c a t e g ó r i c a m e n t e .'a n o t i c i a de­
q u e e l Y u a n e j e c u t i v o h a y a d e c i d i d o 
d a r l a o r d e n d e a l t o e l f u e g o a l a s t r o ­
p a s n a c i o n a l i s t a s . A ñ a d i ó q u e t a l n o -

n ( o d a p e r s o n a 
» d e e s p e r a r q u e 

i e n l a l u . 
•1 e n e m i g o . 

( l a i a i i o n : 
l a f e o h j ó n r e g u l a i 

d e c i d i d o h a c e r i ; 

del pin 
l a 

t i c i a n a r e c e i á i m p o s i b l 
s e n s a t a p o r q u e n a d i e p u t 
l a s t r o p a s d e l G o b i e r n o c 
c h a S i n s a b e r l o q u e h a 
I N I . S t ' L R A D A D I C L M < A C I 

B l F R N O 

N a k i n . — F l G o b i e r n o 
l i t a d o a l s i g u i e n t e 

"11 G o b i e r n o , t 
d e e s t a m a ñ a n a , 
d e c l a r a c i ó n q u e 
d e í t i e n c i a a l o s d e 
b l o d e u p a p r o i 

p a z . h a c e c o n s t 
t a n t o l a s f u e r z a s g u b c r n a i m n i a l e s c o m o 

j l a s c o m u n i s t a s , s u s p e n d a i n n i e d i a t % e 
j i n c o n d i c i o n a l m e n t e l a s h o s t i l i d a d e s y 

q u e a m b a s p a r t e s h o m b r - e n d e l e g a d o - » 
' p a r a i n i c i a r ' n e g o c i a c i o n e s d e p a z . 
I l a d e c l a r a c i ó n h a s i d o f a c i l i t a d a p o r 
j l a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n d e l G o b i e r n o . 
• N o v a a c o m p a ñ a d a d e n i n g u n a o t r a a c i a 

r a c i ó n . S u s s e n c i l l o s t é i m i n o s c a u s a n 
N a n k i n . — - E n e l C u a r t e l G e n e r a l d e | g r a n i m p r e s i ó n e n t o d o s l o s c í r c u l o s d é 

N a n k í n . — E f e . « 
L O S ' C O M U N I S T A S . A V A N Z A N H A C I A L A 

L I N E A V I T A L 

l a s f u e r z a s n a c i o n a l i s t a s c h i n a s , , s e h a 

a n u n c i a d o q u e ' s e p r o c e d e r á i n m e d i a t a ­

m e n t e a l t r a s l a d o d e l m i s m o h a c i a e l 

S u r d e l r i o Y a n g T s é , p a r a i n s t a l a r l o e n 

H s i a k w a n . s u b u r b i o d e N a n k i n . — E f e . 

EL EMPRESTiTO 
MUNICIPAL SERA 
EMITiDO EL LUNES 
[as i t a i É s isciiiÉs íiasia 
ahora superan, de íiedia, la 
ciíra de !a emisión Melada 

C o n f o r m e e s s a b i d o , e í p r ó x i ­

m o l u n e s s e e f e c t u a r á l a a n u n c i a d a 

e m i s i ó n d e l e m p r é s t i t o m u n i c i p a l , 

d e d i c a d o a l a r e a l i z a c i ó n d e ] p l a n 

u r g e n t e d e l p r o y e c t o d e u r b a n i ­

z a c i ó n , r e f o r m a y e n s a n c h e ; d e l a 

c i u d a d . 

C o n a n t e r i o r i d a d a e s t e h e c h o 

t a n t r a n s c e n d e n t a l p a r a |a > . f ' a d e 

B u r g c / s , y a e n l o s ' d i v e r j l d s e s t a ­

b l e c i m i e n t o s d e c r é d i t o d e l a p o ­

b l a c i ó n s e h a n r e c i b i d o n u m e r o s í ­

s i m a s d e m a n d a s , c u y a s s o l i c i t u ­

d e s r e p r e s e n t a n d e h e c h o u n a c i ­

f r a q u e s u p e r a a l a q u e h a d e 

a b a r c a r l a m e n c i o n a d a o p e r a c i ó n , 

c u y o r o t u n d o é x i t o e s t á y a . i n d u ­

d a b l e m e n t e , a s e g u r a d o . T a n e s a s i 

q u e e s m u y p o s i b l e q u e e n l a p r i ­

m e r a f e c h a d e l a s s e i s h a b i l i t a d a s 

a l e f e c t o , l a s u s c r i p c i ó n d e l a « t a -

p a i n i c i a l s e a c u b i e r t a . 

E s t o s s o n l o s a u s p i c i o s q u e s e 

p r e s e n t a n a n t e e l e m p r é s t i t o d e 

B u r g o s , p o r c u y o s f e l i c e s a u g u r i o s 

t o d o s h e m o s d e f e l i c i t a r n o s . N 

E. U ü . N O S U M I N I S T R A R A N 

E Q U I P O S M I L I T A R E S A U N 
BtOQUE ESCANDINAVO INDEPENDIENTE 

Deberá tomar p a r t e e n el pacto Atlántico 
S o r u l i s r o r m a r á n u e v o G o b i e r n o e n G r e c i a 

V ' -

OBiüDO 
Presidió una importante reunión, en que se trató de desvia r 
la línea Castejón a Bilbao, a su paso por la población 

A l a s o n c e d e I f i m a ñ a n a d e a y e r , r e s o l u c i ó n f a v o r a b l e s e estudia p a r a M i -
M e g o a M i r a n d a d e E b r o e l g o b e r n a d o r -
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r R o d r í g u e z d e V a l c á r c e i . 

I n m e d i a t a m e n t e s e r e u n i ó e n e ¡ A y u n -
t a m i e n ' c o n e l a l c a l d e y c o m i s i ó n g e s ­
t o r a , i n g e n i e r o j e f e d e O b r a s P ú b l i c a s 
d e l a p r o v i n c i a , i n g e n i e r o d i r e c t o r d e 
l a J u n t á d e E n l a c e s y E s t u d i o s F e r r o ­
v i a r i o s , s e ñ o r C a m p o E n t r e m é s , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n l o s i n g e n i e r o s d e l a R E N F E . 
s e ñ o r e s B a l l e s t e r o s . L o m a n a y M e n d i -
z á b a l . 

E n e s t a r e u n i ó n f u é e x a m i n a d a l a 
n e c e s i d a d d e d e s v i a r l a v í a f é r r e a d e 
C a s t e j ó n a B i l b a o , a s u p a s o p o r é l 
c e n t r o , d e M i r a n c i a , e s t u d i á n d o s e l a s o ­
l u c i ó n m á s c o n v e n i e n t e , p a r a l o c u a l e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l y t o d a s 
l a s ' ^ l e m á s a u t o r i d a d e s y t é c n i c o s v i s i ­
t a r o n l o s l u g a r e s p o r d o n d e s e p o d r í a 
c o n s t r u i r u n n u e v o t r a z a d o , e l i m i n a n d o 
a s i u n a p e r t u r b a c i ó n u r b a n a y c u y a 

r a n d a 

P o r l a t a r d e , s i g u i e n d o l a c o s t u m b t 
e s t a b l e c i d a , e l g o b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó 
e n e l d e s p a c h o d e l a A l c a l d í a a u n - r e ­
p r e s e n t a n t e d e R A V F F K. e n t i d a d q u e 
p r o y e c t a l a i n s t a l a c i ó n e n M i r a n d a d e 
u n a f á b r i c a d e t e j i d o s ; d e l a l c a l d e d e l 
A y u n t a m i e n t o d e V a l l u é r c a n e s ; p e d á n e o 
d e l b a r r i o d e L a N a v a ; d e d e I r c i o y 
U n i c i o y a l o s s e ñ o r e s d o n S i x t o E z -
q u i a g a , c l o n I s a a c R u b i o , d o n P a t r i c i o 
C a m e n o . d o n A n t o n i o O j e d a , d o n M a ­
n u e l B u e n o , d o n F Í á v i a n o S o t p , d o n C a l ­
l o s A l o n s o , c l o n G o n z a l o R a m í r e z , d o n 
C a r l o s E c h e g u r e n . d o n B a s i l i o R u i z y 
r e p r e s e n t a n t e s d e l g r e m i o d e t r a n s p o r ­
t i s t a s , d o n A n d r é s M a r t í n e z , d o n I s a a c 
P é r e z , d p n A n d r é s A r r o y o y d o n F r a n ­
c i s c o G a l á n . 

A l a s o c h o y m e d i a se c e s p i c l i ó e l 
g o b e r a n d o r c i v i l d e l a s a u t o r i d a d e s , r e ­
g r e s a n d o s e g u i d a m e n t e a B u r g o s . 

E s t o c o l m o . — E l p e t i ó d i c o " A g e n s 
N y h e t e r " d i c e q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
l i a n i n f o r m a d o a l G o b i e r n o s u e c o q u e 
n o s u m i n i s t r a r á n e q u i p o s m i l i t a r e s a u n 
b l o q u e d e f e n s i v o i n d e p e n d i e n t e d e E s -
c a n d i n a v i a . D i c e e l p e r i ó d i c o q u e e l e m ­
b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o h a i n f o r m a d o a l 
M i n i s t e r i o s u e c o d e A s n m n - , F v t p n o r e s 
q u e l o s E s t a d o s U n i d o s n o s u m i n i s t r a ­
r a n a n i n g u n a n a c i ó n q u e n o s e u n a 
a l p a c t o d e l A t l á n t i c o , e q u i p o s m i l i t a r e s 
a u n q u e N o r t e a m é r i c a v e a c o n s a t i s f a c ­
c i ó n e l p a c t o e s c a n d i n a v o . L a a c t i t u d 
n o r t e a m e r i c a n a — c o m e n t a d i c h o d i a r i o — 
f r u s t r a r á l o s s u p u e s t o s p l a n e s s u e c o s d e 
p e r s u a d i r a N o r u e g a y D i n a m a r c a p a r a 
q u e s e u n a n a l a s p o t e n c i a ? q u e f i r m e n 
e l p a c t o d e l A t l á n t i c o . — E f e . 
S O F U L I S V O L V E R A A F O R M A R G O B I E R N O 

A t e n a s . — ¡ L o s d i r i g e n t e s D o l í t i c c s g r i e -
g o s h a n l l e g a d o a, u n a c u e r d o e s t y n o ­
c h e p a r a f o r m a r u n G o b i e r n o d e c o a l i ­
c i ó n d e c i n c o p a r t i d o s , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l p r i m e r m i n i s t r o c a l i e n t e S ó -
E u í i s , l i b e r a l . — E f e . 

i ? E X . - M I N E S T R O S R U M A N O S P R O C E ­
S A D O S 
\ i e n a . ;— N o t i c i a s r e c i b i d a s d e B u c a J-

r e s t d a n c u e n t a d e q u e 1 7 e x m i n í s t r b s 
r u m a n o s h a n s i d o c o n d e n a d o s a p e n a s 
d e p r i s i ó n q u e o s c i l a n e n t r e l o s d o s y 
d i e z a ñ o s . S e l e s a c u s a d e " c r i m e n e s 
c o n t r a l a h u m a n i d a d " . D e t o d o s l o s 
p r o f c e s á d o s , s ó l o d o s h a n s i d o a b s u e l t o s 

E L P R I N C I P E B E R N A R D O ' D E H O L A N D A . 
. ^ P R E S I D E N T E D E l A K . : . . M. 

L a H a y a . — E l p r i n c i p e C c i n a r d o d e 
H o l a n d a , ' h a s i d o n o m b r a d o 1 p r e s i d é n t c 
d e l C o n s e j o d e D i r e c t o r e s d e l a K . L . M . 
C o m p a ñ í a A é r e a 1 h o l a n d e s a , e n e l c u r s o 
d e u n a r e u n i ó n g e n e r a l c e l o b r a d a e n L a 
H a y a . — E f e . 

¿ F I R M A R A I N G L A T E R R A U N A C U E R D O 
C O M E R C I A L C O N Y U C Ú S L A V i A ? 

N a n k i n . — N o t i c i a s r e c i b i d a s d d 

f r e n t e c l a n c u e n t a d e q u e l o s c o m u n i s ­

t a s a v a n z a n c o n i m p o r t a n t e s c o n t i n g e n ­

t e s h a c i a l a l i n e a v i t a l d e r e s i s t e n c i a 

d e l o s g u b e r n a m e n t a l e s e s t a b l e c i d a a l o 

l a r g o d e l r í o Y a n g T s é . L o s g u b e r n a ­

m e n t a l e s c o n t i n ú a n e v a c u a n d o p o s i c i o - 1 

n e s a l N o r t e d e l r í o . E s t a s n o t i c i a s , n o 

c o n f i r m a d a s o f i c i a l m e n t e , d i c e n que 

l a s c o l u m n a s r e o r g a n i z a d a s h a n i n i c i a ­

d o l a r e t i r a d a h a s t a e L m i s m o r i o d e s d e 

K u c h e n g . i m p o r t a n t e c e n t r o f e r r o v i a r i o , 

a 2 0 0 k i l ó m e t r o s a l N o r o e s t e d e N a n ­

k i n . 

. E s t o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s m i l i t i -

j e s h a n p r o d u c i d o u n a c r e c e n t a m i e n t o 

d e l a " a n g u s t i a ele l a p o b l a c i ó n d e N a n ­

k i n , q u e v e c e r c a e l d e r r u m b a m i e n t o . 

F l G o b i e r n o a c e l e r a l a e v a c u a c i ó n d e l 

p e r s o n a l b u r o c r á t i c o . E l m i n i s t r o d e C o ­

m u n i c a c i o n e s h a f o r m a d o u n a c o m i s i ó n 

e s p e c i a l , e n c a r g a d a d e r e g u l a r e l t r a n s ­

p o r t e f e r r o v i a r i o d e s d e N a n k i n . 

L O S C O M U N I S T A . ? C O N C E D E N U N A T R E ­

G U A A P E I P I N G 

P e i p i n g . — L o s c o m u n i s t a s q u e r o ­

d e a n l a c i u d a d h a n d e c i d i d o a c c e d e r a N u e v a Y o r k . — E s p o s i b l e q u e Y u g o e s 
l a v i a s e a e l p r ó x i m ó p a i s d e E u r o p a , a P e t i c i ü n d e ^ s e s u s p e n d a n l a s h o s -

o r i e n t a l c o n e l q u e G r a n B r e t a ñ a c o n ­
c i e r t e u n a c u e r d o c o m e r c i a l a l a r g o 
p l a z o , s e g ú n c o m u n i c a d e L o n d r e s l a 
A g e n c k . ' U n i f e d P r e s s . 

C I E R R E D E E S C U E L A S 

P a r í s . — E l p r e f e c t o d e E o t t i h a n . r e ­
g i ó n m á s p o b l a d a d e B r e t a ñ a , h a o r ­
d e n a d o a l c i e r r e d e t o d a s l a s e s c u e l a s 
d e d i c h a r e g i ó n , p o r e s p a c i o d e d i e z 
d i a s . d e b i d o a q u e l a e p i d e m i a d e g r i p e 

a m e n a z a c o n e x t e n d e r s e a d i c h a 
g i ó n . — E f e . 

t i l i d a d e s en un periodo de d i e z c h a s 

en las zonas que c i r c u n d a n l a a n t i g u a 

capital del I m p e r i o , segyg a n u n c i a l a 

A g e n c i a United P r e s s . - M T f é . 
I N G L A T E R R A . D I S P U E S T A A R E C O N O ­

C E R A L O S C O M U N I S T A S C H I N O S 

L o n d r e s . — F l G o b i e r n o b r i t á n i c o e s ­

t a r í a d i s p u e s t o a r c o n o c e r a| G o b i e r n o 

c o m u n i s t a c h i n o a p e s a r d e q u e l a p o ­

l i t i c a b r i t á n i c a e s d e v n o i n t e r v e n c i ó n 

e n n i n g u n o d e l o s d o s b a n d o s b e l i g e -

r e - r a n t e s " . s e g ú n s e d i c e e n f u e n t e s a l i e -

c a d a s a W h l l e H a l l . - — F f e . ' 

ADJUDiCACION 
CONSTRUCCION 

STACION 

DE LAS OB 
N FUENCARRAL DE 
CLASIFiCADORA DEL 

FERROCARRIL M A D R i D - B U R G O S 
A / V J V — 

Importará la suma de cuarenta millones de peseta; 
M a d f i d . — F l M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s h a a d j u d i c a d o 

t r u c c i ó n d e l a e s t a c i ó n d e c l a s i f c i c l ó n d e F u e n c a n a l , d e l f v r n 

M a c h L l a B u r g o s . / • 

1 a s o b r a s e s t á n p r e s u p u e s t a d a s e n c u a r e n t a m i l l o n e s d e p 

| a c o n s -

RTÜ 
ACADEMIA 

CURSO 
1ÜR1SPRUD 

Presidieron el presidente del Consejo del Reino y 
los ministros de Educodén. Justicia y Obras 

I N G L A T E R R A P R E S E N T A A N O R T E A M E R I C A 

U N P L A N P O L I T I C O P A R A O R I E N T E M E D I O 

Propone su reconocimiento a l Gobierno israelita cuya 
ac S i es 

R o d a s . — S e d e c l a r a e n l o s c í r c u l o s 

d e l a s N a c i o n e s U n i d a s q u e I s r a e l h a 

p r e s e n t a d o p o r e s c r i t o a l m e d i a d o r 

B u n c h e s u s p r o p o s i c i o n e s s o b r e l a d e ­

l i m i t a c i ó n d e f r o n t e r a s . S e t i e n e e n t e n ­

d i d o q u e E g i p t o t r a t a r á d e q u e s e h a ­

g a n c u m p l i r l a s r e s o l u c i o n e s d e l C o n s e ­

j o d e S e g u r i d a d d e l 4 y e l ' 6 d e N o -

v e i m b r e , m i e n t r a s q u e I s r a e l e s t á r e ­

s u e l t o a p e r m a n e c e r e n l a m a y o r p a r t e 

d e l a s p o s i c i o n e s o c u p a d a s d u r a n t e l a 

l u c h a p o r e l N e g e b . — E f e 

P L A N I N G L E S P A R A E L O R I E N T E _ M E -

' D I O 

L o n d r e s . — E l r e c o n o c i m i e n t o d e I s ­

r a e l p o r p a r t e d e G r a n B r e t a ñ a , figura 

e n t r e l a s s u g e r e n c i a s e x p u e s t a s p o r e s ­

t e p a i s a l o s E s t a d o ? U n i d o s , e n u n 

p l a n p a r a e l O r i e n t e M e d j o . s e g ú n i n ­

f o r m a n l o s . p e r i ó d i c o s " D a i l y G r a p h i c " 

y " D a i l y E x p r e s s " . D i c e n a m b o s p e r i ó ­

d i c o s , q u e e n t r e l a s p r o p u e s t a s f i g u r a n 

e l e s t a b l e c i m i e n t o d e p a c t o s d e n o a g r e ­

s i ó n e n t r e I s r a e l y s u s v e c i n o s • • á r a b e s ; 

i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n d e J e r u s a l é n . c o n 

l i b r e a c c ? s o a l a c i u d a d , y l a c o n c e ­

s i ó n d e l a p o y o a n g l o n o r t e a m e r i c a n o p a ­

r a q u e I s r a e l s e a a d m i t i d o e n l a O N U . 

I N G L A T E R R A A Y U D A R A A E G I P T O 

N u e v ' á Y o r k . — E n u n a información 
f e c h a d a e n R o d á s . l a A g e n c i a U n i t e d 

P r e s s d i c e q u e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a 

c o m u n i c a d o a l d e E g i p t o q u e e n e l c a s o 

d e q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s d e p a z d e 

R o d a s f r a c a s a r a n , e s t a r í a d i s p u e s t o a 

a y u d a r l e , p r o b a b l e m e n t e por m e d i o d e l 

l e v a n t a m i e n t o d e l e m b a r g o d e a r m a s . 

A R E C O N O C E R A F R A N C I A D I S P U E S T A 

I S R A E L 

P a r í s . — E l G o b i e r n o f r a n c é s h a a n u n ­

c i a d o q u e e s t á d i s p u e s t o a r e c o n o c e r 

d e f a c t o . a l - G o b i e r n o f o r m a d o p o r l o s 

j u d í o s e n T e l A v i v . — E f e 

L O S I N T E R N A D O S E N C H I P R E S E R A N 

T R A S L A D A D O S A P A L E S T I N A 

T e l A v i v . — E l m i n i s t r o d e i n m i g r a ­

c i ó n . M o s h e S h a p i r e g n . h a e n v i a d o u n 

m e n s a j e a l o s i n t e r n a d o s d e C h i p r e > ¡ i -

c i e n d o q u e l o a n t é s - - p o s i b l e s e l e s e n ­

v i a r á a l a i s l a e l t r a n s p o r t e d i s p o n i b l e 

p a r a t r a s l a d a r a P a l e s t i n a . S e e s p e r a 

e v a c u a r l o s c a m p a m e n t o s e n é l p l a z o 

d e u n m e s o s e i s s e m a n a s . — E f e 

M a d r i d . — S e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s e n 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e M a r r u e c o s y C o ­
l o n i a s l o s e n v í o s d e m a d e r a s d e G u ; . n e a 
a l a P e n í n s u l a d u r a n t e e l a ñ o p a s a d l o , 
r e a l i z a d o s e n 2 5 b u q u e s , a s c i e n d e n e n 
t o t a l a u n a s 8 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s . E s t a c ; -
f r a r e p r e s e n t a a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 . 0 0 0 
t o n e l a d a s m á s q u e l a d e l a ñ o a n t e r i o r . 
N o s e i n c l u y e n o t r o s e n v í o s p o r u n t o ­
t a l d e 1 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s m á s a l e x t r a n ­
j e r o . D e l o s c a r g a m e n t o s d e m a d e r a d e 
G u i n e a l l e g a d o s a E s p a ñ a . 2 6 . 0 0 0 t o - i 
n e l a d a s c o r r e s p o n d e n a o k u m e n y 
4 6 . 0 0 0 ' a c l a s e s d i v e r s a s . L o s p u e r t o s 
d r e c e p c i ó n h a n s i d o : B a r c e l o n a y V a ­
l e n c i a , 1 9 . 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o ; B i l ­
b a o , 1 8 . 0 0 0 ; P a s a j e s . 1 7 . 0 0 0 ; S a n t a n ­
d e r , 7 . 0 0 0 y E l " F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
4 . 0 0 0 . — C i f r a 

E L A R Z O B I S P O D E S A L T A . E N C O R D O ­
B A 

C ó r d o b a . — P r o c e d e n t e d e S e v i l l a h a 
l l e g a d o e s t a m a ñ a n a e l a r z o b i s p o d e 
S a l t a ( A r g e n t i n a ) , a c o m p a ñ a d o d e l c r o -
n i s t a d l a c i u d a d , d o n J o S é M a r í a R e y . 
V i s i t ó d e t e n i d a m e n t e l a m e z q u i t a y s e 
d e t u v o a n t e l a " t u m b a d e l . V i r r e y C e b a -
l l o s , figura d e g r a n r e l i e v e e n l a H i s t o ­
r i a c o l o n i a l d e l p e r i o d o e s p a ñ o l e r f . E l 
P l a t a . E s t a t a r d e v i s i t a r á e l C o l e g i o s a -
k s . i a n o y l o s m o n u m e n t o s m á s n o t a b l e s 
d e l a c a p i t a l , p a r a . r e g r e s a r d e s p u é s a 
S e v i l l a . — C i f r a 
I N A U G U R A C I O N ~ D E C U R S O 

M a d r i d . — E n l a R e a l A c a d e m i a d e 
J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n s e l i a i n a u 

g u r a d o e s t a t a r d e s o l e m n e m e n t e e l c u r ­
s o 1 9 4 8 - 4 9 . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o e l m i n i s t r o d e 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d i r e c t o r d e l a R e a l 

LOS SOCIALISTAS 
BELGAS CAMBIAN 
DE CRITERIO RESPECTO 
AL "CASO DE ESPAÑA" 
Son partidarios de reanudar 
los relaciones comerciales 

con nuestro país 
B r u s e l a s . — E l d i r i g e n t e s o c i a l i s t a M í e » 

r a e . 'ha d e f e n d i d o l a n e c e s i d a d d e m a n -
tehétr r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n E s p a -
ñ a . S i g u i e n d o e l e j e m p l o d e o t r o s p a í s e s 
n o Obstante l a a c t i t u d d e l a O . N . U . 

F í p e r i ó d i c o " L a l i b r e B c l g i q u e " c o ­
m e n t a e l c a m b i o d e a c t i t u d d e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a , e l q u e n o h a c e u n a ñ o n o 
c l e s e a i b a n a d a c o n E s p a ñ a . E l p e r i ó d i c o 
a f i r o l a t a m b i é n q u e e l s s ñ o r S p a a k d e ­
s e a l a r e a n u d a c i ó n d e n e g o c i a c i o n e s 
c o m e f r c i a l e s . — E f e . 

A c a d e m i a y p r e s i d e n t e d t l a s C o r t e s 
E s p a ñ o l a s d o n E s t e b a n B i . b a o , m i n i s t n 
d e O b r a s P ú b l i c a s , N u n c i o d e S u b a n t i 
d a d , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o 

o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . S i t u a d o s a 
d e r e c h a y a l a i z q u i e r d a , o c u p a r o n s i t i o : 
e l m i n i s t r o d e J u s : i c i a , p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , o b i s p o d e C ó r d o b a y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

A b i e r t a l a « s e s i ó n p o r ° 1 s e ñ o r I b á -
ñ e z M a r t í n c o n c e d i ó l a p a l a b r a a l a c a ­
d é m i c o s e c r e t a r i o g e n e r a l d o n J o s é A n ­
t o n i o U b i e r n a , q u i e n l e y ó u n i n t e r e s a n ­
t e t r a b a j o c o n t e n i e n d o e l r e s u m e n d e l 
c u r s o a c a d é m i c o d e 1 9 4 7 - 4 u . 

A c o n t i n u a c i ó n e l p r e s i d e n t e d e l a 
n e a l A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a y L e ­
g i s l a c i ó n , d o n E s t e b a n l U l b a o . l e y ó u n 
i n t e r e s a n t e d i s c u r s o s o b r e e l l e m a " L a 
I d e a d e l a J u s t i c i a y s i n g u l a r m e n t e d e 
l a j u s t i c i a s o c i a l " . 

E L E S T A D O D E L O B I S P O D E V I T O R I A 
M a d r i d . — A l a s d o s d e l a ; t a r d e se l i a 

e f e c t u a d o u n a n u e v a t r a n s f u s i ó n d e 
s a n g r e a m o n s e ñ o r C a r m e l o B a l l e s t e r . 
a r z o b i s p o p r e c o n i z a d o d e S a n t i a g o d e 
C o m p o s t e l a y o b i s p o d e V i t o r i a . E l e s t a ­
d o d e l i l u s t r e p a c i e n t e c o n t i r ú a s i e n d o 
g r a v e , s i b i e n p a r e c e a p i e c i a r s e u n a 
l i g e r í s i m a r e a c c i ó n d e s p u é s d e e f e c t u a ­
d a l a t r a n s f u s i ó n d e s a n g r e . A l a s c u a ­
t r o d e l a t a r d e c o n t i n u a b a a l g o m á s 
t r a n q u i l o . H a v i s i t a d o e l s a n a t o r i o d o n ­
d e s e e n c u e n t r a e l p r e l a d o e l p r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i ó n d e V i t o r i a p a r a i n 
t e r e s a r s e p o r e l e s t a d o d e s a l u d d e l 
o b i s p o d e a q u e l l a p r o v i n c i a - — C i f r a . 
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P u r ñ c » f¡ue e s o P a t r o n a t o p a r a o o n s -
l ru \ .c ión de v i v i e n d a s c reado en S a n S e b a s . 
t i á n en e s t a sección e x p u e s t o en n u e s t r a edi 
c i t n a n l e r i o r se h a c n : j n t r a c ¡ » m u y a c e r t a d o . 
Por a l t o s e in ic ian l a s g r a n d e s o b r a s . 
V C(:;Ü leve in terés a b a r a s u s c i t a d o pueda 
c r i s t a l i z a r e n o t r a rea l idad m á s piome' tedora . 
¿Por {jué n o ? 

r.^.a!mD.nif, '.a. t o n s t t u c z i ó n de v i v i e n d a s pre 
c i s a da m u c h o a p o y o of ic ia l p a r a d a r l a u n a 
solución a d e c u a d a ; porc(ue y a no se t r a t a sólo 
do csrases: de m a t e r i a l e s , que e s u n hecho 
i m p o r t a n t e p a r a fLue l a s o b r a s no p u e d a n He 
v a r e l r i t m ó que d o l i e r a n , s ino cía c a r e s t í a . 
E s t e e s e i p r o b l e m a . U n a carc ist ia a la q u e 
no pueoen h a c e r f rente muchos p rop ie ta r ios 

c c o n s t r u c t o r e s . 

Y n a puedan h a c e r f ren te , porijuCi la u n i ­
d a : , de o b r a a d q u i r i d a a l m a r g e n del prec io 

c í i c i a l , r e s u l t a egcepc iona lmente c a r a . De ahi l a 
impos ib i l idad de que las v i v i e n d a s d> n u e v a 
construcción p u e d u n oTrecer u n a r e n t a a s e . 
quible p^ra l a m a y a r í a de las f a m i l i a s . 

E s t a M toda u n a v e r d a d de la d u r a v i t U 
n J t t n. Nad ie puade pre tender i g n o r a r l a . P o r 
i s a r e i í a r a m ó s aquí ctue t o d a la a y u d a o f i . 
c i a l que a l p r o b l e m a se p r e s t a será n e c e s a r i o 
e ¡mpr jsc i r tUb le p a r a dar u n a solución lógica 
y ao í i tuada a e s t a v i t a l cues t ión . 

L a ley de benef ic ios a l a s viv iendüa, d .c 
t a d a e n D i c i e m b r e ú l i i m o , h a venido a c o n s -
titu'u' e l e s t i m u l a n t e p rec ioso , q j c :<vi.'j-
Üo 10. m e j o r e s ímpe tus e n iías d i v e r s a i p r o ­
v i n c i a s españolas y ah i e s t á el e jemplo de 
S a n Sebast ián , oon el e j e m p l o v ivo c:e su P a . 
t ronato t iUegrado por l as a u t o r i d a d e s y e^n-
titíuctes económicas i c c a l e s , e n c u y u espejo 
qui&ieran.Oj se m i r a r a B u r g o s . 

t í u e s i r a cuidad! t iene un déf ic i t c u a n t i o s a en 
ei c a p i t u l o i n t e r e s a n t e de v iv ier iuas y es por 
« « t a s u p r i m o y acuiTianle r a z ó n , p o r l a que 
p e n t a m o s ^tte todos los e s f u e r z o s qe se h a . 
g a n a f in de e n j u g a r e s a desproporc ión , h a . 
ü a r á n el re f rendo h a l a g a d o r de un u n á n i m e 
b e n e p l á c i t o . — B . I. 

Educación Nacuma 
Delegación Administrativa 

de Enseñanza Primaria 
E S C U E L A S R U R A L E S 

l a s E s c u e l a s d e e s t a p r o v i n c i a que pu<!i',en 
MT góltcitáidas por- l a s a s p i r a n t e s a s e r v i r 
e c u c a r á c t e r - p r o v i s i o n a l , p a r a o b t e n e r d e s . 
piiég l a p r o p U d a d d e r i u i t i v a s o n rías s i g u i e n ­
t e s ! ' ; ' , T 

A lhaca .s t ro , A y i i n t i i m « n t o do Reból ledü IH; 
h r T o r r e ; i f i r léva do ' . Inavros , í d e m de S a n 
A d r i á n <¡c J u a r r o s ; Oat iO í r robni lp , Mom -<lc 
C¡aH)arro,s; Cont iguera i ídom 
Ql'tti) Uva l , C o n d a d o .do T r o 

Una sugestiva conferencia 
para el próximo sábado 

ídem de A U .M.'-k 
do K 
;no(l¡i 

3 

Ai r i b a 

v r i k i n i 

i lv: in' l l , 
i, M e r l 

í<lrin 
Val i io l iK 

ó C o n d a d 

lo 1 

V a l d e l a t ^ j a ; 
- I l o z a b o j u s , 

kl de T o b o s y 
; J 'nv iü la de 

L a S i e r r a ; 
¿ j a s ; R í b á 
; SMII M i n ­
io T i r v i ñ i i ; 
• T m rcs é k 

do Na Ido 

Bolotín 
J y ' bis 

i i r Qc.ai 
a s t p n i p i 
( enouonti 
do l K s l a t 

Ca/eí acc/on 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a c o m p u e s t a d e 

c a l d e r a d i e z e l e m e n t o s . 2 3 m e t r o s t u b o 

a l e t a s , 2 5 m e t r o s t u b o d o s p u l g a d a s . 

I n f o r m e s , P u e b l a , 2 6 . A l m a c é n d e 

h u e v o s . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
C L I N I C A D E N T A L 

DOffiINaO B A R R C i R O 
P^suifca diarla de 10 & i y de 4 S 7 
Bantander 22 y 2 4 — T e l é f o n o 1488 

P . L O P E J Z 

g i l C C T O R D E L D I S P E N i S m 
ANTíTUBERCULOSO 

fás J.a C n i z Roja..—RAYOSI ^ 
Pueíxia, 2. T«lófono 2 2 g l 

J O S E C A R A Z © 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria. 36, 3.» — Teléfono, 1591 

V . O j e d o Co rced© 
J A R A T O B I Q E 8 T I V O Y N U T R I C I O N 
An i l l á i s ollnloos, Rayos X , Mietabo'l-
saetría. Consulta de 10 a 2 y d*> 3 & 6 

yi lorla, 19, l . ' ^ T e l ó f o n o , 1667 
'•Jî wiMinniui 

C l d d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y « INECOLOQIA 

Sao Juan , 48, 1.»—Telófonft 18»» 

RODRIGUEZ O R Í V E ^ 
D E N T I S T A 

B A Y O S X - D I A T E R M I A 
Calle M a d r i d . 10, l . « — T e l é f o n o 2591 

I . V f Í . M < S t Ú 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y p s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r . 18 2 * — T e l é f o n o 1533 

Sana to r io de N u e s t r a 
Señora de l a B l a n c a 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de medic ina g e n e r a l ' 

Pisones, 33 .—Te lé fono 2328. B u r g o r 

m u e s t r a 
i d i r , d o i 

ni 
i licr: 

('¡iioóloKo nn 

ha ( l U p u o s U 

p l f f t a t i 

I n s t i t u c i ó n 
o laboruoión 
ico d o c t o r 

ce lebrac iS i 

( OllSlMIltO 
ainei i i i , los 

w de. e s t a - v i e -
K e n i á n Upnz&Iez, 
ol ominoiito a r -
l i l lerrao K e i n m t , 
c n n a óonferet i -

t a n sní íosnvo 
•ii'iii v isi t .oda OH 
roncia f|ue e n m -

' u a d a s liVOfSccítA 
21 d'cl act i tn l . a 

C U P O N " P R O C I E O O S . — K l nümcro p r e m i a d o 

c o a 23 p e s e t a s correspondiente a l sorteo ^ e l 
c í a de l ioy, os ol n ú m . G2<j. 

P r e m i a d a s c o n 2,50 p e s e t a s , los números ter­
m i n a d o s en 2i't. I 

c u a l 
medio 

. rna. 

Aca i 

* l a 

ni el .v^iKin 
•Diputación 

oinia j u v i t a 
^ ' ro i i sa , no 
( o í p o r a e i o ' 

an 

v a s f a c e t a s da la oullu.ra p a t r i a . 

P E R S O N A L I D A D D C L C O N F E R E N C I A N T E 

. E l señor don G u i l l o n u o l lo inhar l , , nació , lu 

a n t i «nli 
n o s íur í 
a ni iest i 
la y a . 

M u y pront 
m i t i v a de t 
Numi. u iá i ioa 

r a l r i a , p 

se injbéreso por 

^pana 
liacií 

n i n 

i espe( 
¡ntere.' 

ic ioucs 

er a abai i ' ' lo i ia i -

l a U l is to r ia p n -
i a l p o r n u e s t r a 
a n t e s i n v e s t i g a -
de moñuda en 

reino d e l o s Suevos y en e l v is igodo de, T o -
a , la» ú l t i m a s d e s c o n o c i d a s h a s t a e n t o n -

s, es tab lec iendo por vez p r i m e r a , l a s s e 

antes d ;. a m b 
ies - de 
inénte 
, i n t e r 

F E R N A N D O 
Médico especialista d ip lomado 

E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E 
Trans fus ión de sangre y plasma 

Consu' ta de 12 a 2 y 4 a 6 
Hue r to de l Rey, 10 1.° T I . 1783 

L. Rodríguez Pascual 

U«pecl!l»tó d lp iomkdo 
*i«l Sérvlolo del Hosplbaa 

Consul ta de ^ a 2 y de 4 a 6 
&an Pablo, 6, i .»—Télófono 8945' 

I . L O P E Z S A I Z 

Jefe de Clínica del Sanatorio 
Psiquiát r ico " S A N L U I S " 

Ciafermedades mentalies y n&rvlo*Ss 
Consulta d iar ia de 12 a 2 

Calle de Santander 22 y 24 , 8." 

M ° A» R u i z d e T e m i f a o 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 6 3 , 2.» 

3s países. 
los s u e l . 
inédi tas , 

j s a r s c p o r 
de^cubr i -

ópob.-, en 
í i i f i e r r a » 
l i g a c i o n e s 
y a d U ü t r 

> s u y o y 
m p o r a d a s , 

r íes do sueláos 
ü e s c u b r i ó , así m ismo, l a s i 
i'.os l i i spano-v is igót icos , igi 

Comenzó, a l m i s m o t iempe 
l a A r q u e o l o g í a v is igoda y por los 
mientos llévateos a cabo en las nec 
el co r re r " de los ultimaos l u s t r o s , 
de C a s t i l l a así como por l a s iuye 
de los arqueólogos españoles y d e l 
to doctor (Hans Z e l s s , gran am!( 
con e l c u a l v iv ió , d u r a n t e a lgunas t 
en M u n i c h . 

C o m o f r u t o s cié s u fecundo e i n c a n s a b l e 
l a b o r a r l i a pub l icado e l señor R e i n h a r t u n o s 
2 í t r a b a j o s en español , a l emán y p o r t u g u é s ; 
í iabicndri en t regado en e l p a s a d o año , a l C o n . 
se jo S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C ient í f i cas el 
m a n u s c r i t o d e s u o b r a : t ü í i s t o r i a genera l d e l 
reinó do los Suevos». T íone ai'eniflM t e r m i ­
n a d o o t r o l i b r o «rMisión h istór ica y c u l t u r a l 
de los Vis igodos», en e l c u a l haco r e s a l t a r ol 
j u s t o y póeo conocido v a l o r de l a t rad ic ión 
v i s i g o d a en la creac ión c'.e C a s t i l l a . 

C O L I S E O C A S T I L L A . — Sesión cont inUV 
de 5 a 10 y 11 «Las mi l y u n a noches» 
y « C a k a M t r o por un d iá» . 

C I N E A V E N I D A . — A l as S'JO, 7'45 y 
TI « Y o creo en t i» . E s t r e n o . 

C A L A T R A V A S . — Sesión c o n t i n u a , de 4 
a 10, ̂ Guadla lcana l» y «24 h o r a s s i n m e n -
tirST. A KÍS^ i i , «14 h o r a s s i n m e n t i r » . 

C I N E C O R D O N - A las 4,M, 7'aO y 11, 
« L a l i d i a e x t r a n j e r a » y « L a c a r t a » . 

C f l A N T E A T R O . — S e s i ó n c o n l i m i a d e ' i ' S O 
a ICi « L a P r i n c e s a de los Ursinos» y «Dos 
u i o n t c s p a r a ' dos». A l as n, «Dos c u e n , 
tea p a r a dos». 

P O P U L A R C I N E M A , -
t u m l j i e . 

Ses iones da t o s -

C I N E R E X . — Sesión c o n t i n u a do 5 a 
1ü «Con s u m i s m a a r m a » y «Caprichos 
d m u j e r » . . 

S A L A D E F I E S T A S ( G r a n T e a t r o ) . — 
C o n c i e r t o s , b a i l e s y a t r a c c i o n e s . 

t i endo iníls t a r d e a l ent ie r ro y f u n e r a l en s u -
f rag io de su a l m a . 

A l , p rop io t i empo hacemos c o n s t a r que, por 
e r r o r m a t e r i a l , e n l a esquelá de d icho señor 
aparec ió que su ent ier ro y h o n r a s fúnebres 
so ee leb i iabau a J a s doce ¿q l a m a ñ a n a , c u a n ­
do en r e a l i d a d o r a a l a s once . 

A V I L A D A U E C R E A T I V A . - i ; l domingo p r ó ­
x i m o , a l a s se is d e l a t a r d e t e n d r á l u g a r e n 
el C o l e g i o - d o M a r í a l i i n i a o u l a d a , S a n t a C l a r a 
<T), u n a niagní f lca ve la f . a r e c r e a t i v a , c o n a r r e ­
glo a l s igu iente p r o g r a m a : . 

« l>a! jo l l a C a t ó l i e a protegida por M a r í a » . 
C o m e d i a e n t r e s a c t o s , «Cuento b a t u r r o » , e n . 
t r e m é s y «Los b a t u r r o s » , san ié te . 

O B S E R V A C I O N E S . M K T K O U O I . O O T C A S . — B 
róinoti'í do l í 094,í 

REGISTRO C I V l l 
D u r a n t e él d ta d e . a y e r se ve r i f i ca ron l a s s¡-

gu ion los i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S 

A n t o n l n o " R i c a B i c a , S e v e r o - B a l t a s a r ( Ja r ­

c ia , de Med ' lnave i t i a , Begoña. U o n z á l o z O l m o , 

José .Mar ía ( l a r c í a Si ioz, L u i s A n t o n i o B o m í i n 

Fernández y M a r í a Begoña I b a r g ü e n O r t e g a . 

D E F U N C I O N E S 

A n s e l m o M e d i n a A l e g r e , do Q u i n t a n a J u e -

ñas, 113 af ios , i K o s p i t a l do S a n J u a n . 

M a r í a Moreno G i l , de T o r r e i a r a , 69 años , 

l l o s p l t a l j i r o v i n c i a l . 

V i c t o r i a n o López A l i n c n d r e s , do B u r g o - , 70 

ids; S a n J u a n (5. 

irii<l llimillllMMimilWljlWllî illllWili'MlllllUPlItlî íî ^^^ 

N u e s t r o te ló fono , 2015 

G 8 
H A C E 
Dol D I A R I O D E B U R G O S CorrespQndiínj6 

a l l u n e s , 23 d s E n e r o ¿e I9t9 
Por el señor a l c a i d e se h a n oado órtíe 

•nes p a r a que s e a n depos i tados en los V a 
tíi!;oo los c s c o m l n o s da t o d a s l a s ohras 
que se r e a l i c e n en la c i u d a d , con el f n 
de n ive la r los t e r r e n o s y d a r comienzo a 
IOB t r a b a j e s p a r a conver t i r atjuel pasco 
en un parque i n t a n t i l . 

— L a t e m p e r a t u r a m ¿ x i m a cíe hoy fu 
d s 12,8 al sol. y da 7,0 a la somüra y ia 
m i n i m a a l a s o m b r a de 1,6. 

a l as 14,30; 

siete 

t n r 

W S w -
Rec( 1 U 

i r -ETíOIQJf - DE i M A N O . — P o r don A g u s t í n 
M a r i n a M o l i n a , s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o 
de C e r r a t ó n de J u a r r o s , y p a r a s u h i j o A ¿ e -
r i t o , meci in ico e s p e c i a l i s t a d e A v i a c i ó n , h a 
s ido podida a don A d o s i m i o B i l b a o O r t e g a , 
de S a n t a ' M a r í a de l I n v i e r n o , l a m a n o do su 
s i m p á t i c a h i j a M a r í a JCicve.-.' L a boCa se ce­
l e b r a r á en l a p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

( J R A T I T U D . — L a v i u d a , h i jos y demás f a m i l i a 
d e ! f i n a d o , d o n V i c t o r i a n o López , (q , o. p. d.fe 
nos r u e g a n h a g a m o s c o n s t a r su g r a t i t u d a 
c u a n t a s p e r s o n a s se i n t e r e s a r o n por el c u r s o 
de a onfermeead suirida por aquél, asis-

F A E M A C I A S : 
p r e s t a r á n serví» i 
s i g ú í e n t é s : 

B á r r i o c a n a l , . C i 

rrjo J i m e n o , 31. 

r \ 1 T O M B R R 
Bh; • T U A H A . H ) . 
m a r a e s , se ha l l : 
r o s , en el iñfcr 

po 

q iu 

ou Bel 
c^nzád» 
o pie» 
lesiono; 
e x i s t i r , 
t a r e n s u s 

B e l hec l i 
acudió a l 
d i l i g e n c i a s 
m i e n t o dol 

•1 dospreml im ien t 
i b a d o r a . sufr ie i ic 

B a -

10 KM A C C I D E N I T E 
ido, en l a tardo ' í te l 
ibá jando var ios obre -
úná m i n a e a r b o n í i e r a 
uno de olios, iuó a l -

l i s a una. 

p e s a r de (ine 
de jó de 

pres-

t n l i d . 
m e n t a al Juzgado, que 
Biicééó y practicó las 
ordenando el levanta-

R E P R E S E N T A N T E 
R A M O E L E C T R I C O 
i n t r o d u c i d o p r e c i s a i m p o r t a n t e S o c i e d a d 

E s c r i b i r a : F u b . V i i a , n ú m . 5 0 5 - X 

P j e . C o n c e p c i ó n , 1 5 . B a r c e l o n a 

f l 10 9 20 •/, Di 

^gwijiiiiuaMii iw1 m mm i n 

p r e c i s a b u e n 

• m e r c a d o . 

l í s c r i b i r d : P u b . V i l ; 

P j e . C o n c e p c i ó n . 1 

r e p r e s e n t a n t e c o n o e r d o r 

S A N T O S D E H O Y 

S s . F a b i á n , pp y Sebas t ián , m r s . , M a u r o , 
db. , E u t i m i o , a b . 

M i s a , c o n r i t o doble y c o l o r e n c a r n a d o , de 
S a n F a b i á n y Sebast iún , s e g u n d a o r a c i ó n E t 
l̂ - ' '-.-'Y. Vi l- -t • i ' - * ' ' '• U 5 -4 •• 

f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . Inés y g . , F r u c t u o s o , ob. , E u l o g i o , tíc, 
E p i l a n i a , o))., A l f r e d o , a b . 

M i s a , c o n ri¡,o doble y color e n c a r n a d o , 
d i S a n t a Inés , s e g u n d a orac ión E t f á m u l o s . 

l i l i 

y o r m a d ó n 

n ú m . 5 0 f ) - x 

B a r c e l o n a 

municipi l 
S A N C I O N E S A 

ol d ía de hoy h a n 
Alcaldía, eon m u l t a s 
p o r e x p e n d e r lechi 

9 l e c h e r o s clon Ore 
ieúa y d o n Miaueil 

L E C H E R O S 

•nlo saneionados por 
de 2.10- poseías oada 

a g u a d a , lo-, m^,, 
o h q Sáiz, cofia . lu . 
T a t o , eon dortiíé'lihj 

lili F e r n á n G 
y P o l v o r í n d 

' M H ' , l l l . r l -
A n a r^specf iv í -

S I N D I C A T O D E A C T I V I D A D E S D I V E R S A S 

G e s t o r e s a d m i n i s t r a t i v o s 
E s t e S i n d i c a t o i n v i t a a los gestores a d m i ­

n i s t r a t i v o s de l a e a p i t a ^ y p r o v i n c i a a l a 
reunón que se c e l e b r a r á m a ñ a n a v i e r n e s , a 
las d o c e , e n l a V i c e s e c r e t a r í a de Ordenac ión 
E c o n ó m i c a , a l o b j e t o de c o n s t i t u i r e l G r u p o 
S i n d i c a l «Gestores A d m i n i s t r a t i v o s » ' y ¿esig-
nar e l je.'e d e l m i s m o . 

en la 
g a s , ! 
m e n t é . 

S A N C I O N E S A . L O S L E C H E R O S D U R A N T E 
C L P A S A D O A N O 

E n el año ¡fne aca'ba do f i n a l i z a r , lian ¿Ü 
do i m p u e s t a s a los i n d u s t r i a l e s k'gtteVbi 
m u l t a s por un t o t a l <lo SLjiOO pesetas por 
a d u l t e r a c i ó n de loche , en c a n t i d a d e s qíjn ¡ j . 
e i l an ».el 10 a 20 por 10Ü. 

C o m o no o b s t a n t e el r igor empléa lo eoiui-
n ú a l a a d u l t e r a c i ó n , es ta . A l c a l d í a hace p:e, 
se'nte ique c o n t i n u a r á s a n c i o n a n d o e s t a s i¿, 
f r a c c i o n e s c o m o lo vieu^. h a c i e n d o h a s t a el 
p r e s e n t e , i n t e r e s a n d o dol vec indar io su c o a -
b o r a c i c n a- t a l ob je to , jfa que el caño qu¿ 
c a u s a e o n el lo , on p a r t i c u l a r a los niños; 
g r a n d e . . ' 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y O I D O S 
Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi tor ia . 20, 1.» doha.—Telé fono 172^ 

D o c t o r de l a C u e s t a 
>ULMON Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Premio ex t raord inar io por Oposición 
Di rector .por Oposición ded Sanatorio 

Ant i tuberculoso Prov inc ia l 
Número 1 del Seguro de Enfermednd 

Santander, 3, 4." cen t ro 

B R U N O A R A G Ü E S 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Quelpo de L lano. 2.—-Teléfono, Í 7 S 8 

J . MARTIN P A R D O 
Ex-Jefe Clínica Hospi ta l M i l i t a r 

Medicina In te rna . P u l m ó n y Corazón 
Rayos X . Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madr i d .14, 3.° Te lé fono 2406 

F.URRMI 
O C U L I S T A 

m H O S P Í T M m B m t m m \ 

Q CRUZ R O J A Y c 
HOSPITAL PROVINCIAL. 

U R r m i ^ j S rnÉFoif© BU! 

M S T A P I E Z A . . . 

COHr!N€KÍÁL-AyTO. S.A. 
P>. C a l v o S o t e l a a - T a l é f ?!8 [4-8ur9CS 

selectos; cacahuete super ior , tostado 
I al dia o c rudo ; pasas de Diki ía y toda 
i oíase de frutas a ¡os precios más r e -
j - diucldos y a l por .mayar , en 

Santocüdos, 10 y 
Telé fonos 1549 -

w i m , i 
Aranda n-0 6. 
- 2181 y 1517; 

B . A R I A B 
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11 «i1 

C O N T R A S L . 

PAPO O PAPERA 

. CAPSULAS 

V I T A N 

T í í I t C C K E R A S — G A B A R D I N A S — C A N A D I E N S E S — G A B A . 
N E S — P E L L I Z A S — T R A J E S C A B A L L E R O Y N I Ñ O — A M E R I C A ­
N A S S P O R T — P A N T A L O N E S R E C T O S Y B O M B A C H O S — C A Z A D O ­
R A S — B A T A S Y B A T I N E S — J E R S E Y S — P A Ñ U E L O S — C A L ­
C E T I N E S L A N A — B U F A N D A S — C A M I S A S — P I J A M A S — 
C O R B A T A S — G U A N T E S — e t c . e tc . 

' . m CALVO, 24 - Teléfono 3053 - BURGOS 

Capit»! d c a e m b o l s a d o ~ . ^ — ^ 

S e s e r v a i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m S O a ^ l O . S l l ^ 

^ U ( 3 U R S A L D E B U E G O S 
M m v m t Q B o a i í ü . 2 4 , ( e d i ñ e i © d e ÍV . y t c p l e á a á ) 

C A J A D E A H O R R O S 
Libretas «rdinariag a la !fí»ta 8% * 

mumm E N L A P R O V I N C I A » A R A N » A ^ » I > ^ » 

^ R I V I B S C A , L E R M A , M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U l f i K R C í 
ROA DE DUERO. y i ^ L A D I E G O X y i L L A R C A Y Q 

PLAZA DE P R I M , N U M . 2 BURGOS 

C A L Z A D O S J A S A 
LIQUIDACION DE TODAS LAS EXISTENCIAS 

20 7„ DESCUENTO 

I I I A N I V E R S A R I O 

Rogc^ri a D i c s on c a r i d a d por el a l m a de 
l í L S É í í O R 

Don Santos Rey Ruiz 
( F E G E K T E Q U E F U E D E L O S 
T A L L E R E S D E Dl.ua;) DB IM r.GOH) 

que f a l l e c i ó e l fil '<ve E n e r o de h i t í 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d a s h i j a s , c.ona N a t i v i d a d . 
d o S i T e r e s a y d o ñ a E s p e r a n z a ; h i j o s 
póí f t icós, d o n L o r e n z o I b ú ñ e z y d o n 
'Tomás M a r i j u á n ; n i e t o s , i i e r m a n a , h e r " 

m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n 
p r e s e n t e en s u s o r a c i o n e s y asisítan a 
las m i s a s que , por e l e te rno d e s c a n ­
só de y'li a l m a , se ee lebhu 'án m a ñ a ­
n a , v i e r p e s 21, e n e l a l t a r m a y o r de 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L o r e n -
zp, t i l a s nueve- y m e d i a y d iez , p o r 
c u y o f a v o r les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

ü t i r g o s , 20 d e E n e r o d e 1941). 

L E G H 0 R N B L A N C A 
Pollitos recién nacidos 

CRIADERO AVICfllA 

Tenerías, 27 Burgos 

SE VENDEN 
c o m e d e r o s d e p o l l i t o s J a m e s w a y , r l e r a f l 

c e n t í m e t r o s l a r g o y 4 5 c m . M á q u i n a 

p a r a p i c a r f o r r a j e y , d e m á s m a t e r i a l 

a v í c o l a . I n f o r m e s : P u e b l a , 2 6 . A l m a c é n 

d e h u e v o s . , 

j ipMniiiiiiiiiiiiiiiuiiinMwiiiii iifin• ii mmilii mi i ' y 9 

p a r a t r a s l a d o 
de en fe rmos 

! T e l é f o n o , 2 2 1 0 . T r i n i d a d . 1 . B U R G O S 

A D I O L A N D I 
O D , 1 6 B U R G O S 

p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
C O N T A B I L I I D A D - C O R T E Y C O N F E C C I O N ^ C U L T U R A GBNERAi. 

PIDA F O L L E T O G R A T I S HOY M I S M O ^ 

ApartadoÍ06SAM S E B A S T W 

Arriendos 

F R E C I S A S i : s e í i q r i t a t a -
q u i - m e c a n ó g r a f a c o n c o ­
n o c i m i e n t o s ele C o n t a b i l i -

V F . N D O c a m i ó n F o r d . 1 7 
H . P . . b i e n d e r u e d a s . 

. ., „ i p a l i e r V f l o t á n t e . S a n t a 
A L Q U I L O p i s o a m p l i o . R a - C l a r a 5 2 ; G a L 
z o n , e n e s t a A d m i n i s t r a - a 

D E S E O p i s o v i v i e n d a . Colocaciones 
c é n t r i c o , p a g a n d o b i e n . 
E s c r i b i r , A p a r t a d o 9 b . S E O F R E C E p o r t e r o , z a p a - d a d e n G a l l e t a s P a y n o . 
B u r g o s . t e r o . I n f o r m e s , e n e s t a A d S . A . C a m i n o d e l a P l a t a . 
S E A L Q U I L A l o c a l a m p l i o m i n ' s t r a c i ó n - I n f o r m e s , e n O f i c i n a d e 
c o n r e n t a e c o n ó m i c a . I n - S E N E C E S I T A c o c i n e r a C o l o c a c i ó n , 
f o r m e s , e s t a A d m i n i s t r a - s a b i e n d o « u o b l i g a c i ó n . N E C L S l F A S E c o c i n e r a y 
c i ó n . A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i - d o n c e l l a c o n b u e n o s i n -
S E A R R I E N D A u n p r i m e r 11:10 f r a n c o , .5, 2.» d e r e - f o r m e s . H u e r t o d e l R e y , 
p i s o e n l a c a í l e d e S a n - c h a - 2 0 . s e g u n d o , 

t a n d e r . n ú m e r o . 2 . d u p l i - A G E N T E S p r o d u c t o r e s . S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
c a d o , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , a s u n t o f á c i l , i n m e j o r a b l e s f o r m a l p a r a - d o n c e l l a . 
A L Q U I L O f r a g u a y l o c a l , c o n d i c i o n e s p a r a p r o v i n - C o n c e p c i ó n , ' 2 1 , t e r c e r o , 

p a r a J 2 5 p e s e t a s . P e s c a d e r í a c i a s B u r g o s _ y F a l e n c i a Nr.cEsrTASF. ni 
C a r m e n . M i r a n d a . 1 2 . C r é d i t o E s p a ñ o l . S a n J u a n i i m p i e z a i Q c h o h ¿ r a s , 

Automóviles 
y accesorios 

v . r i 'as , ¿ o l t e r a o v i u d a . S o n -
S E O F R E C E o f i c i a l p a n a - fcrereria. 8 . t e r c e r o , d e 
d e r o d e p r i m e r a . R a z ó n , t r e s a c i n c o . 
O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n , • 
n ú m e r o 3 . 4 5 0 . Compras V V C n t a S 

M O T O R i n t e r n a c i o n a l 2-1 1 M p 0 R T A N T E C o m p a ñ í a mmmwm*«tmimmnJmm 
c a b a l l o s , ü a r a j e C e n t r a l . S e g u r o S i p r e c i s a a g e n t e s V E N D O m á q u i n a J J . n i v e r s a l 
V E N D O c a j a c a m i ó n n u e - p u e b l o s p r o v i n c i a . D i r i g i r - c o m p u e s t a d e e s c o p l o , r e -
v a l a r g a 3 .x 2 a n c h a . ' s e s e ñ o r G a r c í a , C o n c e p - g r u e s o , c a p i l l o y t u p i . P a 
A r e n i l l a s R t o p i s u e r g a c i ó n . 3 0 . s e g u n d o B u r g o s , r a t r a t a r . R o l a n d o P e ñ a -
( B u r g o s ) . A n a s t a s i o R u i z C 0 C I N t , R A b j e n r e t r i b u i . r a n d a ( Q u i n t a n a r d e l a 
V E N D O d o s b l o q u e s y u n a d ^ S2 n e c e s i t a . E s p o l ó n , S i c r i ; i ) . 
c u l a t a d e m o t o r B u i k y ¿ S i s e g u n d o . P O L L I T O S r e c i é n n a c i d o s . 

ffl^ltó^GiS88''-^ N E C E S I T A c h i c a c o n S a n o s ' v i g o r o s o s , h u e v o s 
s a n i s i u i u , u a i c ü ^ . _ b u e n o s i n f o r m e s , b u e n p a r a i n c u b a r . G r a n j a S a n 
C A M I O N E T A " C i t r o e n s u e l d o . H u e r t o d e l R e y , B e n i t o . A p a r i c i o 1 2 . 

8 tíPrJ^?r^%lu^0 1 5 ' P r i m e r o - M O T O R e l é c t r i c o 7 ' 5 0 H P . 
p e s e t a s . G a r a g e C e n t r a l . S { , v i a j a n t e s a - v e n d e J u a n C r í a l e s . S a n t o 
V E N D E S E c o c h e s e r v i c i o b i e n d o c o n d u c i r , c a r n e t e s D o m j . n g o . ( L o g r o ñ o ) , 
p ú b l i c o , i n m e j o r a b l e , t o - p e c i a l o p a r a a l m a c é n . I n S E V E N D E N c o n e j a s p a -
d a p r u e b a . A g e n c i a Q u r n - f o r m e s , e s t a A d m i n i s t r a - r a c r i a r , r a z a g i g a n t e 
t a n i l l a . c ' o n - E s p a ñ a . P i s o n e s . 5 9 . 
C O C H E s i e t e p l a z a s S . P . , S E N E C E S I T A s i r v i e n t a . V E N D Q a b r i g o n e g r o . V i -
i ' m p e c a b l e , u r g e v e n t a , n i a t r i m o n i o s o l o . I n f o r - t o r i a . 4 6 , t e r c e t o , 
b a r a t o . G a r a g e C e n t r a ! . m e s - r u i s L u p i d a n a . P a m S E V E N D E N t r e s n o r i a s . 
F U R G O N E T A S " F i a t " . P I i e 2 a - e n b u e n e s t a d o , e n T o r -
" C h e v r o l e t " . G a r a j e C e n - S E N E C E S I T A c o c i n e r a y q u e m a d a ( P a k n c i a ) . V i -
t r a l - d o n c e l l a , i n ú t i l p r e s e n - c e n t e B e n i t o . 
V E N D Ó d o s e c c h e s , O p e l t a r s e s i n b u e n o s i n f o l - S E V E N D E N p u e r t a s y 

9 H . P . . b i e n d e t o d o . m e s . V i t o r i a . 3 6 . 4 . » d e - v e n t a n a s . A v e l L i n o s . 5 . a l 

G a r a g e C e n t r a l . r e c h a . m a c é n d e p a t a t a s . 

C O N T R A T I S T A S : D i s p o n - P | n r - c 
g o d e g r a n d e s e x i s t e n c i a s ^ ^ ^ ^ ^ 
d e t e j a d e p r i m e r a c a l i ­
d a d . 1 . 0 0 0 r h . e s t a c i ó n . V E N D O p i s o d e o c a s i ó n 
B . C a r p i n t e r o . P e r r e r a d e r n u y c é n t r i c o , l i b r e . N u e -
P i s u e r g a ( F a l e n c i a ) . v s o d e s d e 3 5 . 0 0 0 . l o c a l e s 
u n i r v n c ^ • 1, r P a r a f á b r i c a , i n d u s t r i a H U E V O S p a r a i n c u b a r , s e d e s d e 3 0 0 m e t 
l e c c i ó n g . a n d e s p o n e d o - d r a d o S i l o s h a 
r a s . R a z a R h o d e - l s l a n d p a t i o . S o l a r e s y c é n t r t C O s . 
D a r n o G i m e n o . 2 9 . 1.» b a r a t o s > S a e n z ú e S a n ^ 

V E N D E S E p a j a b l a n c a y M a r í a . S a n J u a n . 6 5 . 
n e g r a , g r a n d e s o p . e q u e - E C O N O M I C O l i b r e , v e n d o 
ñ a s p a r t i d a s . B o n i f a c i o I z p i s o c o n c u a l r a y p a t i o . 
q u i e r d o . C a s t i l d e P e o n e s . S á e n z d e S a n t a M a r í a . 
í r r - v i r , / ^ S a n J u a n . 6 5 . 
V E N D O e n V a l d o r r o s c a n 
t i d a d d e p a j a d e f l o r l]S0 l l b r e t o d o c o n f o r t y 
b l a n c a . E l d i a 3 0 h e r í a - p » e « o r i e n t a d o e n c a l l e 
m i e n t a s y a p e - r o s d e a g r i V i t o r i a , v e n d o . R a z ó n R a -
c u l t o r . A d r i á n O r t e g a . ' z o n - P a l o m a . 5 4 . B a r 

C O M P R O c o c h e n i ñ o , M A R T I N E Z v e n d e p i s o s 
b u e n e s t a d o . L a i n C a l v o , f , n l o m e j o r d e L o s V a d i -

- 3 0 c e s t e r í a l l o s - 3 4 . 0 0 0 . 3 5 . 0 0 0 . 
3 6 . 0 0 0 , 3 7 . 0 0 0 , 3 8 . 0 0 0 

T U B O S d e c e m e n t o , F á - 3 9 . 0 0 0 , 4 0 . 0 0 0 

P u e n í e ^ a S a a a 1 ^ ' G R A N o c a s i ó n , v e n t a d i . c u e n t e L a r e a g a . r e c t a d e p i s o s > n u e v a 

11 J A c u r v a s e l i q u i d a n c o n s t r u c c i ó n , c u a t r o h a b i -
d i e z m i l l o n e s e n V i l l a - t a c i o n e s . a l c o b a y s e r v i -
d i ü g o . C a s a G e r m á n A r e - c i o s . l l a v e e n m a n o . 
, n a s . F á b r i c a d e G a s e o s a s 3 7 . 0 0 0 p e s e t a s . I n f o r m e s 
w r M n n 1 • - r V a d i l l 0 S . 4 » . 2 . « , c e n t r o . 
. V E N D O c o c h e n i r o . C r u - - r ^ ^ , , , \ ,. 
c e r o S a n J u l i á n . L o s C o - - r 0 D 0 f D n f ^ ' v f n d o p i -
l o n i a , 1 6 , t e r c e r o . ^ c a l l e V i t o r i a , l i b r e . 

M o n e d a , 1 6 . 
S E V E N D E b a s u r a d e p 0 R S a n l u | i a n > v e n d o 
o v e j a o ; s a c a m b i a p o r p ^ n t a b a j a p i o p i o . f á b r j -
p a j a n e g r a . H u e l g a s . 4 2 . c a . 0 e n j G r a . 3 6 0 . 0 0 0 
C A R B O N , a s t i l l a s , b ' r e t o . p e s e t a s . / M o n e d a . 1 6 . 
p i c ó n , s e r r í n , s e r v i c i o S E V E N D E N t e r r e n o s a p i 
d o m i c i l i o . S a n J u a n , 4 1 , t o s i n s t a l a c i ó n , n u e v a s i ' n -
t e l f o n o , 3 0 9 5 . d u s t r i a s , e n z o n a i n d i t a * 
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s t r r a l p r i m e r a . P i e c a r r o 
u n i v e r s a l e s t o r n o s , t a l a - U : I a p r i m e r o r d e n . I n f o r -
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m - n i e s - A p a r t a d o 1 4 . B u r g o s 
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l \ F N D O a m p l i a p l a n t o 
d i s t r i b u i d o r a d e m a q u i - b a j a , c o n p i s o l i b r e . M o 
n a r i a . S a n P a b l o , 1 3 . n e d a , 1 6 . 

C O N 3 0 0 m e t r o s t e r r e n o 
a d j u n t o , v e n d o c a s a p l a n ­
t a b a j a y p i s o . 6 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . M o n e d a 1 6 . 
/ V E N D O f i n c a d o s f a n e ­
g a s l i b r e d e r e n t e r o s . 
B u r g o s . M o n e d a , 1 6 . 
V E N D O c a s a m u y c é n t r i ­
c a c o n u n p i s o l i b r e . 
S á e n z d e S a n t a ¡ M a r í a . 
S a n J u a n , 6 5 . 
A L B 1 L L O S . G r a n - a a v í c o ­
l a , f i n c a d e v e r a n e o v e n ­
d o , p o r a u s e n c i a , 3 5 . C 0 p . 

A L B 1 L L O S v e n d o c a s a , 
c a l l a S o n l b r e r e r i a , c o n p i ­
s o l i b r e . V e g a , 3 6 . 
A L B I L E O S . C a s i t a i n d i v i ­
d u a l . l i b r e , c o a 1 0 0 0 
m e t r o s j a r d i . n , v e n d o 
3 3 . 0 0 0 . 

A l . n I L E O S . V e n d o v t r e s p i ­
s o s l l a v e m a n o , a l r e d e -
d o r P l a z a M a y o r . 4 5 , 5 0 , 
9 0 . 0 0 0 . 

A L B 1 L L O S . V e n d o c a l l e 
M a d r i d h e r m o s o ' p i s o l i ­
b r e . 4 0 . 0 0 0 , V e g a , 3 6 . 

A l . B I L E O S . E n o r m e p l a n ­
t a b a j a , p r o p i a f á b r i c a 
o g a r a g e , v e n d o 1 6 0 . 0 0 0 . 
P O R e l C r u c e r o , v e n d o 
b a j o l i b r e 3 0 0 m e t r o s c u 
b i e r t o s , p r e c i o s i n c o m ­
p e t e n c i a . 3 9 . 0 0 0 p e s e t a s . 
M o n e d a . 1 6 . 
A L B I L E O S : ¡1 r . t e r e s a n t i s i 
m o ! P i s o l i b r e c o n p a ­
t i o , v e n d o . 2 0 . 0 0 0 . V e ­
g a . 3 6 . 

A L B I L E O S : S o l a r v e n d o d e 
o c a s i ó n , c a l l e M i r á n d a , 
o t r o c a l l e S a n t a C l a r a . 
A L B I L E O S : V e n d o e l m e 
i j o r t e r r e n o c o n s t r u c ­

c i ó n c a s a s u r l f a m i l i a r e s , 
• a g u a , l u z , , a k a n l a r i l l a d o . 

C A L L E . M a d r i d v e n d o p i ­
s o l i b r e t r e s h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s . 3 J . 0 0 0 p e 
s e t a s . M o n e d a . 1 6 . 
P O R e l C r u c e r o v e n d o p i ­
s o . Í C u á t r O h a b i t a c i o n e s , , 
c u a r t o b a ñ o , e t c . M o n e ­
d a 1 6 . 

¿ Q U I E R E c o l o c a r s u d i n e -
i c g a r a n t i z a n d o b u e n i n ­
t e r é s ? . C o n s u l t e M o n e d a . 

1 6 . , 

D f S P O N G O ' d e 4 0 0 . 0 0 0 
p e s e t a s ' p a r a c o l o c a r e n 
P r i m e r a H i p o t e c a f i n c a s 
u r b a n a s . M o n e d a , 1 6 . 
V E N D O c a s a S a n t a D o r o ­
t e a , c o n b a j o s l i b r e s , t r e s 
p l a n t a s , - p r o p i a l e v a n t e , -
b a j o s l i b r e s . M o n e c l a , 1 6 . 
V E N D O g r a n j a a v í c o l a 
1 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s . l i b r e 
r e n t e r o s . M o n e d a , 1 6 . 

V E N D O d o s ' c a b a l l o s 5 y 
6 a ñ o s , t o d a p i u e b a , 4 y 
6 d e d o s s o b r e m a r c a . 
S e d a ñ o , n ú m . 8 . L u i s 
B a r b e r o P i n e d a . B u r g o s . 

VÉ N'DO t r i l l a o o r a " A n g e ­
l u s " n ú m e r o 2 . m o t o r d e 
g a s o l i n a d e ¿ 2 H P . c o n 
l a n z a - p a j a s , s e m i n u e v a . 
M a n u e l P é r e z , V i l l a r c a y o 
( B u r g o s ) . 

Huéspedes 

C E D O v a r i a s h a b i t a c i o n e s -
a m u e b l a d a s , d e r e c h o c o c i ­
n a . I n f o r m e s , e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

C E D O v a r i a s h a L i t a c i o n e s 
a m u e b l a d a s , d e r e c h o c o c i ­
n a . I n f o r m e s , ' e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O c o n f i t e r í a c a - V a r i n c 
H e V i t o r i a m . m . 1 9 , c o n 

o s i n m o b i l i a r i o . Q U I N T A N I L L A C o m e r c i a l 
.; . . ;" \ . | .IUL"' 1 : • P 0 R C E S A C I O N s e t r a s - A [ J m f n i s t r a t i v . a C e S u o n a 

p a s a i m p o r t a n t e t a l l e r d e r n f l l r t i n W i ^ n n t n t o d a í s 
V E N D O s o m e d o r c o m p í c - £ o j a l a t e í i a v f o n t a n e r í a S U 1 ^ ^ 
t o . s e m i n u e v o . A p a r i c i o y e n F a l e n c i a . ' S i t i o c é n - P a " J o C A n 
R u i z . 1 4 . t e r c e r o . t r i c o , f a c i l i d a d e s d e p a g o 

E S T I L O G R A F I C A S g a r a n -
l a - t i z f a c i a s ' o b j e t o s d e _ . ^ 

e n t o n o . 
o f i c i n a . P a o e l e r i a Q u ' " 

V l . N D O m a q u i n a d e c o - i n f o r m e s . j ^ u * v i n a -
s e r W e r t h e i ñ - s p c r e t e r , n u e v a . S a n L o r e n z o , 4 6 . e n t o n o , a r t í c u l o s p a 

l a i n C a l v o . 2 7 . t e r c e r o . E o n t a n e r i a . o f i c i n a . P a p e l e r í a U u m 
V E N D O s e m i n u e v a s s i l l a s t a n i l l a . 
v k l o d o r e s y d i v a n e s r e - B A R R E S T A U R A N T E c é n - MARCAS, n o m b r e s . - r ó t u -
c : í f n r e t i r a d o s >del c a f é t r i c o ' c a f e t e r a , r e g i s t r a - i o s : . R e g i s t r á n d o l o s a d -
R h i n . I n f o r m e s , e n e l m i s c i o r a - t e l e f o n o , o t r o s e n - q u i e r e s u p r o p i e d a d . I " ' 
m o . s e r e s - « n t a p e q u e ñ a , f o r m a r á Q u i n t a n i l l a . J 0 ' 
O C A S I O N . v e n d o d e s p a c h o 2 r a n d e s i : , e n ^ ' C i o s . t r a s - ^ A n t o n i o . 1 8 . 
e s t i l o e s p a ñ o l c o m p l e t a - P ^ ^ ^ ^ S E G U R O S : S o l i c i t e a Q u i n 

m e n t e n u e v o . H a z o n , e s - " ^ f ; A P a r l > l d o 1 0 1 • V a - t a n i l l a . e n c o n t r a r á s o l -
t a A d m i n i s t r a c i ó n . n a a o i i c i . v e n c í a , g a r a n t í a , s e r i e -
¡ V E N D O d o r m i t o r i o n u e - f A B R I G A h a r i n a s ú n i c a e n d a d . J o s é A n t o n i o , l f t -
v o . I n f o r m e s , e s t a A d m i - c a p i t a l c o n v í a s c a r g a r l e c 1 | R c i n i n c M j n i i i d a d o n y 
n i s t r a c i ó n . - r o . M o l t u r a c i ó n a ñ o 9 0 0 b U B b l ü , U b ( l i q u i - — i -

Nodrizas 

P A S E O d e - J a s F u e n t e c i -
I l a s v e n d o p a i c e l a d e t e ­
r r e n o , p r e c i o e c o n ó m i c o . 
M o n e d a . H J . 

C E D O h a b i t a c i ó n c o n d e ­
r e c h o a c o c i n a a " m a t r i ­
m o n i o s ó l o o d o s s e ñ o ­
r i t a s . I n f o r m e s , S a n J u a n 

Ganados y aperos z 2 7 , s e 2 u n d 0 ' ( k ; U ( h a - t 
S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
c o n d o s t a m a s , p e n s i ó n 
c o m p l e t a o s i n e l l a . I n f o r ­
m e s . H u e r t o f i e l R e y , 7 . 
( f r u t e r i a ) . 

P A R A D 1 S T A S : S e v e n d e 
b u r r o s e m e n t a l j o v e n . - r e -
p r o d u c c i ó t i g a r a n t i z a d a . 
P a r a t r a t a r . M a r i j u á n , e n 
S o t o p a l a c i o s . . 
V E N D O v a c a r a t i n a , c o n 
c r i a d e 2 0 d í a s , e n A r e ­
n i l l a s d e M u ñ ó . Q u i l i a n o 
G o n z á l e z . 

P A R A D I S T A S . S e v e n d e n 
d o s b u r r o s s e m e n t a l e s , 
j ó v e n e s , t o d a p r u e b a . 
A b i l i o G a r c í a , v n i a s a n -
d i ñ o . 
V E N T A p a r e j a b u e y e s , 
7 a ñ » s . t o d a - p r u e b a e n 
P a l a z u e l o s d e M u ñ o . A r -
g i m i r o M a r t i n . 

C E D O h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a . F r a n c i s c o S a l i n a s 
5 5 , p r i m e r o . 

D O S h a b i t a c i o n e s , d e r e ­
c h o c o c i n a . a l q u i l o . I n ­
f o r m e s , e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

fe^V n S r ^ r c l S e í ' Í 
V a l í a d o l i d 1 0 ! ' l i o n e s o f i c i n a s . C a l e r a O 

S E O F R E C E a m a d e c r i a A L B I L E O S : L o c a l i t o z o n a É^fi^J^IÍ s i e n v 
p a r a c a s a d e ! a c r i a t u r a , i n d u s t r i a l , r e n t a 7 0 . t r a s ' ^ ^ ¿ ^ 5 . b o m b a s y 
p r i m e r i z a , l e c h e d e c i n - p a s o . ^ . 0 0 0 . V e g S , 3 6 . P ^ p ^ S e c t r é g e n o s " M o ­
c o m e s e s . i n f o r m e s e n A L B 1 L L O S . C a n t i n a c o n ^ . \ f ' e r " r , 2 t ; ' r i c l I i t u -
e s t a a d m i n i s t r a c i ó n . b o d e g a y p i s o , H a s p a s o ^ a ¡ ^ ¡ u i L % o v ^ : 
Pérdidas 2 5 . 0 0 0 . I n f o r m a c i ó n v v e n i a 1 ' ; ¡£* 

ji ' inftn-i. — A L B I L L O S : ¡ N e g o c i o f a c í - B o h i g a s . P e r e 9 a m p s . 0• 
P E R D I D A q a í a s f u n d a b s i m o ! p a e d é l l e v a r l e u n o B a r c e l o n a , 
m a r r ó n , d e R e s i d e n t i a a s ó 1 0 - 5 0 0 0 - h q u , d á ^ ^ n « P E N A L E S . c a ' . a . p a ^ p O ! ' 
G a m o n a l . E n t r e g a r . S a n z s u a l e s . t r a s p a s o , . 6 0 . 0 0 0 t e S i s a l i d a s e X t r a ñ J ^ 
P a s t o r . 2 2 . p o r t e r í a . G r a S E \ T R A S P A S A N t a l l e r e s d o c u m e n t o s l o d a f - s P a o . 
t i f i c a r é . d e a j u s t e , c o b r e a d o y n i - G e s t i ó n . C a l e r a , 4 

q u e l a d o y s o l d a d u r a a u - T e l é f o n o 2 5 0 0 . 
T r a ^ n a S O S t o g f e n a . R a í a i n f o r m e s S E N E C E S I T A N d o n a n t e S 

G a r a g e d e ^ b i c i c l e t a s C a s a d e s a n g r e , r e t r i b u í d o * j 

T R A S P A S O f r u t e r í a c o n d b , j d 6 e n A a d ¿ d e ~ - - • — t 
V! v r e n d a . 1 n í o r m c s , e n e s - D u e r o K e y , 1 0 , l . . ¡ c j ó ' 
t a A d m i n i s t r a c i ó n . OA O I K t . K I , 
T R A S P A S O a m p l i o l o c a l . P O R n o p o d e r l o a t e n d e r , p r e s e n t a s i e m p r e U S Ü 
d o s c i e r r e s , i n m e j o r a b l e s se t r a s p a s a n e g o c i o g u a r - t i m a s n o v e d a d e » . S a r w i 
c o n d i c i o n e s , c u a l q u i e r i r t - ' - n i c i ó i i e t i a t n A r a n d a d e c i a r a > , 8 > 
d u s t r i a . b a r a t í s i m o . S a n - D u e r c , c a l l e A n a s d e M i - l . - R U T A S > a s e n t a d o r ú t 
te C r u z . 3 . B a j o . r a n d a . 1 4 . S a n t i a g o d e l b á s c u l a s p o r h a l l a r s e so 
T R A S P A S O p l a z a P r i m V a I - l o . n e c e s i t a s o c i o c o n 
m a r e n t a . 1 9 0 0 0 0 p e s e - T R A S P A S O l o c a l P l a z a 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s . B u e n ^ 
c a s a e n t e r a , l i b r e , b a j i s í - J o s é A n t o n i o , 3 5 . 0 0 0 p e - g o c i o . J i m é n e z . A p a f i * 
t a s . M o n e d a . 1 6 . s e t a s . M o n e d a , * i ó . d o 1 0 1 . V a l l a d o l í d . 

M a r i a n o . C a r r e t e r a V a l l a - D r . C r i a d o . H u e r t o 

Muebles 
C O M P R O y v e n d o m u e ­
b l e s u s a d o s . S e r n a . L a i n 
C a l v o , 3 0 . T e l é f o n o 3 9 6 5 

/ 
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" " " M a d r i d . — S e m a n t i e n e l a f l o j e d a d 

d e l a m b i e n t e b u r s á t i l , c o n m u y p o r a s 

o p e r a c i o n e s y m a y o r í a d e ó r d e n e s d e 

v e n t a . H o y , l o s r e t r o c e s o s f u e r o n d e m a ­

y o r c o n s i d e r a c i ó n q u e a y e r , a u n q u e , a l 

f i n a l , s e , v i o d e m a n d a a l o s c a m b i o s d e 

c i e r r e , p a r a u n o s c u a n t o s v a l o r e s . 

' F o n d o s P ú b l i c o s : I n t e r i o r 1 9 4 1 . fi7'50; 

T b r o . 1 0 0 ; C é d u l a s H i p o t e c a r i a s . A p o r 

1 0 0 . & 9 ' 2 5 ; E x e n t a s , 9 8 ; C r ó d H o L o c a l , 

i n t e r p r o v i n c i a l . 9 e ) , 5 0 y L o t e s . 9 9 . 

A c c i o n e s : B a n c o d e F s p a ñ a . 3 7 6 ; E s ­

p a ñ o l d e C r é d i í o . 3 9 0 ; H . C h o r r o . 2 1 6 ; 

I b c r d u e r o , 2 3 1 ; n u e v a s . 2 2 3 ; M e n g e m o r . 

1 6 4 ; F l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1 4 0 ; T e l e f ó n i ­

c a s . 1 4 5 ; R i f . 2 4 0 ; C a m p s a , 1 3 0 ; N a ­

v a l , p r e f e r e n t e s . 1 1 8 ; M e t r o , 2 3 8 ; A z u c a ­

r e r a g e n e r a l . 1 5 3 ; A u x i l i a r F e r r o c a r r i - -

l e s , 2 0 5 ; P e t r ó l e o s . 3 3 7 ; F . x p l o s i v o s . 3 1 6 

y F e f a s a . 1 3 3 . — C i f r a . 

' Bolsa de Bilbao 
Ü B i l b a o . — L a s e s i ó n d e h o y a c j s a 

n u e v o s q u e b r a n t o s y h a s t a F e r r o c a r r i ­

l e s , q u é e r a e l c o r r o m á s r e s i s t e n t e d e 

l o s ú l t i m o s d i a s . C e d e n p o s i c i o n e s t o J 

d o s l o s c o t i z a d o s , m e n o s S a n t a n d e r , 

p r e f e r e n t e s . « 

F . I e c t r a d e V i e s g o , 1 9 8 ; R e u n i d a s , 

1 8 2 ; F c h e v a r r i a . D e r e c h o s , 1 2 ; N a v a l , o r ­

d i n a r i a s . 1 0 7 ; i d e m p r e f e r e n t e s , 1 1 6 ; 

V a c e s a , n u e v a s , 6 5 ; P a p e l e r a . 3 5 5 ; R e ­

s i n e r a , 1 3 5 ; T e l e f ó n i c a , O r d i n a r i a s , 1 4 5 ; 

pato, 2 8 8 ; A l t o s H o r n o s . 1 6 5 ; i d e m N u e ­

v a s . - 3 7 5 . — C i f r a . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANOA — B O L S A —• CAMBIO 

CAJA D E A H O R R O S 
Espión.. 16 B U R G O S 

L O S D E P O R T E S 

LA EDITORIAL CATOLICA RENUNCIA 
A ORGANIZAR LA VUELTA A ESPAÑA 

í í u e s t m p s í i m a t l o c o l e g a «.Ya» ha a n u n c i a ­
d o q u e p o r ea te a ñ o , tui e m p r e s a , ' «La E d i t o ­
r i a l C a t ú l L a » , r e n u n c i a a o r g a n i z a J l a V u e l t a 
c i c l i s t a a E s p a ñ a . 

C o n o c i d a s s o n d e n u e s t r o ^ l e c t o r e s l a s pe ­
r i p e c i a s h a b i d a s p a r a l o g r a r n a t r a y e c t o t u 
c o n s o n a n c i a c o n -el p r o p ó s i t o d e a c u d i r l u e g o 
a Ja V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a l o s c o r r e d o r e s 
e s p a ñ o l e s y d e s p u é s de v e n c i d a t o d a esa « j -
riei d e d i f i c u l t a d e s , s u r g e e s t a r e i i u i i c i a que 
c r e a u n p e q u e f i o c Q i i f l i e t o a l c i c l i s m o n a c i o ­
n a l . 

V e r e m o s a v e r s i t o d o e s t o e n c u e n t r a s ó l u -
f i ó u . 

U N S C E E n B I O P A L A C I O D E D E P O R T E S 
1 5 a r c e ! o n a . - , V a es f i r m é i a d e c i s i ó n d e c o n s . 

t m i r e n e s t a c i u i U u l e l P a l a c i o t ic los i ' .e -

p o r t e s , «pie se a l z a r á en e l r e c i n t o <lc la K x 

p o s i c i ó n d e M o n t j i i k ' h . K l D u e v p A y n n t a i n i e e -

t o h a b r á d e e l e j e c u t o r «.le e.-te p r o y e c t o 

u K i m a d o p o r l a :u i i n i o i p a l i d a d . i ; i p i c s u p i i c s -

l o d e l , m i s m o a s e i e n c e a 33.-1SO.000 p e s e t a s 

y e l a d j u d í i a i a r i o p r n l r á e x p l o t a r l o • p o r c i n ­

c u e n t a años . VA P a l a c i o d e los JJeprjr teq d e 

Harc .e lona o c u p a r á t o d a l a s u p e r f i c i e , n e c o s a r i a 

p a r a l i 

b o x e o , 

£ 1 

d o n e s d e a t l i - t i s m o , c i e l i s r i i o , 

i l o n c e s í o , h o c k e y sob re t a e r 

ñSÚ d e m e a , b i l l a r e t c . 

los a n e j o s d e t o d a es ta e l a -

' o n s t n i c c 

d a c i o a< l»,-p..r;t 

NUEVA M O N T A Ñ A 
S. A DEL HIERRO V DEL ACERO DE 

H a b i e n d o s i d o s o l i c i t a d o s ( a t o t a l i d a d d e l o s 6 0 . 0 0 0 b o n o s 

o f r e c i d o s e n s u s c r i p c i ó n , h a q u e d a d o c e r r a d a e s t a o p e r a c i ó n . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
OL DE CREDITO - BANCO 

t e r m i n a d o - d e n t r o de úos años y eí A y u n t a ­

m i e n t o t e n d r á a s u c a r g o l a c o n s e r v a c i ó n d e 

l a s i n s t a l a c i o n e s . 

L A S Q U I N I E L A S 
M a d r i d . — E l e s c r u t i n i o - d e p r e m i o s d e l a s 

a p u e s t a s m ú t u a s , c o r r e s p o n d i e n t e s a la ú l ­

t i m a j o r n a d a d e L i g a , h a d a d o los r e s u l t a d o s 

s e g u i e n t e s : '. 

K! p r i m e r p r e m i o c o r r e s p o n d i ó a u n b o l e ­
to dev B a r c e l o n a , U4'45 p 

E l s e g u n d o p r e m i o , a los b o l e t o s a t r e c e 

a c i e r t o s , %e r e p a r t e e n t r e n o v e n t a y n u e v e 

p r o n o s t i c a d o r e s , sieiuVo e l d i v i d e n d o d e OOC'10. 

Kn t o t a l se h a n r e D a r t l d o en p r e m i o s 

IS i i l f i tgo p e s e t a s . 
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Crónica judicial 

CONCLUYE EL JUICIO 
POR EL CRIMEN DE LA CANAL 

'Ira" i i u n los 
c o m s lie lloii leí 

—Bawaafaaww»!. 

C A N T A L E J O a 
GRAN rCR IA op-TODAS CHASES D E GANADO D E N O M I N A D A , DE LAS CANDELAS 

Q u e s e - c e l e b r a r á e n e s t a C i u d a d e n l o s d í a s d e l d o s a l o c h o d e l m e s d e 
L e b r e r o . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a g a n a d e r a d e e s t a l o c a l i d a d , y l a , c o n c u r r e n c i a c o n 
q u e s i e m p r e s e h a c e l e b r a d o e s t a f e r i a , q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a "de 
l a s m á s i m p o r t a n t e s d e l a R e g i ó n , l a h a c e n q u e s e a u n a d e l a s m á s c o n c u ­
r r i d a s . 

S e d i s p o n e e n l a l o c a l i d a d d e a g u a s a b u n d a n t e s a s i c o m o d e a l o j a m i e n ­
t o s a m p l i o s e h i g i é n i c o s p a r a e s t a n c i a d e g a n a d o s y f o n d a s p a r a h o s p e d a j e 
d e l o s f e r í a n l e s . 

S e e x i g i r á n l a s g u i a s s a n i t a r i a s y c o n d u c e s d e g a n a d o , q u e e x i g e n l a s 
d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s . 

E l a l c a l d e , F 1 s e c r e t a r i o 
J o s é M a r t i n j u s t o S a n z 

• / A S S E K Í J U F Í N A L E S S E C O R R E R A N 
A M V L V 1 V I E M E S • 

M a d r i d . — E n l o s v e d a d o s d e I.á V e n ­
t a d e l a R u b i a , A l c o r c ó n y C a m p a m e n t o , 
se h a d i s p u t a d o l a t e r c e r a ¡ o r n a d a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l o s c u a r t o s d e f i n a l d e l 
J I c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a ÜK- g a l g o s er^ 
c a m p o . 

L a s p r u e b a s d i s p u t a d a s y s u s r e s u l t a ­
d o s f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

" Q u i m e r a " , d e G u a d a l a j a r a , q u e d ó 
e l i m i n a d a p o r " C h u n g a - I I " , d e M a d r i d , 
c o r r i e n d o t r e s l i e b r e s . < 

" M a r i m b a " , d e V a l l a d o l i d , s e e n f r e n - r 
t ó a " S i r a " , d e B u r g o s . L a p e r r a v a l l i ­
s o l e t a n a l l e v ó v e n t a j a e n ¡ a s d o s J i e -
b r e s v á l i d a s , p o r l o q u e s e ^ a p u n t ó l a 
V i c t o r i a , e n u n m i n u t o , - v e . ' n t e s e g u n ­
d o s y u n m i n u t o y q u i n c e s e g u n d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e . C o r r i s í r o n a d e m á s u n a n u ­
l a , q u e m a t ó " M a r i m b a " a l o s 10 , s e ­
g u n d o s , c l a s i f i c á n d o s e e s t a p e r r ^ p a r a 
l a s s e m i f i n a l e s . 0 

" B a r t o l a " , d e S e v i l l a , v e n c i ó a " C a s -
t r e ñ o " . d e C ó r d o b a . T u v i e r o n q u a c o ­
r r e r s e c u a t r o l i e b r e s p a r a e l i m i n a r s e . 

" S o l a , V i l " , d e C a c e r í a s N ' i l ü a r e s , y 
" E l R u l e t a " , d e C á d i z , h i c i e r o n n e c e s a ­
r i a s s e i s l i e b r e s p a r a e l i m i n a r s e . P a s a 
a l a s s e m i f i n a l e s e l g a l g o g a d i t a n o . 

L a s s e m i f i n a l e s s e c e r r a r a n e l p r ó ­
x i m o v i e r n e s , e n e l c o r r e d e r o d e " V i ­
l l a C h i c a " y l a s t r a i l l a s se f o r m a r á n 
a s i : " M a r i m b a " c o n t r a " C h u n g a 1 1 " , d é 
M a d r i d y " B a r t o l a " , d e S e v i l l a , f r e n t e 
a " E l R u l e t a " , e le C á d i z . 

A las diez C¿ la m a ñ a n a dio convenzo a y e r 
l i q u i n t a sesión ci/e e s t e ju ic io o r a l , c o n -
c u r r i t n d o i r s n o s público que en d ias a . i t e . 
r io res . 

I M F O F M i r D E L A D E F E N S A D É J O S E 
C o m i e v u a e l l e t rada de fensor de José G a r ­

cía , ¿ion J u s n José F e r n á n d e z V i l l a , s a l u , 
d a n d i a l a S a l a que ha. de j u z k a r este t r i s . 
verr.Ente céle'nre c a s o . C o r r e s p o n d e a l as 
p a l a b r a s que el F i s c a l ded icado a los tí2-
i c n s c r e s y expone su temor por ser i a p r i ­
m e r a vez ^UB defiende a u n p r o c e s a d a p a r a 
él qua se p i o j u'na pe. ia t a n g r a v e . 

L . r t tiue c u m p l e un 6 " públ ico de u t i l i -
t i v . : soc ia l defendiendo en turno de oficio 
ai precesar io e n a r a s del cTaUer, d e f e n s a dal 
t'„rerhC' y cumpl imien to de l a L e y . L a c a l i -
. i c a i i ó n de e s t a c a u s a compete, a l T r i b u n a l 
y n a a l p u e t l o tiue juzga sía saber . Compe 
te a u n t r i b u n a l de derecho y no a u n j u -
ra t ia por lo que no a p e l a r á a l a n o t a s e n ­
t i m e n t a l s i n o que p ronunc ia rá u n ¡ « f o r m e 
técnico y ju r íd ico . 

E n t r a « i el fontto de l a cuest ión y, como 
el F i s c a l , esbozando l a p e r s o n a l i d a d de l as 
t r e s f i g u r a s d a es te d r a m a : L a v i c t i m a que 
no es — d i c e — p j e c i s a m e n t e ei pro to t ipo de 
l'a m u j e r española qua h a p resen tado el MI 
n i E t c r i o Públ ico , no o b s t a n t e !o c u a l se in 
d i n a an te el dolor de la madre y h e r m a n o s 
que d e m a n d a n J u s t i c i a , pero no v e n g a n z a , 
p c r ^ i e ÍVO se pueda vo lver a la L e y de T a ­
l len y si a l p r i n c i p i a j u r i d x o du «odia a l 
de l i to y c o m p a d e c e a l de l incuents» . No pido 
— c o n t i n ú a d ic iendo— p a r a mi defendido l a 
cbscl t ic lón, ni u n p r e m i o : pido p a r a él la 
g r a v í s i m a p e n a da cad'ena p e r p é l u a . 

O t r a da l a s f iguras es « L a M o l i n e r a » ; s e -
gú'h in formes o b r a n t e s en a u t o s , da m a l a 
c e n d u c t a , l i m a d o r a y e s t r a p e r l i s t a . 

Y , f i n a l m e n t e , José G a r c i a , su p a t r o c i n a , 
do, hfjo de h e n r a d o s l a b r a d o r e s de P r á d e n a , 
m u c h a c h o s i n n ingún a n t e c e d e n t e pena l y 
que ILtga ' a g a n a r la c o n f i a n z a de un jefe 
t r h i t a r de t a n elevado prest ig io in te rnac io 
n a l como e l c o m a n d a n t e González M u ñ i z a 
qu ien sirvió como a s i s t e n t e . L i c e n c i a d o de! 
E j é r c i t o , vue lve a M a d r i d y desde el p r i -
m w m o m e n t o t r a o a j a y t r a b a j a h o n r a d a ­
m e n t e cerno obrero c a r g a d o de i m a e m p r e 
s a c o n s t r u c t o r a , s iendo su c o n d u c t a l i m p i a e 
i n t a t h c b l e h a s t a í;ue conoce a F r a n c i s c a , < 
p a r t i r , tía c u y o m o m e n t o se In ic ia « a a nue 
v a e t a p a de su v i d a . 

C n la exposición de hechos señala que el 
p r e c e s a a o tuvo en s u pueb lo u n a n o v i a 
que es la ún ica mu je r a qu ien quiso y q i r e -
r é tía ve: í o S y con l a que , por d e s g r a c i a 
p a r a él , no l legó a c a s a r s e por eposición de 
las f a m i l i a s . José — a / i a d e — no v iv ió a e o s . 
ta de n i n g u n a mujer , pues a F r a n c i s c a l a 
p a r a b a T'S p e s e t a s s e m a n a l e s y s u v i d a se 
tíesarroKó en u n Sjarrio e x t r e m o do M a d r i d 
rodeado de b a s u r a s y de m i s e r i a . 

Sos t iene que su p a t r o c i n a d o n u n c a ocu l tó que 
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O B L I G A C I O N E S D E E S T E A Y U N T A M I E N T O 
de 500 pesefas nominales cada una , a l 4*50 por 100 libre de impuestos 

T I P O D E S U S C R I P C I O N 

A LA PAR, LIBRE DE TODO GASTO PARA EL SUSCRIPTOR 
C o n c u p o n e s I r i m e s f r a i e s d e 1.° d e E n e r o , 1 / * d e A b r i l , 1.° d e J u l i o y 1.° d e O c t u b r e , 

s i e n d o e l p r i m e r o , c u y o i m p o r t e p e r c i b i r á í n t e g r o e l s u s c r i p t o r , e l d e 

1 . ° d e A B R I L d e 1 9 4 9 

, < Dicha suscripción se realizará durante los días 24 al 29 de Enero de 1949, ambos inclusive, pudiendo presentarse las solicitudes en 
las oficinas de l - tXCIV IO . A Y U N T A M I E N T O y en las de la C A J A DE A H O R R O S M U N I C I P A L DE B U R G O S , así como 
en las ventanillas de los siguientes Establecimientos de crédito, debiendo ingresarse^en el acto de la operación el total importe de cada pedido: 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
S R E S . F E R N A N D E Z - V I L L A H E R M A N O S 
C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O D E O B R E R O S . 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
B A N C O D E B I L B A O 
B A N C O D E S A N T A N D E R 

y en las de sus Agencias y Corresponsales en la Provincia-. Asimismo pueden presentarse en los domicilios de los Corredores Oficiales 
de Comercio de la Plaza . 

W C O N D I C I O N E S Y G A R A N T I A S DE LA E M I S I O N 

El empréstito a que corresponden estos títulos ha sido autorizado por el Ministerio de Hacienda con fecha 23 de Noviembre Ü C 

1948. Las obligaciones serán amortizadas en 50 años, a partir de 1.° de Enero de .1953, o antes, si así conviniere a la Corporación. 
Su producto se destina a la ejecución de los Presupuestos extraordinarios de REFORMA INTERIOR Y URBANIZACION Y EN­

SANCHE, con arreglo al Plan general aprobado por la Excma. Corporación y por los Organismos superiores competentes. 
Garantizan este empréstito todos los ingresos municipales, y específicamente los que se expresan a continuación: Recargos espe­

ciales para amortización de empréstitós, autorizados en el art, 167 del Decreto de 25 de Enero de 1946 (en vir tud -de Orden del Minis­
terio de Hacienda de 21 de Diciembre de 1948), recargos ordinarios sobre la Contribución Industrial y de Comercio, sobre el impuesto q¿é 
grava el consumo de gas y electricidad, sobre las cuotas de Utilidades señaladas en el art . 62 del Decreto de Haciendas Locales, los 
derechos y tasas por servicios del Mercado de Ganados, de San Amaro, el impuesto sobre el vino y la sidra., y el arbitrio no fiscal sobre 
consumiciones en bares, cafés, tabernas, etc. / 

La suscripción se cerrará éí día 29 de Enero de 1949, o antes, si quedare cubierta. E l prorrateo, en su caso, sólo sé aplicará el 
último día efectivo de suscripción, en que permanezcan abiertas a este fin las ventanillas del Excmo. Ayuntamiento y Establecimientos 
de crédito citados. 

Quedarán exentas de prorrateo las peticiones que no excedan de DIEZ MIL PESETAS. . 

ven ia a B u r g o s con D o m i n g a y a s i está pro 
baclo por los f a m i l i a r e s de é s t a en S a n t a 
t l a l í a y M a d r i d . No e s t á d e m o s t r a d o t a m -
peco que c o m p r a s e la n a v a j a en M a d r i d , 
a s e r t o e¡ue r e c h a z a , porque p e r s o n a i m e n í e 
h a recor r ido la P l a z a t a T o r e n a , donde tii 
can que la compró y en e l l a no h a y n ingún e s ­
t a b l e c i m i e n t o de c o m p r a v e n t a . N i e g a que José 
p u s i e r a el t e l e g r a m a tíestíe S e g o v i a a v i s a n d o 
a F r a n c i s c a y d e J m ' e s t r a ciuc e l v ia je de S e -
g e v i a a B u r g o s no fué en f e r r o . a r r i l como 
s o s t i e n e e l F i s c a l por el hecho de f a c t u r a r 
el b a ú l , como m e r c a n c í a a c o m p a ñ a d a , toda vez 
tjuo puctia f a c t u r a r s e e n es te rég imen de t r a n s -
p c i l e s i n n e c e s i d a d de b i l le tes . A c l a r a que e n 
las h o j a s tic [a pensión, en B u r g o s , puso tl8S_ 
l ^ o B u r g o s y no M a d r i d c o m o sostenía el 
F i s c a l , t o m o lo d e m u e s t r a n l a s p r o p i a s h o . 
j a s y a f i r m a que no ence t ró a D o m i n g a 
porque el c u a r t o de l a pensión d a b a a ot ro 
con ba lcón a ¡la ca l l e . S o s t i e n e n u e «n la 
t a b e r n a de L a M e r r e d es donde surgió l a 
i o t a del c r i m c . i y , f i n a l m e n t e , co .n: i r io con 
c i M in is te r io públ ico , en que F r a n c i s c a e s 
l u y . í p r e s e n t e en e l momento del c r i m e n , y a 
que no h a d e m a s í r a t i o dónda pasó la ta rdu . 

t s t u d i a secu i t í amente lu ca l i f icac ión j u r í ­
d ica rte loa heohos, reüat ic . i t lo la tes is f . s c a l 
a r o b ó c e n homic id io , t o d a vez que hay 
un a s e s i n a t o con a levosía , es dec i r , m á s que 
h a m i c i d i o , c i t a n d o al e l e c t o rec ien tes s e n ­
t e n c i a s del T r i b u n a l S u p r e m o , en ^ue h e c h o s 
s t m i l a r c s , en t.ue hubo n u i d r l e y después 
robo, no se h a n c a l i f i c a d o de robo con h o m u 
cidio s ino c o m o , a s e s i n a t o y es que el m á y l l del 
c r i m e n — a g r e g a — no fué ni pudo s e r e l 
robo, s i n o los c e l o s de F r a n c i s c a , el oti:o 
mar taS de ésta ' c o n t r a D o m i n £ a y no pudo 
ser el robo porque él y a t e n i a e n su poder 
el e n e r o C)uc, v o l u n t a r i a m e n t e , le e n t r e g ó 
P o m i n g a y a d e m á s e s h i j a de f a m i l i a a c o ­
m o d a d a e i n c l u s a s e pudo c a s a r con la v ic 
t i m a s i s u propósi to h u b i e r a s ido q u e d a r s e 
e n . ese d inero . T o d o lo m á s que pudo h a b e r 
es u n a a p r e p i a c i ó n indeb ida , pero como d ^ -
l i to s e p a r a d o de l a s e s i n a t o . 

E s t u c i a a s i m i s m o las a g r a v a n t e s c a l i f i c a ­
d a s por e l M i n i s t e r i o F i s c a l y recci ioce- l a 
s levos ía , pero c u a l i f i c a n d o a l a s e s i n a t o , 
por lo que no pueda e s t i m a r s e c o m o a g r a ­
v a n t e , s ino como c u a l i f i c a t i v a de ar rué i ; r e f u t a 
y r e c h a z a la de p r e m e d i t a c i ó n , que exige medí 
í ao ión f r í a y s e r e n a , p e r s i s t e n s i a tenaz , e s p a c i o 
cío t i empo en t re la m e d i t a c i c n y la e jecución y 
ser c.cnccitía enn p r u e b a p l e n a y José dice e n 
totfas p a r t e s que v iene a B u r g o s , tía s u s 
r r e p i c s n o m b r e s en l a pensión- de S e g o v i a y 
B u r e e s y m e d i t a b a la ap rop iac ión si a c a s o , 
pero no e! c r i m e n . No lo pensó pi t o m ó n;n 
l u n a precauc ión , , ni s i q u i e r a l a m á s e l e m e n -
f a ! tí3 h a t e r tícsaparecer el cadáver , t i r á n ­
dolo a l a r royue lo que es tá a l borde . N i e g á 
i a de a s t u c i a , i n c l u i d a e n la da a l e v o s í a ; 
acepta1 l a s da a b u s o Me c o n f i a n z a y d e s p r e . 
Dio fie sr ,xo; r e c h a z a ita de nocturn idad i s o s 
ten iendo , c e n c e r t i f i c a d o del Observa to r io 
Meteoro lóg ico , que e n a c u e l l a f e c h a , a las n u a -
ve de i a noche , e r a de d i a o s e veía con 
c l a r i d a d y 1 inalms¡nte r e c h a z a t a m b ' é n e l 
despob lado , por l a cercanía de ed i f icac iones , 
a 150 o 1S0 >metros y la p r o x i m i d a d de u n a 
ccVitral e léc t r ica y cíe. u n c u a r t e l , io que 
c o r r o b o r a la c í rcunstáhe ta de c^'e a l ser 
c e s c u b i e r t o el c a d á v e r por el h o r t e l a n o dió 
éste u n a s v o c e s y acud ió i n m e d i a t a m e n t e 
desde, s u ~ c a s a o t r o hor te lano . 

De f iende la eximcinte a l e g a d a , no de l o . 
c u r a , s i n o de t r a s t o r n o m e n t a l t r a n s i t o r i o 
por e m b r i a g u e z f e r t u i t a y el domin io y s u ­
gest ión que sobre él e j e r c í a F r a n c i s c a como 
e x i m e n t e c o m p l e t a o como a t e n u a n t e si se 
c o n s i d e r a ex imente i n c o m p l e t a y c o n t r a s 
t a lá c o n d u c t a de ¡a p r o c e s a d a e n los p r i m e ­
ros m o m e n t o s de l a tístencicn y r e c o n s t r u c ­
ción tísl hecho , e n que él no hab ló h a s t a 
que e i ' a se lo d i jo y l a c o n d u c t a a c t u a l 
del p r o c e s a d a p id iendo p e r d ó n a s u s p a d r e s 
y a -la f a m i l i a de Sa v i c t i m a , después cte 
c o n g r a c i a r s e con D i o s . ( E n e s t o s m o m e n t o s 
el p rocesado l lo ra in tensamente i y el señor 
p r e s i d e n t e o r d e n a que s a l g a de l a S a l a p a r a 
s e r e n a r s e , vo lv iendo y a m á s t ranqu i lo a tos 
pocos m o m e n t o s ) 

E l señor F e r n á n d e í V i l l a t e r m i n a si¡ in fo r , 
m e p id iendo a l T r i b u n a l que c a l i f i q u e j u r L 
c i c a m e n t e los h e c h o s y re f lex ione , a n t e D i o s 
y s u c o n c i e n c i a sobre la g r a v e d a d de l a 
p e n a i r r e p a r a b l e y que e n el m o m e n t o de 
d i c t a r s e n t e n c i a p iense e n l a f a m i l i a c.ua 
l íora en un pueb lec i to de C a s t i i l a , e n l a s 
noches do insomnio y e n el f r ío a m a n e c e r 
c u que por ap l icac ión tic l a L e y se p u e d a 
p r i v a r a u n hombre joven de u n a v ida que 
puede s e r r e g e n e r a d a . 

T e r m i n a d o ' el in forme, se suspende l a se 
sión q u a se r e a n u d a a l a s c u a t r o y media 
t!e la tarde , c o n m u c h í s i m a m á s e x p e c t a -
Cidn, in fo rmando el l e t rado d e f e n s o r de 
F r a n c i s c a , don M a t í a s A l v a r e z Mer ino . 
I N F O R M E D E L A D E F E N S A D E F R A N C I S C A 

É l señor A l v a r e z c o m i e n z a e x p l i c a n d o cómo 
a c t ú a e n e s t o proceso por excu&a ü » o t ro 
compeñero y cor responde a l as p a l a b r a s d e , 
¿ n a d a s per el F i s c a l a los d e f e n s o r e s , reite 
r a n d a s u a d m i r a c i ó n al M i n i s t e r i o Públ ico 
por s u in forme m a e s t r o del d í a an te r io r . 
E iOi . ia c t l idamt tn te los in formes que h a n p r e ­
cedido a l s u y o , d ic iendo que e l del F i s c a l 
h a sicto a d m i r a b l e y bello como la C a t e d r a l 
He B u r g o s y e l de s u c o m p a ñ e r o pro fundo , 
pero s in v i s t o s i d a d como las K u e l g a s R e a 
les . E l mío — a ñ a d e — h a de, ser como el 
acUDOiiicto de S e g o v i a , fo rmado con d u r a s 
p i c a r a s a n g u l a r e s e n g a r z a d a s s i n cementos ni 
h ie r ros , 

K a b l a de l a s t r e s d i f i c u l t a d e s de s u l a 
b c r : ! a v ida y c o n d u c t a de D o m i n g a , c u y a 
m c m t . r i a r e s p e t a , pero que h a de a n a l i z a r ; 
l a t o n í u c t a tía José y el a s p e c t o m o r a l del 
t a s o , H a y —cc-n t inúa— t r e s ' p e r s o n a j e s e n 
este d r a m a , t r e s v i d a s y t res t r a g e d i a s . S i 
a F r a n c i s c a se la i m p u t a s u m a l a v i d a , o t r a 
m u j e r l ievó a s u hombre, a la c a s a d e s u s 
propios p a d r e s ; S i F r a n c i s c a e s t u v o c a s a d a 
con u n t i m a d o r , m á s quei o t r a c o s a e s u n a 
d e s g r a c i a ; no el igió el la e s a profes ión por 
c a p r i c h o , s ino por imposición como lo tíe^ 
m u e s t r a el q u e a l m o r i r s u m a r i d a d e j a 
e s a v i d a y t r a b a j a h o n r a t í a m a i t e , " n o t iene 
Eí i tecet ísntas p e n a l e s y acoge a José c o b r á n . 
dolé m e n o s pensión que donde e s t a b a y l laga 
inc luso a v e s t i r l e fac i l i í ándDle un t r a j e a 
p i a z e s . . 

A l u d o a las- re lac iones del reo con las 
tíos m u j e r e s y a los a l t e r c a d o s e n t r e éstas , 
que c o n c l u y e n mandjú'ndola aqupl s i e m ­
pre a c a s a . M u e s t r a s u e x i r a ñ e z a de 
que el p r o c e s a d o , que e s h i j o de la 
í iratot-.vj p i 'ü ientes , es te e n M a d r i d de obre­
ro c a r g a d o r , !o c-ue sólo se e x p l i c a porque 
tuvo u n d i s g u s t o c o n s u s p a d r e s o . porque 
sabía q u e D o m i n g a ten ia d inero y p e n s a b a 
sacárselo. 

N i e g a q i e e l f a l s o documento de t r a s p a s o 
lo ret'acta&o F r a n c i s c a , t o d a vez que en é l 
f igura el n o m S r e de G a l o que e x i s t e en P r a 
d a r o s , ce rcano a A r a n d a , dc-nde se s i tuó e l 
s u p u e s t o B a r t r a s p a s a d o , lo que supone c o -
noBlmientc por p a r t e de su a u t o r y sost iene 

que D o m i . i r a no conoció ta l d o c u m e n t o , y a 
i^ue hajMó e n s u pueblo del t r a s p a s o , u n 
mes a n t e s ¿3 la fei jha que f igura en a q u é l . 

C u a n d o José v a a S a n t a Olai'ia s e lo c e u l 
t a a F r a n c i s c a . L u s g a ¿¿óndo e s t á n e l d o m i ­
n i o ' y la sugest ión da ésta sobre aqué l? . A l 
regtaejp, le pide dinero y no se lo tía. S i . 
gue manrifc.ntiS é l . 

S c s t i e n a qi 'e José la t e l e g r a f i ó dc^de S e ­
gov ia , g i r á n d j i a 200 p e s e t a s y ordani indola 
venir a B u r g o s y dice que e l p rocesada , , u n a 
vez en e s t a ciudiíid, e n c i e r r a a D o m i n g a , 
s p i c , v o l u n t a r i a m e n t e , s in i . i t luencia de n a . 
d a . S a b i a l a h o r a y e l t r en e n qua ordenó 
venir a F r a n c i s c a y por eso- v a a la E s ­
tación y en e fecto , all í está c . l a , obediente . 
N o t iene inco . jven ien ie en a d m i t i r que en la 
t a b e r n a li» d i jese tp i s l a m a t a s e , •en un tno 
m e n t ó cíe ce les y tío i r a , a l no h a c e r l a 
c a s a (ía que se fuese c e n e l la a M a d r i d , 
pero no c reyendo n u n c a que l l e g a r a a h a -
t a r í t . 

" •Exp l ica tíct&nicamente t ó m í e pasó F i a . t C s . 
c a la tart. i! , p a r a d e m o s t r a r que no e s t u v o 
c h el lügar del s u c e s o . E s t á probado que a 
l a s 'sicíté e s t a b a e n la c a n t i n a de la E s ­
tac ión . No putio, como sostenían el F i s c a l y 
l a o t i a de íensa , e s t a r a l l í , ir ul l u g a r det 
suceso y vo iver , y a t.ue vió t a m b i é n a l 
p e r l e r o de la E s t a c i ó n , que es co jo , y en 
e fecto , p res tó s e r v i c i o de dos ere, lit t a rde 
a diez de la n o c h e , pero f a l t ó de s i e t e y 
med ia a diez menos c u a r t o , por lo que e s 
U i v o tuC i j e l t iempo e n la Es tac ión . No pudo 
vcíver a l a s s ie te at lugar ce) c r i m e n p o r ­
que no s a b i a dónela e s t a b a n los nov ios , a 
los qua sólo siguió h a s t a el P u e n t e de C a s 
se t y desconocía B u r g o s . 

b i iccr ibo l a posición e n que e s t a b a l a p a ­
re ja , da e s p a l d a s ai c a m i n o , p a r a .deduc i r , 
en cont rapos ic ión c o n l a tes is d e l , F i s c a l y 
da la c t r a d e f e n s a , q u e e s c o m p í e t a m e v i t e 
imposible que p u d i e s e v e r l a José y m e n o s a ú n 
si fue ra de noche. Si F r a n c i c c a h u b i e r a f .stado 
po;- a l i i , n e c e s a r i a m e n t e l a h u b i e r a n v i s t o los 
t c s t i f o c h u e r t a n o ? quienes d icen c¡ue no v iero i i 
a nadie más que l a p a r e j a . L a p r o c e s a d a no 
lo h a d e c l a r a d o n u n c a y él j a m á s , h a s t a el 
m e m e n t o del ju ic io . ¿Por c^ué? P o r q u e h a 
ped ida vor u n a pos ib i l idad de s a i v a r s c . 

N iega , p u e s , r o t u n d a m e n t e , que fuese a u ­
tora ni ¡nductora y extendiéndose e n c o n s L 
derac iones legales ' so!orc el c o n c e p t o de 
c i u c i o n , scsí iáne, por el c o n t r a r i o , q u e s i e m ­
pre José f u é qu ien m a n d ó a F r a n c i s c a . E n 
;':!timo e x t r e m o , d ice , aur tqre fuese i n d u c t o -
r a , no e x i s t e n a g r a v a n t e s en e f 'a y a que si 
so e s t i m a s e t a l , e l la no m a n d ó m a t a r c a n 
a levos ía , n i hubo p r e m e d l i í t c i ó n p o r s u 
p a r t e , ni e n M a d r i d , d o n d e n u n c a se hab ió 
de m a t a r , ni en B u r g o s . 

Co inc ida con el o t ro le t tado d e f e n s c r en 
quo no hubo- r o t a y m ü c h o menos por p a r t e 
d s u C i f e r d . t í a , y a que el d inero . lo tuvo 
s i e m p r e José y en c u a n t o a i e q u i p a j e ee 
llevó soiame-nte p a r a b o r r a r l as l iue i l as del 
o i m e n , pud iendo e s t i m a r s e , ú n i c a m e n t e , su 
p a r t i c i p a c i ó n en concepto de e n c u b r i d o r a . -

T r a s r e c o r d a r la p a r á b o l a de. l a m u j e r 
•adúl tera , t e r m i n ó e l ser.or A l v a r e z su i n . 
• c r i n e / d i c i e n d o : «Si h a y u n a s l á g r i m a s de, 
u n a m a d r e , í a m j i c n e s t a m a d r e t iene unos 
hijCE>, No a u m e n t é i s s u doior . C a s t i g a d i o n 
¡us t ic ia r e c e r d a n a o l a d e s p e d i d a de F r a n ­
c i s c a y de s u h i j a a l g r i t o de ¡ ¡ M a d r e ' . ' . 
¡ ¡ P e r esos h i jos , por e s a m a d r e ! ! J u s t i c i a , 
Jus t ic ia s e r e n a pero i n c l i n a d a a la m i s e r i . 
cordia.» 

Y ton és to t e r m i n ó l a v i s t a , q u e d a n d o la 
c a u s a c o n c l u s a p a r a s e n t e n c i a . 

A n a l i z a n d o les in fo rmes p r e n u n c i a d o s un 
es te Juicio o r a l , el t en ien te F i s c a l señor 
G r a n a d o s , con s u p e r i c i a , e l o c u e n c i a y p e ­
c u l i a r h a b i l i d a d , h a p r o n u n c i a d o u n a oración 
io rense p l e n a m e n t e l o g r a d a y fe l iz , de b r i . 
l i ante y e m o t i v a exposic ión y a l a p a r d u r a 
y v i b r a n t e , labor ^íue le ha merec ido j u s t o s 

elogios a los que u n i m o s - el n u e s t r o muy 
s i n c e r o . E l l e t rado seíior F e r n á n d e z V i l l a 
h a i n fo rmado m a í í n i f i c a m e n t e , con u n a s e ­
r e n i d a d a d m i r a b l e y u n a p r o f u n d i d a d de es 
í u d i o y c o n o c i m i e n t o s p r o c e s a l e s que r e v e ­
lan un abogado e n la p l e n i t u d de s u s f a o u L 
í ades . E l ie t rado señor A l v a r e z Mer ino h a 
d e s a r r o l l a d o u n be l l í s imo i n f | r m e , ¡mprteg-
natío úe. c a l o r y de h o n d a emoc ión , con me . 
t ículcsos anál is is y e s t u d i o s de la c a u s a 
que rcrflejan a s i m i s m o su rec to y h o n r a d o 
sent ido p r o f e s i o n a l . A m b o s d e f e n s o r e s , c o n 
ga l ía rd ia , abnegac ión y e n t u s i a s m o s in p a r , 
h a n c u m p l i d o ese s a g r a d o deber tic; los a b o ­
gados españoles de de fender g r a t u i t a m e n í c 
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ATENCION 
G é n e r o s g a r a n t i z a d o s p a ^ a m a t a n z a 

P i m e n t ó n , a H ' O O p e s e t a s k i l o . 
T r i p a s d e s d e 1 ' 2 0 p e s e t a s m e t r o . 

L i c o r e s d e t o d a s c l a s e s , e m b o t e l l a d o s 

y a g r a n e " 

• C o m e s t i b l e s f inos. 

GREGORIO GONZALEZ 
L l a n a d e A f u e r a n ú m . i B u r g o s 

E P O R T A , 
E L D Í A 

D u r o n l c l o s ú l t i m o s a ñ o s h o R o l a ­

d o s o b r t ' l a c o n c i e n c i a p o l i i i c a d o E u ­

r o p a l a i d e a d e u n a f e d e r a c i ó n e u r o ­

p e a o d e u n o s E s t a d o s U n i d o s d e E u ­

r o p a . E s t a i d e a ' - s e n l i m e n t a ' y r o m á n ­

t i c a e n s u s p r i n c i p i o s - f u é y a a n l c s 

d e l a ú l t i m a c o n t i e n d a u n a e n t i d a d 

c o n a p a r i e n c i a s d e p o s i b i l i d a d . B a s t a 

r e c o r d a r e l p r o y e c t o d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s e u r o p e o s d e l p o l i t i c o f r a n c é s 

A r i s í i d e s l l r i a n d . D e s p u é s d e f a q u e ­

r r á l o s f e d e r a l i s t a s e u r o p e o s h a n m a ­

n i f e s t a d o u n a gran a c t i v i d a d , l a p r i -

m ' . r a y r a n c o n c e n t r a c i ó n d e p a r t i d a ­

r i o s d e l a t e s i s u n i t a r i a d e E u r o p a . « • 

c e l e b r ó e n l a p r i m a v e r a p a s a d a e n L a 

H a y a . P o s t e r i o r m e n t e l a u n i ó n p a r l a ­

m e n t a r i a e u r o p e a - convocó a u n c o n -

g r é s o con e l U n d e t r a t a r d e l a u n i ­

d a d p o l í t i c a d e l c o n t i n e n t e . E n l a a c ­

t ú a ' i d a d d i v e r s a s t e n d e n c i a s a s p i r a n a 

J l e y a r l a i d e a f e d e r a l i s t a d e E u r o p a a 

u n a r e a l i d a d p r ó x i m a . 

I .A C O Ñ S T I T U C I O Ñ E U R O P E A 

H o y s e h a n r e u n i d o e n P a r í s l o s r e ­

p r e s e n t a n t e s d e E r a n c i p . I n o l a t e r r a y 

l o s p á i s e s d e l B e n e l u x ( B é l g i c a . H o ­

l a n d a y I u x e m b u r q o ) p a r a r e a l i z a r u n 

n u e v o e s f u e r / o —e l m á s s e r i o y , e l q u e 

e s t á r f i á s l l é n o d e p r o b a b i l i d a d e s d e 

t r i u n f a r d e l o s ú ' t i m o s a ñ o s - p a r o 

e l a b o r a r u n p l a n p a r a l a c o n s t i t u c i ó n 

d e l a p r o y e c t a d a f e d e r a c i u n e u r o p e a . 

D e s d e h a c ( a l q ú n t j c r n p o r e p r e s e n ­

t a n t e s d e l a s c i n c o p o t e n c i a s í r g b p j a n 

s i n d e s c a n s o e n l a c o l o c a c i ó n d e l o s 

h i t o s y d e l o s c i m i e n t o s s o b r e l o s [ ¡ l í e ­

s e e l e v a r á l a f u t u r a C o n s t i t u c i ó n . D í a s 

a n t e s d e l a s ' f i e s t a s d e N a v i d a d , ( f 

C o n s e j o d i r e c t i v o d e l p r o y e c t o i n t r q r a -

d o p o r r e p r e s e n t a n t e s d e E r a n c f a , I n ­

g l a t e r r a y e l B e n e l u x s u s p e n d i ó s u s s e ­

s i o n e s . D e s p u é s d e l a s f i e s t a s d e b í a n 

r e n o v a r s e . é s t a s . S e f i j ó e l ú d e í n e -
r o c o m o e l i d í a d e l a r e a n u d a c i ó n d e 

l a s t a r e a s . P e r o a c o n s e c u e n c i a d e 

u n a p e t i c i ó n d e l a r e p r e s e n t a c i ó n i n ­

g l e s a s e Ti j ó e l I S d e E n e r o c o m o l a 

f e c h a d e c o n t i n u a c i ó n d é l a s s e s i o n e s 

d e e s t u d i o de-l p r o y e c t o d e f e d e r a c i ó n 

e u r o p e a . • - ' 

E l c o m i t é t r a t a r á e n s u s p r j m e r a s 

s e s i o n e s d e l l e g a r a u n a c u e r d o e n 

c u a n t o a l . p r o y e c t o d e l p l a n p a r a s u 

p r e s e n t a c i ó n a l o s c i n c o p a í s e s s i g n a ­

t a r i o s d e l p a c t o d e B r u s e l a s c u y o s 

m i n i s t r o s d e A s u n ' . o s I x t e r i o o p s s e ' r e ­

u n i r á n e n L o n d r e s e l 2 5 d e E n e r o . 

E L O B S T A C U L O 

L o s e n c a r g a d o s d e l p l a n d e l a C o n s ­

t i t u c i ó n e u r o p e a s o n o p t i m i s t a s a c e r c a 

d e l r e s u l t a d o d e s u s t r a b a j o s . U n g r a n 

o b s t á c u l o se l e v a n t a an/e e//os; l a d i - , 

f í c u l t a d d e h a l l a r u n a s o l u c i ó n t r a n -

s a c c i o n É e n t r e Ja s u g e r e n c i a b r i t á n i c a 

. d e c r e a r u n C o n s e j o d e m i n i s t r o s E u ­

r o p e o d e s i g n a d o po/- l o s G o b i e r n o s 

m i e m b r o s -y l a p r o p o s i c i ó n f r a n c e s a , 

a p o y a d a p o r B é f g i c a . / l o l a r í d a y L u -

x e m b u r g o . q u e t i e n d e a l a c o n s t i t u ­

c i ó n d e u n a A s a m b l e a c o n s u l t i v a e u ­

r o p e a , c u y o s m i e m b r o s s e a n d e s i g n a ­

d o s ' p o r l o s P a r l a m e n t o s d e .'os p a í s e s 

m i e m b r o s . 

1 2 5 4 5 6 7 8 9 

H O R J Z O N T A L E S , — 1 E m b a r c a c i o n e s pequeí ias 
m o r i s c a s . 2 A n i m a l da c a r g a ( p l u r a l ) . 3 S i n 
g r a c i a ( f e m e n i n a y p l u r a l ) 4 P a s e o de 
árbc.es. , 5 S u s t a n c i a con que l a s a b e j a s 
f o r m a n las ce ld i l l as de los paña les P r i n c i . 
pío tío la v i d a . 6 Repet ido , madre, . O n d a , 
R e p e t i d o , mono pequeño. 7 E n f l a q u e c i m i e n t o 
e x c e s i v o del cuerpo h u m a n o , g J u i c i o s o b r e 
a lgo . 9 P r o n o m b r e . 

V E R T I C A L E S . — i A l revés, f o r m a rte p r o , 
n o m b r e . 2 T e r r e n o d e s i e r t o . 3- Q u i é r e l a . A l 
revés y repet ido, tubércu lo c o m e s t i b l e . 4 I t l . 
no ra r io . Oxido de h ierro que se f o r m a p o r 
la h u m e d a d . 5 S u s t a n c i a p u r g a n t e . 6 F u n d a ­
m e n t o . A l revés, h u r t o . 7 A t r e v i d a , repet ido 
d ios de la r i s a . 8. C r e s a del toc ino . 9 N o t a 
m u k i c a l , 

Soiución ai problema anterior 
H O R I Z O N T A L E S . — H T c t í a s . 2 G a . D e l . P ó . 

3 C o l a . P i l a . 4 P r i o r a s . 5 A p o s i t o . G , A s c a 
O t a c . 7 A n o t a s e . 8 R a e . 9 P e r a s . 1 

V E R T I C A L E S . — 1 A l . 2 C o . 3 A l p a c a s . 4 
A r p ó n . 5 Od. l o . Ore . 6 D e p o s i t a r . 7 A l . R i . 
A c á . P a t o s . 3 P i s o t e a . 10, 01. 11. C e . 

T o d o s I o s - c a l z a d o s c o n 2 0 X d e r e b a j a 

C A L Z A D O S J A S A 

P/aza de Prím, núm. 2 

Í M P O R T A N T E I N D U S T R I A 
A r t í c u l o s m u c h o c o n s u m o m e r c a d o n a c i o n a l . G r a n producc ión c o l o c a d a . N o s u j e t a 

a ' cupos . S i n p r o b l e m a s de m a t e r i a s p r i m a s . B u e n o s bene f ic ios . A m p l i a s p e r s p e c t i v a s 

Se v e n d a o se a l q u i l a por n a poder a t e n d e r l a . F a c i l i d a d e s pago, ^ a z ó n : S r . González . 

M a r q u é s de V a l l a d a r e s , 12, e n t r e s u e l o . V l G Ó . 

N U E V O S 
M a g n í f i c a m e n t e o r i e n t a d o s e n z o n a i n d u s t r i a l d e p r i m e r o r d e n d e 

B u r g o s d e r e c i e n t e y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , t o t a l m e n t e l i b r e s , s e h a l l a n e n 
v e n t a c o n g r a n d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o , r e p r e s e n t a n d o b o n i t a i n v e r s i ó n . 
T r a t o d i r e c t o . I n f o r m e s , M u e b l e s A n g u l o , C a l e r á , 9 . 
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D i a r i o d e B u r g o s 

PíORO ROCAMORA CONKMPIA 
LA BÍATÜA Dfl CID 

MBDRIDJ.CJr"" — , 
D o t a d o d e u n a e l e v a d a • s e n s i b i ­

l i d a d y d e e x a l t a d a s i n q u i e t u d e s i n ­
t e l e c t u a l e s , q u e h h a c e n p a r e c e r s e 
a l o s h o m b r e s d e l R e n a c i r i i e n t o . P e -
d r o R o c a m o r a . s e c o n s u m e e n l a l l a m a 

j d e u n f u e g o s a g r a d o ' d o n a : - s o l o h u y 
a n s i a s e s t é t i c a s . l i i e r a r f a s y • t i l o s o i i -
CÍÍS . D e s p u é s d e s u a g ó / J c ' O r t r a b a j o 
e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e P r o p a g a n ­
d a y e n e l A t e n e o , v i s i t a l a s e x p o s i c i o ­
n e s a r l i s t i c a s q u e s e c e l e b r a n e n M a ­
d r i d y c o n s u m e l a r g a s h o r a s d e l a n o ­
c h e e n - i f l u r i c a b i b l i o t e c a . d o n d e e l 
c r e a d o r d e b e l l e z a y e l e n a m o r a d o d e l 
l i b r o a n t i g u o , r a r o y c u r i o s o e n c o n t r a ­
r í a n a l l í e j e m p l a r e s d e u n v a l o r e s p i ­
r i t u a l y m a t e r i a l i n e s t i m a b l : : . ' E s c r i b e 
p r o f u n d o s e s t u d i o s s o b r e l a p i n t u r a 
e s p a ñ o l a — a h o r a v a a p u n t e a r u n l i ­
b r o c o n s a g r a d o i n l e g r a m e i U e a e s t e 
l e m a - - y c o n s a g r a e n s a y o s d e g r a n 
\ a l o r e s t é t i c o y m e t a t i s i c o a G r e g o r i o 
H e r n á n d e / . e l g r a n e s c u l t o r c a s t e l l a n o . 

D e s e a r e s e r i a q u e d e d i c a r a o t r o a 
l ' e r e y r a . e l i m a g i n e r o p o i í u g u é s a v e ­
c i n d a d o e n E s p a ñ a — d e q u i e n r e c i b i ó 
s u s i n f l u e n c i a s — q u e p r o d u i o e b r a s t a n 
t x l r a o r d i n a r i a s c o m o e l S a q B r u n o d e 
.¿J C a r t u j a d e K i i r a t l o r v s . p a S i D Q d e a r ­
t i s t a s e i n c l u s o d e g e n t e s p r o f a n a s e n 
¡ a b e l l e / a . 

R o c a m o r q e n l o d o i n s t a n t e m u e s t r a s u 
a m o r a B u r g o s . H i j o d e u n t u r g a i é s , t i \ ió 

n l a C i u d a d d e l C i d v a r i o s a ñ o s d e 
s p l e n d o r y r e s u r g i m i e n t o ( s p a ñ o l y a l l ¡ 

n e n e s u s m á s c a r o s a f e c t o s . A l t a n a s i n 
• a í i g a b l e d é a r t i s t a s , p r e s i d e n t e h o n o r a 
r i o d e l U n e o n H ú r g a l e s — a l q u e l l e v a r á , a 
S e v i l l a e n f e b r e r o p a r a h a c e r a l l í v a r i a s 
i m p o r t a . n t i s i m a s e x n i b i c i o n ^ s u e f o l k l o r e 
^ a s t e l i a h b . m ú s i c a c l a s i c a , d a n z a s y t r a -
j i s d e l a C a b e z a d e C a s t i l l a — se i n t e r e s a 
c o n s t a n t e m e n t e p o r t o d o s l o s t e m a s r e -
• ¿ i c i o n a d o s c o n u u r g o s . 

A c a b a d e h a c e r u p a v i s i t a P e d r o R o c a -
m o r a a l e s t u d i o d e J u a n C r i s t ó b a l p a r a 
a d m i r a r l a e s t a t u a d e l C i d . C u a n d o e n -
i f ó e n e l h o t e l i t o d e l a c a l l e d e L o n d r e s , 
y v i o f l e c u e s t r e c o n j u n t o , p i ^ n o d e s u -

i e r e p c i a s e s t é t i c a s , u e e u r i ' m . a y d e e n o -
. á s i c a b e l l e z a , q u e d o a s o m b r a d o . P e r ­
m a n e c i ó e n s i e n d o l a r g o c a t o y l u e g o 
s u i n s e i e e s t a s p a l a b r a s : 

— ¡ E p i c a y m a g n i f i c a ! 

f u a n C r i s t ó b a l , s o n r i ó , c o m p l a c i d o y 
d i ¡ Q a s u i l u s t r e v i s i t a n t e q u e e s a s m i s -
• ñ a s p a l a b r a s l a s d i j o d o n R a m ó n M e -
. t é n d e z P i d a l c u a n d o v i ó ¡ o r w e v a a s e r 
7 m e j o r h o m e n a j e d e E s p a ñ a a l a r r í é -

, n o r i a d e l h é r o e c a s t e l l a n o y R o c a m o r a 
c o n g r a t u l ó s e d e h a b e r c o i n c i d i d o c o n e l 
. u s t r e d i r e c t o r d e l a R e a l A c a d e m i a t s -
y a ñ o l a y a u t o r d e " L a E s p a ñ a . d e l C i d " . . 

P r e g u n t a b a l u e g o a l a r t i s t a c u á n t o t í e m 
p o ' / e h a b í a l l e v a d o e l m o d e l a d o d e e s a 
g i g a n t e s c a o b r a — g i g a n t e s c a e n c u a n t o 
j s u t a m a ñ o y v a l o r a r t í s t i c a - y a l c o n ' 
. e s t a r l e q u e q u i n c e m e s e s , p u - s » / t i e m -
p o r e s t a n t e l o i n v i r t i ó e n h c - n . b o c e t o s 
d i b u j o s y e s t u d i a r a l h é r o e Q > V i v a r , e l 
j i r h e t o r g e n e r a l d e P r o p a g a n d a p r o r r u m ­
p i ó e n e x c l a m a c i o n e s d e a s i o m b r o n a d a 

• x t r a ñ o , e n e f e c t o , p u e s ' a o b r a r e v i s t e 
t*di i m p o r t a n c i a q u e d e s d e N o r t e a m é r i c a 
n a t í a , ¡ r a n c i a y A l e m a n i a , h a n v e n i d o a 
i a d r i d m u c h o s a r t i s t a s p a r a e s t u d i a r y 
e r c u a n t o s i n h i p é r b o l e p u e d e c o m p a r a r -

re c o m o s u p e r i o r a l a m e j - > : o b r a d e 

á c c a e n M a d r i d — l a e s t a t u a d e F e l i p e 
. — y ' p o n e r s e a l l a d o , s i n s u í n r m e n g u a 

. . i m u c h o m e n o s , d e l a ^ d e M a t e o A u r e l i o 

• a l t a n i e l a t t a y B a l t a s a r d e L o l l e o n í . c o n 
• • i d e r a d a s c o m o c a n o n y p r o t o t i p o d e 
^ c ú é s t r e s e s c u l t u r a s . 

i mu a 
L o s rusos están colonizando con 
mongoles la Alemania occidental 

R o c a m o r a r e c o r r i ó d e t e n i j a m e n t e e l 
• s t u d i o d e J u a n C r i s t ó b a l y a n i m ó a é s -
•i a c o n c l u i r e l b u s t o d e A t v i i é n d e z P i -

,. .•/ q u e t i e n e c o m e n z a d o d e s d e h a c e v a ­
n o s m e s e s . E l g r a n a d i n o e s c u l t o r p r o m 
i i ó t e r m i n a r l o u n a v e z q u e , h a y a f i n a l i ­
z a d o l a e s t a t u a c i d i a n a . t. n l a m i -
i n i c t o s a v i s i t a d e l e s c u l t o r , d e " H o m -

. r e . p a i s a j e y p o l í t i c a " , s e d e t u v o c o n I 
T a n i n t e r é s a n t e u n > c a b e z a d e m u j e r 

- c a l i z a d a e n m á r m o l , q u e r e c u e r d a l a b e ­
l l e z a d e l a s e s c u e l a s f l o r e n t ! ñ a s . I n t e r r o -
gó l u e g o a l a r t i s t a p a c a I n q u i r i r c u á n d o 
• e r a I n a u g u r a d a l a e s t a t u a - c e r e m o n i a 
a l a q u e e l d i r e c t o r g e n e r a l ' u e P r o p a ­
g a n d a p i e n s a a s i s t i r — y J u a n C r i s t ó b a l 

u i j o . m i e n t r a s m o d e l a b a ' o s ¡ ¡ a r e s d e 
" B a b i e c a " : 

— E s a m i s m a p r e g u n t a m e l a h i z o o t r o 
c i a e l a l c a l d e d e B u r g o s , h o m b r e d e g r a n ­
d e s i n i c i a t i v a s y a l q u e l a C a b e z a d e C a s ­
u l l a d e b e t a n t o , e n t r e o t r a s c o s a s , q u e 

U é c o n j u n t o e c u e s t r e s e a u n a r e a l i d a d ^ 
i o r q u e a n t e s t o d o s e d e s v a n e c i ó - e n p r o -
. v e t o s . N o p u e d o i n d i c a r u n a f e c h a e x a c ­

i a , p o r q u e s i b i e n y o c o n c l u i r é e n b r e v e 
.a' m o d e l a d o d e c u a n t o e s m i m a y o r i i u -
• ' i ó n y , l a . p b r a m e j o r d e m i v d a , n e c e ­
s i t a r é l u e g o d b s m e s e s p a r a v a c i a r l a e n 
• s c a y o l a y d a r l a ¡ o s t o q u e s d e f i n i t i v o s , 
. h s p u é s . v i e n e u n a l a b o r e n l a q u e y o 
í f o i n t e r v e n g o a b s o l u t a m e n t e : e l f u n d i d o 

n b r o n c e . C r e o q u e e l f u n d i d o r p o d r á 
¡ a l i z a r s u t a r e a e n o c h o o d i e z m e s e s , 
y s i a l g u n a p i e z a n o . q u e d a r a , a 

ú g u s t o , s e l a m a n d a r é re p e í / r . p u e s 
u i r r o q u e l a e s t a t u a d e l C i d \ u e d e 

. a l c o m o y o ¡ a h e c o n c e b i d o . . . 

R o c a m o r a a b a n d o n ó e ¡ e s t u d i o s a t i s ­
f e c h í s i m o d e ¡ a v i s i t a . C u a n d o e l c o c h e 
: . o d a b a p o r ¡ a c a ü e d e A l c a l á , n o s c o ­
m u n i c ó s u p r o p o s i t o d e v o l v e r o t r o 
d í a a e s e h o t e l i t o d e ¡ a c a ü e d e L o n d r e s , 
d o n d e J u a n C r i s t ó b a i t r a b a j a h o m é r i c a 
m e n t e . L l e v a r a u n e q u i p o d e ! " N o - D o " , 
¡ • a r a q u e e l M u n d o e n t e r o p u e d a c o n 
t e m p ¡ a r a s u s a b o r e s a o b r a q u e h a d e 
c a u s a r s e n s a c i ó n p o r s u f o r m i d a b l e - í u e r -
e a y e l e g a n c i a a r t í s t i c a s . 

, J o s é María ZUGAZACA, 

( S e r v i c i o de crónicas « A m u n 
co» espec ia l p a r a D I A R I O 

A p e s a r ú i la v i g i l a n c i a re fo rzac í j de la 
i .• i. y la c¿) los g u a r d a cos ías soviét icos, : xo 
pos t e fug i t i vos r,a c e s a n en l l egar a S u e j i a 
citspués da h a a e r f ranquaat ír j e n l i g e r i s i m a s 
b a r i a s ei esírecl io de l m a r * B á u i c o q u a p a ­
teco t e m o si UiQse c a c ' a vez m á s l a p u e r t a 
{ . s e n s a t a t-s l a «Cor t ina c>a Acero». 

k is ips re íugiaaa. i Utvgan genorain- .ei i ic a l ior . 
tío ele tet ías l as pstiuerias e m b a r c a c i o n e s CJ-

l ¡ i ' s's CQ t r a n s p o r t a r l o s . Na o b s t a n t e , l a 
¿ranqui icat í ü¿ las a g u a s , muy. r b i a t i y a p s r 
c ie r to , do e s i a e s p e j i e cJi g r a n l a t o , de un 
azv.i pul ido, qjue es el B á l t i c o , y la pequeña 
c i s t a n c i a qua s e p á i s l a s c o s t a s s u e c a s de 
las a l e m a n a s o bá l t i cas , l a pe^ue^ez e x l r e . 
mi taa LO e s t a s crnoat^auiones itace lu t ravo 
Lia suinamení;a M t i ^ r o s a . icero m a s a ú n q - e 
los pe l ig res tíeí m a r ios tug i t í vos ted ien i-is 
p a t r i é . a s 'día v i g i l a n c i a de l a F i o c a R o j a . 

E n e t e c i j , t a n t o los r u s o s en ta t ü s t a a i o -
n ia . ia que ocupan o de los países b á l t i c o s ' 
que se tian a ; i e x i o n a d j y ios po lacos en l a 
nue<va f a c h a d a m a r . ^ i m a UJ P o l o n i a , ejerce/» 
u n a v i g i l a n c i a tan e s t r i c t a sobre todos los 
b a r c a s de p e s c a que por su tone la je p u e d a n 
s in g rave n e s g o a l c a n z a r l a c o s t a s u e c a t u e 
les que t r a t a n da h u i r d e s c a r t a n c»3ta c l a s e 
c e b a r c o s . 

Loi , g u a r t i a . c o s t a s d i s p a r a n s i n previo a v i s a 
sobre totÉa e m b a r c a c i ó n que d i s t i n g a n d u r a n ­
te la noche , por c u y a r a z ó n los .barcos fte 
p e s c a sólo s a i e n d u r a n t e el d í a y s i n p e r d e r 
t e v i s t a l a c o s t a . C o n t o d a s e s t a s éostr ic i»-
u ta la in tu is t r ia c a la p e s c a e n l a c o s t a del 
S u r doi Bá l t i co es tá y a c a s i a r r u i n a d a . 

E n e s t a s condic iones l a v i a v e s i a c e | B á i í i . 
co c o n s t i t u y e u n a e m p r e s a suenamenta a r r i e s ­
g a d a que, a p e s a r dal p o r c e n t a j e e levado tía 
f r a c a s e s c u y a sanción es l a muerve , s.e m . 

t e n i a por numerosos f u g i t i v o s , encargándose 
ios p e s c a d o r e s p(jpeedores de pequeñas e m ­
b a r c a c i o n e s previo pago e n oro y de s u m a s 
e l e v a d a s de a c o m e t e r l a . 

L o s fug i t i vos l legan s iempre e n l a m a ñ a n a 
o a p r i m e r a s h o r a s del m e d i o d í a a ios p e . 
querios p u e r t o s suecos a r r o p a d o s e n los a c a n 
t i l a e c s tía gran i to rojo del E s c a l d a (o del 
G o t l l a n t t ) . L a s a l i d a se h a c e a la c a l d a de 
la varee con objeto de a p r o v e c h a r l a s l a r g a s 
noenes de inv ie rno de la E u r o p a s e p t e n í r i o . 
na l y p a r a a l e j a r s e lo m á s posib le , l a m a y o ­
r í a de l as veces a f u e r z a de r e m o s , c e l a 
c e s t a a l e m a n a y l .sgar a ta c o s t a s u e c a a l 
r a y a r el d .a . Se cree que cuantío e l M a r B a l 
t ico esté he lado , como ocur re todos los i n ­
v iernos , los pasos c l a n d e s t i n o s s e ñ a l a r á n u n 
co.f.pás da c e p e r a h a s t a l a l lagada de l a p r í . 
m a v e r a . 

Pero o c u r r e t a m b i é n que fug i t ivos i n t r é p i 
dos o d e s e s p e r a d o s t r a t a r á n fie e s c a p a r por 
les t émpanos de hielo moved izos a p e s a r de 
los te r r ib les peJigros que supone e s t a t r a v e ­
sía. v 

L a m a y o r í a de los e s c a p a d o s son a l e m a n e s 
(t ía M e c k l e m b u r g o y de P o m c r a n í a ) pero h a y 
tamfcién m u c h o s de Le ton ia" y de E s t o n i a que 
se h a n des l i zado c landest i -namente en b u s c a 
de las c o s t a s a l e m a n a s , s i n que ta l ten t a m ­
poco p o i a c c s . L a poblac ión a l e m a n a no h a c e 
d i s t i n c i o n e s sobre l a nac iona l idad ' de l o s f u ­
g i t i vos lo -que haiola b ien c l a r o scóre el od.o 
a los s o v i e t s . 

E s t a s re fug iados c u e n t a n h i s i o r i a s b ien s o m 
br ías sobre la s i tuac ión \ de s u s r e s p e c t i v o s 
países. U n grupo de a l e m a n e s d3 los a l r e d e ­
dores de K o e n i t s b e r g —ciue en l a a c t u a l i d a d 
se l l a m a K a l i n i n g r a n t l — , h a n dado da taHes 
i m p r e s i o n a n t e s sobre lo q u e sucede en e s t a 
p a r t e de P r u s i a a n e x i o n a d a a l a U . R. 8 . S . 

M i e n t r a s que los p r o p i e t a r i o s y g r a n j e r o s 
a l e m a n e s s o n e x p u l s a d a s tía sús propiedacies y 
r.Evatíos a z o n a s e s p e c i a l e s en e s p e r a de s u 
«t ransferencia» a l in te r io r da l a U . K. S . S . , 
g e n e r a l m e n t e a S i b e r i a , Colonos soviét icos que 
l legan por t r e n e s e n t e r o s , e x p l o t a n é s t a s p r o . 
p iedades en f o r m a de ^koíkozes ( r i a n j a s c o ­
l e c t i v a s ) . L a m a y o r í a s o n mongoles que no 

nhab ian ni- el ruso . 

L l e g a n e n vagones de ganado v a r i a s f a m i ­
l i as en c e m ú n después de v a r i a s s e m a n a s tía 
v i a j e y por todo equ ipa je l l evan u n c b l r e 

el mobi l ia r io se reducía a u n a m e s a y a l g u ­
n a s s i l l a s . 

L o s nuevos prop ie ta r ios p r a c t i c a n u n a a g r L 
c i n t u r a s u m a m e n t e r u d i m e n t a r i a y p a g a n s u s 
t r i b u t o s e n especies a la a d m i n i s t r a c i ó n s o 
v ié t ica . M a n e j a n m u y poco dinero y es r a r í ­
s i m a - c.ue l leven cons igo c a n t i d a d a l g u n a . 
C u l t i v a n además de las t i e r r a s del «k'nolkcz» 
pequeños huer tos donde h a n s e m b r a d o l e g u m . 
t r e s y lo poco que k-s r e s t a lo venden e n 
él m e r c a d o da K o e n i g s S e r s . La m a y o r p a r l e 
lo cf .nsurnen elíos m i s m o s s iendo su n u t r i ­
ción m u y def ic iente , y a que la i i ase de eilla 
son l as p a t a t a s y las coles. 

L a m a y o r p a r t e d a los pueblos a l e m a n e s 
e s í á n en r u i n a s , des ier tos y a b a í i d c n a d o s ; e l 
c inco prr c iento de la tieHa laborab le e s t á 
en exp lo tac ión por métodos prehistór icos, r a . 
zón por l a c u a l ÉU rend imiento e s m í n i m o ; 
el resto, conqu is tado a la n a t u r a l e z a por el 
es fuerzo mi lenar io da los C a b a l l e r o s T e u t o n e s 
y de los colonos a l e m a n e s e s t á a b a n d o n a d o . 
V u e . v e n l e n t a m e n t e l a s a r e n a s m o v e d i z a s y 
los bosques p l a n t a d o s a c o s t a de e n o r m e s 
g a s t o s p a r a contener l as d u n a s , h a n s ido e x 
p l c t a d o s d e u n a m a n e r a s a l v a j e y p r á c t i c a ­
mente dashechos . L a s a r e n a s h a n comeí izado 
s u m a r c h a i n t e r r u m p i d a d u r a n t e mi les d: 
años de c iv i l i zac ión o c c i d e n t a l y b a j o la mi 
r a d a ind i fe rente del mongol a m e n a z a n i n v a ­
dir el rnter ior de l a s t i e r r a s . 

Ha muerto en Madrid 
un insigne maestro 

burgalés 
Don Cayetano Ortíz, director 
del Grupo escolar «.Concepción 

Arenal» , 
E n , M a d r i d , donde desde hace t r e i n t a y-

siet» a ñ o * ven ía pres tando, s u s serv ic ios e n 
iiiKeiito o b r a Ue a p o s t o l a d o pedagógico, l i a 
fa l lec ido d ías p a s a d o s un Ins igne m a e s t r o 
b u r g a l é s : don C a y e t a n o O i l í z , d i r e c t o r d e l 
G r u p o e s c o l a r - tCpncepóión A r e n a l » y n; -
cieatieinente condecorado ton l a e n c o m i e n d a 
de A l f o n s o X e l Sab io y la de C' isneros. 

Don C a y e t a n o O r t í z , burga lés que amaba , 

a c o n d r a d a m f n t u a su P a t r i a c h i c a , h a b l a b a 

s iempre c o a v e r d a d e r a unc ión de l a t i e r r a 

qite le Vió n a c e r , a la (pie honró en el t r a n s ­

c u r s o _dt> u n a e x i s t e n c i a e j e m p l a r , d e d i c a d a 

por én te ro a la enseñanza , e s p e c i a l m e n t e e n 

l e i i e f i c i o de los niños de los Miburbios m a -

dr i le f ios, donde a c t u ó d u r a n t e c e r c a de • m e ­

dio s ig lo . M a d r i d , por lo d e m á s , le, o to rgó 

a s i m i s m o l a .Medalla "Je l a Vil la, c o m o p r e ­

mio a su e x t r a o r d i n a r i a l a b o r . 

• L a s más a l t a s a u t o r i d a d e s de Educac ión 

N a c i o n a l y d e l M a g i s t e r i o así c o m o l a P r e n ­

sa p ro fes iona l l i a d e d i c a d o cál idos elogios a 

IÍÍ f i g u r a de 'don C a y e r a n © O r t í z . 

D e s c a n s e en p a z el g r a n m a e s t r o burga lés 
y r e c i b a n s u s af l ig idos d e u d o s e l t e s t i m o ­
nio d e n u e s t r o inás sen t ido ' pésame. 

tos 
Beyiíi trata de sofocar una rebelión 

sobre la política ite Palestina 
L o n d r e s . — E l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s . E r n e s t B e v i n , s e h a r e u n i d o 
h o y e n s e s i ó n s e c r e t a c o n l o s m i e m b r o s 
d e s t a c a d o s d e l p a r t i d o - l a b o r i s t a , a f i n 
d e s o f o c a r l a r e b e l i ó n i z q u i e r d i s t a e n ' 
s u p r o p i o p a r t i d o s o b r e l a p o l í t i c a s e ­
g u i d a p o r e l G o b i e r n o e n P a l e s t i n a . 

C h u r c h i l l t a m b i é n . h a c o n v o c a d o p a r a 
h o y a l o s d i r i g e n t e s d e l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r p a r a a t a c a r — s e g ú n s e d i c e — 
a l G o b i e r n o e n e l d e b a t e g e n e r a l q u e 
s e r á p l a n e a d o e n l a s e m a n a p r ó x i m a . 
D E B A T E E N L O S L O R E S 

L o n d r e s . — A l a r e u n i ó n l a b o r i s t a d e 
c a r á c t e r s e c r e t o , h a n " " a s i s t i d o a d e m á s 
d e B e v i n , e l p r i m e r m i n i s t r o A t t l e e y 
o t r o s m i n i s t r o s . A l a s c u a t r o d e e s t a 
t a r d e , s e i n i c i a r á e n l a C á m a r a d e l o s 
L o r e s , e l d e b a t e g e n e r a l s o b r e p o l í t i c a 
e x t e r i o r , e n e l q u e s e c r e e s e c o n c e d e r á 
a t e n c i ó n s u p e r f i c i a l a P a l e s t i n a . — E f e . 

m m m 

N O C O N V E N C E E N A M E R I C A 

L A N U E V A T A C T I C O S O V I E T I C A 
Nadie cree en que los puntos de fricción con Rusia 

vayan a [desaparecer, ^ antes al contrario 

N U E S T R O T E L E F O N O , ZOK 

rrtatfera por c a d a grupo f a m i l i a r . 
U n o de tos re fug iados a l e m a n e s que pudo 

ev i ta r la tíepcrtacién g r a c i a s al h a b e r podido 
o s c a p a r de u n c a m p o de c o n s e n t r a c i o n d o n d e 
e s t a b a pr is ionero , a p r o v e c h a n d o l a n o c h e sé 
deslizó h a s t a l a g r a n j a donde t o d o s s u s a n ­
t e p a s a d o s h a b l a n v iv ido d u r a n t e s i g l o s . P i ído 
d a r u n v i s t a z o a l in te r io r de l a v i v i e n d a y 
vio que a ú n c u a n d o é s t a e r a e s p a c i o s a y s u s 
h a b i t a c i o n e s e r a n a m p l i a s y c a p a c e s p a r a to_ 
tía l a f a m i l i a , los mongoles e s t a b a n reunicíos 
en u n a s o l a h a b i t a c i ó n : l a a n t i g u a c o c i n a 
c u y o muro de separación h a b l a n der ru ido p a 
r a c o n s t r u i r un inmenso h o g a r d o n d e t o d a 
l a f a m i l i a d o r m í a c u b i e r t a de h a r a p o s . U n a 
v a c a y u n a c a b r a e r a t o d a l a g a n a d e r í a que 
t e n i a l a e x p l o t a c i ó n . E s t o s dos p r e c i o s o s ani 
m a l e s e s t a b a n a l o j a d a s e n e i propio salón d 
l a g r a n j a r^ue en s u s t i e m p o s f u é p r ó s p e r a y 
r i c a . Ua m a d e r a del sue lo e s t a b a m e d i o po. 
d r i d a a c a u s a de l a h u m e d a d d e l es t ié rco l y 

m m m r r m m m m 

Secuestro del hijo 
del presidente de lo 

. C , en París 
Los autores piden tres millones 
de francos para que el niño 

no corra graves riesgos 
P a r í s . — l i a s i d o s e c u e s t r a d o e l n i ñ o 

d e o c h o a ñ o s A l a i n D u o v i , h i j o d e l r e ­

p r e s e n t a n t e e n P a r í s d e l a " G e n e r a l 

M o t o r s C o m p a n y " . L o s p a d r e s d e l n i ñ o 

M a d r i d . — S . E . e l J e f e d e l E s t a d o y 

G e n e r a l í s i m o d e l o s E j é r c i t o s , h a r e c i ­

b i d o e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o , l a s i ­

g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

D o n V í c t o r M a r t í n e z S i m a n c a s , g e ­

n e r a l d e D i v i s i ó n ; c o r o n e l e s d e l A r m a 

d e A v i a c i ó n q u e s i g u e n e l c u a r t o c u r s o 

p a r a e l a s c e n s o e n l a E s c u e l a S u p e r i o r 

d e l A i r e , p r e s i d i d o s p o r d o n J o s é L a c a -

l l e f c L a r r a g a . g e n e r a l d e b r i g a d a d e 

A v i a c i ó n ; d o n A l b e r t o B a r b a s á n C a c h o , 

g e n e r a l d e b r i g a d a d e I n f a n t e r í a ; d o n 

E m i l i o D i e z d e H i d a l g o , c o r o n e l d e I n ­

g e n i e r o s d e l a A r m a d a ; d o n E m i l i o 

S a n t o s E s c a r z a , c o r o n e l f a r m a c é u t i c o ; 

d o n M a n u e l V i l l e g a s G a r d o q u i , c o r o n e l 

d e E s t a d o M a y o r ; d o n J o s é G o n z á l e z 

l . o n g o r i a A z p i r o z . c o r o n e l c ié A r t i l l e r í a ; 

d o n J o s é V i e r n a P e l a n d o , c o r o n e l d e 

I n f a n t e r í a . 

E n a u d i e n c i a c i v i l f u e r o n r e c i b i d o s 

p o r e l C a u d i l l o , l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s ; 

C o n s e j o S u p e r i o r d e I n v e s t i g a c i o n e s 

C i e n t í f i c a s , p r e s i d i d o p o r e l v i c e p r e s i ­

d e n t e , p r i m e r o d o n J o s é G a r c í a S i ñ é r i z ; 

C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n d e l a R e d 

N a c i o n a l d e E e r r o c a r r i l e s . E s p a ñ o l e s , 

p r e s i d i d o f j n r d o n R a f a e l B e n j u m e a , 

c o n d e d e C u a d a l h o r c c ; c o m i s i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o d e B a e n a , p r e s i d i d a p o r 

d o n A l f o n s o O r t i z M e l é n d e z ' V a l d é s , g o ­

b e r n a d o r c i v i l d e C ó r d o b a ; d o n J u a n 

H e r v á s , o b i s p o d e M a l l o r c á ; d o n R a í a e ! 

d e l o s C a s a r e s , m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n 

Q u i t o ; d o n G u m e r s i n d o G a r c í a M e n é n d e z , 

d e l e g a d o n a c i o n a l d e I n f o r m a c i ó n ; c o n ­

d e A n t o n i o T a r n o w s k y ; d o n V i c e n t e G a r ­

c í a R i b a s , p r o c u r a d o r e r t C o r t e s ; , d o n 

M a n u e l S o l e r D u e ñ a s , m a g i s t r a d o j u r z 

d e P r i m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n n ú ­

m e r o 8 , d e M a d r i d , a c o m p a ñ a d o d e s u 

e s p o s a ; d o n A n g e l B . S a n z , j e f e d e l 

S i n d i c a t o n a c i o n a l , d e B a n c a y B o h a ; 

R v d o . P a d r e B e r n a r d i n o A n t ó n O r t i z , 

d e l a a s e s o r í a e c l e s i á s t i c a d e ' S i n d i c a ­

t o s ; y d o n A l f r e d o B o l i n c h e s , c ó n s u l d e 

h a n r e c i b i d o l a s i g u i e n t e c a r t a , e s c r i t a C1>i ie y p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d 

e n c a r a c t e r e s d e i m p r e n t a : " S u h i j o I e s m e r c i o d e d i c h o , p a i s e n V a l e n c i a 

s e r á d e v u e l t o s i e n t r e g a n t r e s m i l l o n e s 

d e f r a n c o s ; d e n o h a c e r l o a s i c p r r e f á 

l o s m a y o r e s r i e s g o s " . ' 

E l n i ñ o s e e n c o n t r a b a e n l a e s c u e l a 
c u a n d o l l e g ó u n a l l a m a d a t e l e f ó n i c a d e 
ü n a m u j e r q u e a f i r m ó s e r s u m a d r e . 
S e d i ó p e r m i s o a A l a i n p a r a s a l i r d e l a 
e s c u e l a y a l a p u e r t a e l c o n s e r j e l e 
a y u d ó a s u b i r a u n a u t o m ó v i l n o r t e a m e ­
r i c a n o q u e i b a c o n d u c i d o p o r u n c h o ­
f e r c o n l i b r e a y d o n d e e s t a b a s e n t a d a 
u n a m u j e r . — E f e . 

M P i 

( C r ó n i c a r a d i o t e l e g r á f i c a del 
env iado e s p e c i a l de l a A g e n -

c u «Efe» , José M. M A S S I P ) 

//<3ce u n a s e m a n a e ¡ b o l c ' . ' . n d e I n ­
f o r m a c i ó n d e l a E m b a j a d a s o v i é t i c a e n 
¡ s t a d o s U n i d o s d e n u n c i a b a v i o l e n t a m e n ­
t e a l o s " t r á f ¡ c a n t e s d e g u e r r a " d e l G o ­
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o . P e r o e n s u e d i ­
c i ó n d e a n o c h e e l t o n o h a b í a c a m b i a d o : 
" N u e s t r o s p a í s e s e s t á n s e p a r a d o s p o r 
m a r e s y o c é a n o s , p e r o ¡ o s a ñ o s d e n u e s ­
t r a ¡ u c h a c o m ú n c o n t r a t o d a s ¡ a s f u e r ­
z a s d e l f a s c i s m o n o s h a n c o n v e n c i d o d e 
q u e n o h a y b a r r e r a s p a r a l a b u e n a - v o -
¡ u n t a d d e ¡ o s p u e b l o s c o n u n a a s p i r a ­
c i ó n c o m ú n . . . t s t a a s p i r a c i ó n c o m ú n es 
u n a p a z e s t a b l e y d u r a d e r a . . . ¿ C o n s e -
g a n e m o s e n e s t e a ñ o d e 1 9 4 9 d a r u n 
p a s o d e c i s i v o h a c i a ¡ a c o n s e c u c i ó n [ d e 
e s t e p r o p o s i t o . . . ? " 

H a c í a a ñ o s q u e e l . b o l e t í n d e i n f o r ­
m a c i ó n s o v i é t i c o n o é m p ' e a b a a q u í e s ­
t e l e n g u a j e , y e l c o n t r a s t e h a p r o d u c i d o 
u n a c i e r t a ' e x p e c t a c i ó n l l e n a d e r e s e r v a s 
n i e n t a l e s . E l c a m b i o d e t o n o d e ¡ b o t e t i n 
p a r e c e s e g u i r ¡ a ¡ i n e a c o n c i l i a t o r i a de 
¡ o s r e c i e n t e s d i s c u r s o s d e M a r e e l C a c h i n 
e n P a r í s y P a l m i r o T o g l i a t t i e n R o m a , 
y c o i n c i d e c o n l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a d a s ú l t i m a m e n t e a l o s c o r r e s p o n s a . e s 
n o r t e a m e r i c a n o s p a r a , e n t r a r y t r a b a j a r 
e n t a U n i ó n S o v i é t i c a , y h a d e s p e r t a d o 
a q u í i n t e r é s p o r q u e c o n f i r m a r í a l o s s u 
p u e s t o s e s t a b l e c i d o s ú i t i m a m e n t e p o r l a 
d i p l o m a c i a n o r t e a m e r i c a n a c o n r e s p e c 
t o a R u s i a . E s t e c o r r e s p o n s a l s e h a r e 
i i r i ú o c o n a n t e r i o r i d a d a e s t e h e c h o y 
p r o b a b ¡ e m e n t e c o n v i e n e e n e l f u t u r o i n ­
m e d i a t o t e n e r e n c u e n t a e s t o s n u e v o s 
t f e m e n t o s d e j u i c i o p á r a ^ s e g u i r l a t r a 
y e c t e r i a d e l a s i t u a c i ó n . 

A q u í n o s e e n c u e n t r a * n a d i e s o l ­
v e n t e d i s p u e s t o a c r e e r q u e . l o s p u n t o s 
d e f r i c c i ó n e n t r e E s t a d o s U n i d o s y R u 
s i a t i e n d a n a d e s a p a r e c e r , a n t e s a l c o n ­
t r a r i o , p e r o s e s u b r a y a q u e l a t á c t i c a 
d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e M o s c ú p u e d 
h a b e r e n t r a d o e n u n a f a s e d e f l e x i b i l i ­
d a d q u e q u i z á c o n v e n g a t a n t e a r p o r s i 
d a t l u g a r a u n p u n t o d e e s ' a b i l i z a c i ó n 
e n l o s a s u n t o s e u r o p e o s . A u n c u a n d o 
n o p u e d e d e c i r s e q u e h a y a c r i s t a l i z a d o 
e n m o d o a l g u n o u n c r i t e n o a u t o r i z a d o 
s o b r e e l e s t a d o a c t u a l d e l a s r e l a c i o ­
n e s e n t r e W a s h i n g t o n y M i : c u ; ¡ a p o 
s i c i ó n m e j o r i n f o r m a d a p a r e c e s e r ¡ a 
s i g u i e n t 

N o p u e d e a t r i b u i r s e e l a p a i e n t e c a m 
b i o d e a c t i t u d s o v i é t i c a n m o u n ' ' r a z ó n 
d e f o n d o p o r q u e e n M o s c ú n o s e m o ­
d i f i c a n i s e p u e d e m o d i f i c a r n a d a ; s í 
h a y a l g o i n a l t e r a b l e e n l a s r e l a c i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s d e h o y , es l a p o l í t i c a 
e x t e r i o r d e l K r e m l i n , p o r q u e r e s p o n ­
d e a ¡ a d o g m á t i c a d e l m a r x i s m o : c u a l ­
q u i e r . . ¡ o v i m i e n t o q u e s e s e p a r e d e l a 
l í n e a m a r x i s t a e s u n a . c u e s t i ó n d e t á c ­
t i c a d e ¡ m o m e n t o : p r o b a b t e m e r . l e l a m a ­
n i o b r a p o t í t i c a ' p a c i f i s t a " a c t u a l r e s - , 
p o n d s . p o r u n a p a r t e , a l p r o p ó s i t o d e 
d i f i c u l t a r e l p a c t o d e l . A t l á n t i c o a b a s e 
d s d i s m i n u i r l a . t e n s ¡ á n d e E u r o p a y 
a l e j a r ¡ a o b s e s i ó n d e u n a n u e . a g u e r r a : 
p o r o t r a , c r e a r a l r e d e d o r d e l p r e s u p u e s ­
t o m i l i t a r d e E s t a d o s U n i d o s u n a a t m ó s ­
f e r a i r r e a l q u e d i f i c u l t e s u l u s t i f i c a c i o n 
n o s ó l o a n t e é l C o n g r e s o s i n o a n t e e l 
h o m b r e d e l a c a l l e . E n e s t a s c i r c u n s t a n ­
c i a s — s e m e d e c í a — l a p o s i c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a d e b e s e r d u a l : p o r u n ¡ a d o 
l l e v a r a d e l a n t é h a s t a e l f i n a ' t o d o s s u s 
p r e p a r a t i v o s m i i i t a r e s y d e a h a n z a ; p o r 
o t r o , a p r o v e c h a r l a c o r r i e n t e q u e p a 
r e c e i n i c i a r s e e n M o s c ú p a r a d i s c u t i r 
c o n m á s a m p l i t u d y q u i z á u n c i e r t o m a r ­
g e n d s p o s i b í ü d a d e s , l o s p r c b l e m a s i r r e 
s u e l t o s d e l a p a z d e E u r o p a . 

N o f a l l a u n c r i t e r i o m c ^ o s p r e c a v i ­
d o e n e l s e n t i d o d e q u e M o s c ú s e d a 
c u e n t a d e q u e e ¡ t i e m p o t r a o a j a e n f a ­
v o r d e O c c i d e n t e , y s e m u e v o s o b r e l a 

b a s e d e q u e e l i m p e r i o s o v i é t i c o d e -
c ü n e . p e r o e n m i o p i n i ó n e s t o n o s e 
j u s t i f i c a e n ¡ a r e a l i d a d ' : n J e n t r a s c o ­
m u n i c o ¡ l e g a n n o t i d a s d e ¡ a e v a c ú a -
c i o n d e l G o b i e r n o d e N a n k m a C a n t ó n 
y d e ¡ a p r o p u e s t a d e a r m i s t i c i o t o r m u -
l a d a p o r e l c o m i t é c e n t r a l d e l K u o m i n -
t a n g c h i n o a l c u a r t e l genera / c o m u n i s t a . 

E n c u a l q u i e r c a s o e l c x u m n t a r i o d e l 
b o l e t í n d e i n f o r m a c i ó n s o v i é t i c o h a 
c r e a d o a q u í u n c i e r t o g r a d o d e e x p e c t a ­
c i ó n , c u y o d e s a r r o l l o c o n v e n e s e g u i r . 
P e r o , p o r s i s e c a í a d e m a s i a d o f á c i l -
m e n t e e n e l o p t i m i s m o . " I z v e s U a " d e 
e s t a m a ñ a n a p u b l i c a e n M o s c ú u n c o ­
m e n t a r i o s o b r e l a v i s t a d e l a c a u s a 
c o n t r a ¡ o s d i r i g e n t e s d e l p r t n l i c o m u ­
n i s t a n o r t e a m e r i c a n o y c c e : " L o s t r i 
b u n a í e s a m e r i c a n o s s o n u n i n s t r u m e n t o 
d e l o s m o n o p o ü o s g o b e r n a n t e s y c o n t r i 
b u y e n a ¡ a c a m p a ñ a c o n t r a •../ m u v i m i e n 
t o p r o g r e s i s t a . . . C o n f r e c u e n c i a se s i e n 
t a n c r i m i n a l e s e n d o s s i l l o n e s d e ¡ a J u s ­
t i c i a y ¡ o s a c u s a d o s s o n ¡ a s v i c t i m a s d e 
c r í m e n e s p o l í t i c o s : E s t a e.s ¡ a L e y y l a 
J u s t i c i a e n l a t i e r r a d e l a d e m o c r a c i a 
d e l d ó l a r . . " 1 

J o s é M a r í a M A S S i p 

¿fi itiiii tám. 
Un extraño guiso de salchi­
chas y vidrio como Aprue­

ba de convicción" 
L o n d . - c s . — A l b e r t C á r t e r , de 45 años de 

( \dad, h a d e c l a r a b a a n t e l a po l ic ía qua 
s u e s p o s a le h a b l a e s t a d o mezc lando ctm 
l a c o m i d a , desde h a c e mucho t iempo, 
c a n t i d a d e s " de c e r a y j a b ó n con objeto 
de e n v e n e n a r l e , p e r o que todo lo había 
s o p o r t a d o h a s t a que empezó a m e z c l a r l e 
v idr io m o l i d o . E n t o n c e s no pudo r e s i s t i r 
por m á s t iempo y l a m a t ó de u n t i ro . 

E l j e f e de po l ic ía d i jo a los p e n o d i s . 
t a s q u e C á r t e r se presentó en l a C o m i ­
s a r i a COÍI u n a c a c e r o l a donde h a b l a u n a s 
s a l c h i c h a s m e z c l a d a s c o n v idr io m o l í d ) 
y q u e acusó a s u d i f u n t a esposa de 
s e r l a a u t o r a rio la m e z c l a . , 

B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t i o d e A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s a r g e n t i n o , d o c t o r B r a -

m u g l i a , h a a n u n c i a d o u n i n t e r c a m b i ó 

d e n o t a s c o n I n g l a t e r r a y C h i l e , p o r l a s 

q u e s e p r o h i b e t o d a d e m o s t r a c i ó n n a v a l 

e n e l A t l á n t i c o p a r a e l v e r a n o d e 1 9 - 1 9 . 

U n a n u n c i o s i m i l a r , y a l a m i s m a h o r a , 

f u é h e c h o | e n L o n d r e s y e n S a n t i a g o d e 

C h i l e . — E f e . 

C i n e C a l a í r a v a s 
C O N T I N U A D E 4 A ' 0 

S e g u n d o p a s e a l a s 7 , 4 5 
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H o y a l a s 4 ' 3 0 . 7 ' 3 Q y ! 1 n o c h e 

E X T R A O R D I N A R I O A C O N T E C Í M ¡ E N T O 

S I N G A P U R . - U n a v i ó n d e ¡ a B r i t i h s O v e r -

s e a s A i n v a y s . . t r a s p o r t a r a a L l C a i r o , 

u n t a p i r d e s t i n a d o a l p a r q u e z o o l ó g i ­

c o d e d i c h a c i u d a d . S e d i c e q u e e s 

e i animal m a s g r a n d e q u e ¡ ¡a s i d o 

t r a s l a d a d o h a s t a a h o r a p o r vía a é r e a , 

d e s d e S í n g a p u r . A d e m á s d e l t a p i r , e l 

a v i ó n H e v a r á u n a p a n t e r a n e g r a . 

L a p r i m e r a v e z e n l a h i s t o r i a d e l a c i n e m a t o g r a f í a q u e e l p ú b l i c o p o d r á 
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LA BELLA EXTRANJERA 
C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a l a m a g n í f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n 

L A C A R T A 
L a m e j o r c r e a c i ó n d e B E T T E D A V I S 

1 1 1 si m\mm 
L o n d r e s . — L a v i u d a d e N o k r a c h i B a ­

j á , p r i m e r m i n i s t r o e g i p c i o a s e s i n a d o 

r e c i e n t e m e n t e , h a r e c i b i d o u n a c a r t a 

e n l a c u a l s e a m e n a z a a Ja v i d a d e s u s 

d o s h i j o s , e n e l c a s o d e q u e s e a e j e c u ­

t a d a l a s e n t e n c i a d e m u e r t e c o n t r a e l 

a s e s i n o d e s u e s p o s o , s e g ú n d i c e e l p e ­

r i ó d i c o " A e r s a a " . E l p e r i ó d i c o a ñ a d e 

q u e e l G o b i e r n o e g i p c i o h a p r e p a r a d o 

u n p r o y e c t o d e L e y e n e l q u e s e p r e v é 

l a p e n a d e m u e r t e p a r a l a s p e r s o n a s 

q u e s e a n s o r p r e n d i d a s l l e v a n d o e x p l o s i ­

v o s s i n a u t o r i z a c i ó n . — E f e 

SECRETARIA TAQUI - MECANOGRAFA 
soltera, de 18 a 30 años, muy práctica, se precisa en importan­
te entidad fabril. 

Dirigir instancias, hasta el 20 del actual, a Jefatura de 
PersonaL-Apartado 26 . -BURGOS. 
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P O R T E N E R Q U E H A B E R E N V I A D O 

L O S M I S E H A B L E I S 
e n p l e n o é x i t o a o t r a p l a z a , p o r 
c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s p o r l a c a s a 
p r o p i e t a r i a , p a r a h o y y. m a ñ a n a , 
E L S A B A D O S E V O L V E R A A P R O ­
Y E C T A R e s t e e x t r a o r d i n a r i o y g r a n ­
d i o s o f i l m , d e s p a c h a n d o d i c h o d í a 
— ; p a r a e l d o m i n g o 
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CAPRICHOS DE MUJER 
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YO CREO EN TI 
U n a p e l í c u l a s e n c i l l a m e n t e m a r a v i l l o s a 

Mañana, viernes 
[ prísunia 

I 
POROTflY 

ñ e m m 

¥ 0 1 1 
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JXCROMWEI 

( V l « n a tí» p r i m e r a p á g l M > 

• T o d o e l p r o g r a m a d e , m o t o r i z a c i ó n , 

d e l p a í s , h a e n t r a d o e n f a s e d e a c t i ­

v o d e s a r r o l l o y h a c e c o n c e b i r s ó l i d a s 

e s p e r a n z a s y c o m o f a c t o r e s e n c i a l d e l 

m i s m o s e ñ a l a l a p r o d u c c i ó n d e c o j i n e ­

t e s a b o l a s y r o d i l l o s , m e d i a n t e u n a 

f á b r i c a q u e p r o d u c i r á e s t o s e l e m e n t o s 

e n e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n c o n c i e r t a i m ­

p o r t a n t e c a s a s u e c a . S e e s p e r a i n i c i a r 

- l a f a b r i c a c i ó n a finales d e e s t e a ñ o p a ­

r a l l e g a r a a l c a n z a r l a m á x i m a p r o d u c ­

c i ó n e n e l p r ó x i m o . 

L a f a b r i c a c i ó n t o t a l p r e v i s t a , s u p o n ­

d r á u n e l e v a d o a h o r r o a n u a l d e d i v i ­

s a s . 

D e n t r o d e l á m b i t o d e l a m o t o r i z a c i ó n 

e n 1 9 4 9 , i n i c i a c i ó n d e l o s t r a b a j o s e n 

l a f u n d i c i ó n d e h i e r r o y a c e r o , b a s é 

p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e m o t o r e s D i e s s e l 

y m a q u i n a r i a a u x i l i a r n a v a l , q u e d a r á 

s e n t a d o e r p r i m e r j a l ó n p a r a e l f u n c i o ­

n a m i e n t o d e l a g r a n f a c t o r í a q u e l a 

E m p r e s a . N a c i o n a l " E l c a n o " c o n c l u y e 

e n M a n i s e s . C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a 

m e j o r a d e d i s p o n i b i l i d a d e s d e e n e r g í a 

e l é c t r i c a e n l a r e g i ó n c a s t e l l a n a s u r g e 

l a g r a n f á b r i c a d e a l u m i n i o p o r e l e c t r ó ­

l i s i s d e l a a l ú m i n a q u e l a E m p r e s a N a ­

c i o n a l d e l A l u m i n i o c o n s t r u y e e n V a -

I l a d o l i d y l a c u a l e o m e n z a r á c o n u n a 

e t a p a d e p r o d u c c i ó n d e 1 . 2 6 0 t o n e l a ­

d a s d e l i n g o t e d e a l u m i n i o p o r a ñ o . 

p u c i i e n d o l l e g a r h a s t a d i e z m i l t o n e l a ­

d a s a n u a l e s . D i c h a E m p r e s a c o n s t r u y e 

t a m b i é n e n S a n J u a n d e N i e v a ( O v i e ­

d o ) , u n a f a c t o r í a d e s t i n a d a a l a f a b r i ­

c a c i ó n d e a l ú m i n a , p a r t i e n d o d e b a u x i -

t a s i m p o r t a d a s , i n c l u y e n d o t a m b i é n s u s 

p l a n e s l a f a b r i c a c i ó n d e l i n g o t e s d e m a g ­

n e s i o . 

L a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s q u e e s t e a ñ o 

i n a u g u r a " M a r c o n i E s p a ñ o l a S . A . " , r e s ­

p o n d e a l e s f u e r z o r e a l i z a d o p a r a f o 

m e n t a r e l d e s a r r o l l o y n a c i o n a l i z a c i ó n 

d e t o c i o s l o s s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n 

r a d í o e l é c t r i c a , c o m e n z a n d o e s t e a ñ o l a 

p r o d u c c i ó n d e g f a n d e s s e r i e s d e a p a r a 

t o s r a d i o r r e c e p t o r e s . • 

I N S T A L A C I O N E S M I N E R A S 

S i g u e h a b l a n d o e l m i n i s t r o d e I n d u s 

t i j a y C o m e r c i o d e l a s i n s t a l a c i o n e s m i 

ñ e r a s y d e l a p r o d u c c i ó n d e l c e m e n t o . 

P o r l o q u e a l c a r b ó n s e r e f i e r e s e ­

ñ a l a q u e e n e | a ñ o p r ó x i m o d e 1 9 5 0 , 

e s p o s i b l e q u e p u e d a r e g i s t r a r s e u n 

a v a n c e d e g r a n i m p o r t a n c i a a l p o n e r s e 

e n e x p l o t a c i ó n n u e v o s e i m p o r t a n t e s p o ­

z o s . P a r a e l a c t u a l n o c i t a m á s q u e l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l l a v a d e r o y f e r r o c a r r i l 

d e l a n u e v a g r a n c u e n c a d e C a m o c h a , 

q u e p u e d e t e n e r g r a n i m p o r t a n c i a e n 

t o d a > l a e c o n o m í a n a c i o n a l y | a p u e s t a 

e n s e r v i c i o d e l p o z o d e P e r a g i o . e n R a -

r r u e l o , a s i c o m o d e l l a v a d e r o d e l c a r ­

b ó n d e l a c u e n c a m i n e r o - i n d u s t r i a l p i r e -

n á i c a , d e P o n t d e S u e r t , c u y o s c o m b u s ­

t i b l e s s e d e s t i n a n a a l i m e n t a r e l i m p o r ­

t a n t e c e n t r o i n d u s t r i a l q u e l l e g a r á a 

c r e a r s e e n d i c h a z o n a . 

. R e f i r i é n d o s e a o t r o s a s p e c t o s d e l a 

p r o d u c c i ó n m i n e r a , e l s e ñ o r S u a n c e s a l u ­

d e a l a p r o d u c c i ó n d e p o t a s a s y p i r i t a s 

y o t r a s d i v e r s a s , m a n i f e s t a n d o p o r o t r a 

p a r t e q u e , m e r c e d a U n a i n t e n s a l a b o r 

p r e p a r a t o r i a q u e v i e n e r e a l i z á n d o s e e n 

l o s U l t i m o s a ñ o s , s e a b r e n n u e v a s p e r s ­

p e c t i v a s p a r a l a p o s i b l e e x t r a c c i ó n d e 

o r o . 
S e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r m i n i s t r o h a ­

b l a d e l a f a b r i c a c i ó n d e c e m e n t o s y c i ­
t a l a g r a n f á b r i c a q u e l a E m p r e s a N a ­
c i o n a l ü i d r o e t é c t r i c a d e l P i b a g o r z a n a 
m o n t a u t i l i z a n d o c a r b o n e s d e l a c u e n ­
c a y q u e h a d e d e s t i n a r s e a c u b r i r l a s 
n e c e s i d a d e s q u e r e q u i e r e n l a s g r a n d e s 
o b r a s d e a p r o v e c h a m i e n t o s h i d r o e l é c ­
t r i c o s y l a s d e m á s p l a n t e a d a s p o r e l 
c o m p l e j o i n d u s t r i a l d e i n s t a l a c i o n e s d e 
n u e v a s - f a c t o r í a s , e n t r e l a s q u e , f i g u r a n 
l a p r o d u c c i ó n d e p l o m o y d i v e r s a s i n ­
d u s t r i a s e l e c t r o - q u i m i c a s . 
L A I N D U S T R I A T E X T I L 

P o r l o q u e a l a i n d u s t r i a t e x t i l s e 
r e f i e r e , d o n J u a n A n t o n i o S u a n c e s r e s a l -

U n a s u p e r p r o d u c c i ó n R . K . O . 
R a d i o c o n u n r e p a r t o excep­
c i o n a l a s u se r v i c i o . 

t a l a i m p o r t a n c i a a d q u i r i d a p e r l a f a ­
b r i c a c i ó n d e f i b r a s a r t i f i c i a l e s y m e i i -
c i o n a a l i » S o c i e d a d N a c i o n a l u e I n d u s ­
t r i a d e - a p l i c a c i ó n c e l u l o s a ( S N I A C E ) , 
c u y a s i n s t a l a c i o n e s d e T o n e l a v e g a h a n 
d e p o n e r s e e n m a r c h a d u r a n t e e s t e a ñ o . 
u t i l i z a n d o c o m o p r i m e r a m a t e r i a l a c e ­
l u l o s a y l o s e u c a l i p t ú s d e ¡a M o n t a ñ a . 
T a m b i é n d e s t a c a l a i m p o r t a n t e f á b r i c a 

d e Z a r a g o z a p a r a a p r o v e c h a m i e n t o d e 
l i n o y l a d e C u l l e r a q u e u t i l i z a r á p a r a 
s u t r a n s f o r m a c i ó n f i b r a s d e l a p r o d u c ­
c i ó n a l g o d o n e r a d e L e v a n t e . 

E l m i n i s t r o d e I n d u s t r - a h a b l a m á s 
t á r e l e d e f a b r i c a c i o n e s v a r i a s y t r a s r e ­
f e r i r s e a l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a M 
c o n i E s p a ñ o l a , n u e v a m e n t e s e ñ a l a c o 
p a s o m u y i m p o r t a n t e e l a c u e r d o e s t a ­
b l e c i d o p a r a c o n s t i t u i r c o n H i s p a n o R a ­
d i o M a r í t i m a , l a s i n s t a i a c i o n e s d e 
T r a n s r a d i o E s p a ñ o l a e l n ú c l e o p r i n c i p a l 
d e s e r v i c i o s n a c i o n a l i z a d o s e n e l R a m o 
d e C o m u n i c a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s q u e 
e s t e , a ñ o s e i n a u g u r a . M a m í i e s t a , a s i -
m i s m o , q u e l a E m p r e s a " T o r r e s Q u e v e -
d o " , t a m b i é n d e l I . N . I e x p l o t a l o s 
s e r v i c i o s d e T e l e c o m u n i c a c i ó n e n e l P r o ­
t e c t o r a d o d e M a r r u e c o s y h a p i o c e d i d o 
d e m o d o a c t i v o a l a m e j o r a d e I n s t a l a ­
c i o n e s e l e c t r o t e l e f ó n i c a s y t e l e g r á f i c a s 
d i c h o t e r r i t o r i o . 
P R O G R A M A N A V A L 

C o n c l u y e , h a c i e n d o u n d e t e n i d o e s ­

t u d i o d e l o s p r o g r a m a s n a v a l e s m e r c a n ­

t e s c u y a t r a n s c e n d e n c i a e s t a n t o m a y o r 

c u a n t o c o n s t i t u y e p a r t e d e l o s t r a n s ­

p o r t e s a l o s q u e e l G o b i e r n o d e d i c a t a n ­

t o i n t e r é s . L a R E N F E y e n g e n e r a l t e ­

d a s l a s C o m p a ñ í a s d e t r a n s p o r t e s f e ­

r r o v i a r i o s c u e n t a n s i e m p r e c o n t o d a t a 

a t e n c i ó n y p r e f e r e n c i a q u e e x i g e s u v i ­

t a l a c t i v i d a d . C o n c r e t a n d o e l t e m a e n 

l a c u e s t i ó n d e l a M a r i n a m e r c a n t e , e l 

s e ñ o r S u a n z e s e x p r e s a c ó m o v a n c u m ­

p l i é n d o s e e n l o p o s i b l e l a s e t a p a s d í H 

p r o g r a m a d e r e c o n s t r u c c i ó n e s t a b l e c i d o , ' 

e t a p a s q u e c o m p r e n d e n l a b o t a d u r a d o 

d o s m i l l o n e s d e t o n e l a d a s . L o s b u q u e s 

q u e s e p o n e n e n s e r v i c i o e n e l c u r s o 

d e l c o r r i e n t e a ñ o s e r á n d e d i v e r s a s c a ­

r a c t e r í s t i c a s — f r u t e r p s . u n . p e t r o l e r o , d e 

c a r g a y p a s a j e , e t c . , e t c . — , c u y o t o n e ­

l a j e t o t a l s e e l e v a r á a u n a c i f r a a p r o ­

x i m a d a d e 4 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e , e s t a s u n i d a d e s p o r 

l a E m p r c s - a N a c i o n a l " E l c a n o " y o t r o s 

a r m a d o r e s n a c i o n a l e s — a g r e g a e l s e ñ o r 

m i n i s t r o — . g a r a n t i z a e l c u m p l i m i e n t o 

d e l o s p r o g r a m a s m e r c a n t e s , p r o p o r c i o ­

n a n d o t r a b a j o a t o d a s l a s f a c t o r í a s y a s ­

t i l l e r o s n a c i o n a l e s , , a s i c o m o a l a s n u ­

m e r o s a s i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s s e l e c c i o ­

n a d a s , e n t r e e l l a s ' l a n u e v a E m p r e s a " l n -

e f u s t r i a s P e s q u e r a s A f r i c a n a s S . A . " q u e 

p o n e e n e x p l o t a c i ó n l a s r i c a s p e s q u e r í a s 

d e l b a n c o S a h a r i , f r e n t e a l a s c o s t a s 

d e R i o d e O r o . T a m b i é n — a g r e g a — e n 

1 9 4 9 , s é r á p u e s t o e n s e r v i c i o e l d i q u e 

s e c o d e C á d i z , d e g r a n c a p a c i d a d . 

T R A N S F O R M A d Q N E S E N d A L D E 

L A E C O N O M ¡ A 

" Q u e d a e x p l i c a d o , d i c e e l s e ñ o r m i ­

n i s t r o , e l c u a d r o d e l a s m á s c a r a c t e r í s ­

t i c a s i n s t a l a c i o n e s d e t i p o i n d u s t r i a l 

c i u e e n t r a r á n e n s e r v i c i o e n e l a ñ o a c ­

t u a l y q u e e n c o n j u n t o , r e p r e s e n t a n u n 

c o n s i d e r a b l e e s f u e r z o d e l a n a c i ó n , t e ­

n i e n d o e n c u e n t a q u e E s p a ñ a h a d e 

e f e c t u a r n o s ó l o s u l a b o r i o s a r e c o n s ­

t r u c c i ó n s i n o l a t r a n s f o r m a c i ó n e s e n c i a l 

d e s u e c o n o m í a p o r s u s p r o p i o s m e ­

d i o s , e n o c a s i ó n e n q u e l a m a y o r p a r t e 

d e l o s p a í s e s r e c i b e n a y u d a e x t e r i o r " . 

E i n a l m e n t e . e l s e ñ o r S u a n z e s s e r e f i e ­

r e a l a i n v e r s i ó n d e d i v i s a s e f e c t u a d a 

p o r e l E s t a d o p a r a l a p u e s t a e n m a i c h a 

d e e s t e p l a n d e t r a n s f o r m a c i ó n i n d u s ­

t r i a l y t e r m i n a s u s p a l a b r a s s e ñ a l a n d o 

l a a c t i t u d p l a u s i b l e d e l a o p i n i ó n n a ­

c i o n a l q u e c o n f é y e n t u s i a s m o c o U ' 

h o r a a e s t a l a b o r d e r e c o n s t r u c c i o r v ? / 

t r a n s f o r m a c i ó n d e l a q u e , y a s e h a W' 

c h o , d e p e n d e l a s o l u c i ó n d e t o d a s n u e s ­

t r a s c r i s t i a n a s y h u m a n a s a s p i r a c i o n e s 

d e t i p o s o c i a l . — - C i f r a . 
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¡ ¡UN P R O G R A M A DOBLE E X T R A O R D I N A R I O l ! 
LA PRINCESA DE LOS URSINOS y 

i DOS CUENTOS PARA DOS 
( Q u e n o p u d o p r o y e c t a r s e a y e r , c o m o e s t a b a a n u n c i a d o , p o r n o h a b e r 

l l e g a d o a t i e m p o . ) < 
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